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V i é r n e s 2 0 d Noviembre de Iftttf , - - S a n F é l i x y san S impl ic io . K U M E R O 377. 
A D V E R T E N C I A . . 
Reauidos ea esta fecha cu la Iledacltíu del 
D I A R I O D E L A M A H I N A los seño-
res representantes de los periódicos LA 
UNION CONSTITUCIONAL, E L PAIS, LA 
LUCHA, E L LEON ESPAÑOL, LA DISCU-
SION, E L ESPAÑOL, E L COMERCIO, el 
BOLETIN COMERCIAL, el AVISADOR 
COMERCIAL, LA TARDE, el DIARIO 
DEL EJÉRCITO y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
rios, rijan los siguientes precios paralas 
S U S C R I P C I O N E S . 
O R O . 
En la Habana 1 mes $ l - O O 
Id. id. id. 3 id 3 - 0 0 
Id. id. id. 6 id 6 - 0 0 
Id. id. id. 12 id , 1 1 - 0 0 
Interior de la Isla 3 meses... 
Id. id. id. 6 Id. . . 
Id. Id. id. 12 Id. . . 
Pentnsu'a y Extranjero 6 meses 
Id. id. 12 id. 
$ 4 - 0 0 
„ S-OO 
„ 1 5 - 0 0 
$ 1 2 - 7 5 
, , 2 5 - 5 0 
Estos precios se enteuderiln en monedas 
de plata d oro del cuñr) nacional y empeza-
rán & regir en la Habana, Regla y Guana-
bacoa desdo el Io del mes actual, y en ol 
resto de la Isla el 1? de enero del año pró-
ximo. 
Se adniitirñu en pago de las suscripciones 
y de los anuncios ios billete!) menores de 
cinco pesos, por la mitad de su valor nomi-
nal, y los de cinco posos en adelante por el 
valor que tengan ea metálico, según la coti-
zación del día anterior. 
Habana, 2 de noviembre do 1891. 
A N U N C I O S . 
Los precios pura los mismos en el D I A -
R I O D E L A M A R I N A serán los si-
guientes: 
Reclamos 15 cts. la linca. 
Interfs Personal 9 Id. id. el 
primer día y los demás la mitad. 
•Comunicados 6 id. id. Id. id 
«Oficiales , . 6 id. la línea. 
.Menos do 20 líneas 3 id. id. Id. 
m&s de 20 líneas 2 J id. id» id. 
•Esquelas fúnebres á dos columnas, primer 
día, $12 y los demás in mitad, 
id. id. á una columna, $7 id. id. id. id. 
Id. id. tamafio pequeño $4 Id. id. id. id 
£1 importo de los anuncios será satisfcclio 
e n los mismos términos establecidos para la 
suscripción y regirán desdo el mes actual. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
Telegramas por el Catle. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
411. D I A R I O » B tiA M A R I N A . 
Habana. 
T R L E a R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 19 de noviembre. 
D a p r s n c a de o p o s i c i ó n hace co-
mentarios á l a correspondencia do 
Madr id publicada por el DIARIO 1>E 
LA MARINA, en que expl icaba l a s ra-
zonas quo tenia e l Minis tro de l a 
G o b e r n a c i ó n para provocar u n a cri -
s i s parc ia l en ei ministerio. 
D i c h o s p e r i ó d i c o s suponen que 
exis ta u n a completa di f idencia en-
tro los S r e s . C á n o v a s del Czat i l lo y 
S i l v e l a (D. F r a n c i s c o ) y dicen que 
las mauifeataciones bech-as en la 
correspondencia del DIARIO DE LA 
MARINA c o m p l i c a r á e l desenlace de 
la c r i s i s . 
E l I m p a r c i a l h a publicado u n ar-
ticulo anunc iando e l ingreso en ?as 
filas m o n á r q u i c a s de los posibil is-
ías , exespta el Sr . Caate lar . 
E l Globo publ ica u n notable ar-
t í c u l o , quu so atr ibuye á. l a p luma 
de l Sr . Cas ta lar , confirmtindo im-
p l í c i t a m e n t e l a s noticias do E l I m -
2)arcial. 
D ice sa que e l S r . Nocedal pronun-
c i a r á u n diacurso en el Congreso, y 
que a p r o v e c h a r á esta oportuaidao 
para h*cer doclaracionea f . i v c r u 
b l e » á l a legalidad esiatonta. 
Hamburgo, 19 de noviembre. 
S a n quebrado les banqueros se-
ñ e r o s N o r d m s y e r y Michee lson, y 
s u activo so ca lcula en 7 5 0 , 0 0 0 ií-
bras S ü t a r l i n f s s , e a ao-umontos do 
©e-^asa V.JÍO/. A m b o s s e ñ o r e s ban 
oi AO a r r e s t a «o« 
Lonares, 19 'te noviembre. 
S e g ú n aofcisias de autorizado ori-
gen, taato R u s i u como A u s t r i a han 
<lispueato que se aumente el n ú m e -
ro de oficiales y soldados en la fron-
tera que separa á ambas naciones. 
Nueva- York, 19 do noviembre. 
Procedente de la H a b a n a , h a lle-
gado el vapor Yucatán. 
Nueva York, 19 de noviembre. 
Se ha recibido un telegrama do 
Londres en ol que se dice que loa re-
volucionarios b r a s i l e ñ o s sst&n f oitl-
ficando l a ciudad de Rio Grande, po¿ 
cuya c a u s a oí gobierno lis. ordenado 
que l a s fuerzas que se ha l lan en 
destierro ¡ sa lganá combatirlos. 
Nueva York, 19 de noviembre. 
E l Herald publica u n telegrama de 
Buenos A i r e s , en el que se dice que 
v a r i a s poblaciones, a d e m á s de R í o 
Grande , y 5 buques de guerra, sa 
h a n unido á les partidaxlos de la 
junta revolucionaria , y que en los 
otros E s t a d o s re ina l a tranquilidad. 
Buenos Airós, 19 de noviembre. 
E n l a c iudad do S a n L u i s re ina 
gran e x c i t a c i ó n con motivo de la lu-
c h a presidencial . 
L a s tropas recorren l a s cal les . 
Londres, 19 de noviembre. 
E l Standard publica u n telegrama 
de S a n Petorsburgo, en ol que s a di 
ce quo á coosecuenoia de la tibieza 
d s l entus iasmo f r a n c é s por l a a l ian 
z-̂ t con R u a i a , e l gobierno ha aban-
donado la idsa de comprar los nue 
vos rifles en F r a n c i a , disponiendo 
que los ca i tuchos que actualmente 
u s a y que fueron adquiridos an 
B e r l í n , se l lenen do p ó l v o r a s i n hu 
mo, p ieparada convenientemente 
San Petersburgo, 19 de noviembre. 
L o s regimientos de F i n l a n d i a han 
recibido orden de dirigirse á l a fron 
tora a u s t r í a c a , y que los reclutas 
s e a n enviados á cubrir s u s bajas. 
Berlín, 19 de noviembre. 
E l gobierno h a dado orden de en-
v iar a l e j é r c i t o del E s t e una gran 
cantidad da t iendas de c a m p a ñ a 
dostint-des á los cuerpos de e jérc i to 
que al l í existan, con objeto depo-
nerse a l abrigo do l a intemperie y 
para que so bnl len proparados en 
el c i so fle que «.-s ta lie la guerra cen 
Rubia. 
París, 19 de noviembre. 
L o s minaros de Mer icour t y de 
P a s da Cala is h » n promovido gran-
des alborotos, resultando muchos 
de ellos gravemente heridlos. 
E n todo el Sudoeste de F r a n c i a se 
h a presentado l a epidemia de l a 
grippe con caracteres graves, s ien-
do m u y crecido el n ú m e r o de perso-
n a s que se encuentran atacadas de 
dicha enfermedad. 
E n Burdeos y en las poblaciones 
adyacentes, ha causado l a grippe 
una crecida mortandad. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 19 de noviembre. 
L o s m é d i c o s h a n declarado que se 
hal la fuera de peligro de la grave en-
fermedad que v e s í a padeciendo, l a 
s e ñ o r a Duquesa de Montpensier. 
E n los pasi l los del Congreso se 
h a n bocho grandes comentarios á 
la correspondencia de esta corte 
publicada por ol DIARIO DE LA MARI-
NA, respecta de la actitud del Sr . S i l -
vtila e n e l Ministerio. 
S u p ó n e s e que esta p u b l i c a c i ó n po-
drá precipitar l a c r i s i s parc ia l en el 
Gab ina ta. 
L o s p e r i ó d i c o s minis ter ia les h a n 
recibido encargo de desmentir las 
declaraciones d&l ministro de l a Go-
b e r n a c i ó n , S r . Si lvola. 
S i n embargo, é s t e no ha dado 
cumplida reapuesta á las preguntas 
que le hic ieros anoche loa periodis-
tas. CTnicamentó p r o c u r ó atenuar 
los conceptos de la corresponden-
cia del DIARIO. 
H o y se h a celebrado, bajo la Pre -
s idencia de S. M la R e i n a ükagente, 
e l acostumbrado Consejo de Minis -
tros. No revis ten importancia los 
acuerdos que se tomaron en el mis-
mo. 
L e s fondos p ú b l i c o s su ha l lan en 
a lza . 
D i cese que en el próxircio Consejo 
de Minis tros se p l a n t e a r á la cr i s i s . 
WBLfiMÍAAHA» (;»»«íí 4 fc-:. 
Niiev<s-Vork, noviembre 18, <t /a,s 
de In tarde, 
• V . ; * , : , . Í ; ; , U : . . . (i $15.70. 
• CV K-IM'n, a »Í4.8íi. 
Oescweiilo papel roaioroia!, íl»» div., 5 fl 6i 
CanihioH sobre Lomlros, 60 dpr. (bauauero*), 
& $4.80}, 
'dem sobro París, tío drv. (banqnoros), ft 6 
ttsaiem Vi cts* 
fdeiui s<;hn> Uaninurgo, COdiv, (bananeros). 
Ocaon rtKÍMtrado* ÍCH Kslados-ünluo*, 4 
líar MM̂  a i ijftí ex-cupou. 
Coutrifu^as i>. 10, pol. 06, ñ 34. 
Bp>?níar biwh reiluc, do H a S i . 
Pilcar de nptel, üu 2 l l | 16a 'I la(16. 
Hícius d« CnbSj ea bucoyes, uomlaaies. 
Hl mercado, firme. 
ttaulecu (WUMjt í i i M ícrcóJ-wias, & 96.52}. 
Harina mihnesotA, 5.45. 
Londres, noviembre 18» 
Aztlcar de remolacha, A 14|8i. 
A.xti(uir cenlrlfaga, pol. 06, & 15;S. 
Iftam recalar retino, & 13}(í. 
OooMolidadus, A OÍ- <5i(6, ex-iuterés. 
Ciiatro por 100 espaílot, A 62i, ex-cupda. 
Uescaeulo, Bauco de Inglaterra. 4 por loo. 
Paria, noviembre 1$. 
Renta, 3 por 100, A fraiacos 72i cts., ex-
Interin, 
fQnedtí prohibida la reprodur,ci6< 
e ít>s 'aíegrama* que antecedet*, co* 
yfif^io a l articulo 31 de ta defp <f* 
COMANDANCIA M I I J I T A R D E UIARINA 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L.A H A B A N A . 
A N Ü N C I O . 
Los herederos del cabo de mar de segunda clsse 
quo fué de la fragata Méndez Núñes , Agustín Após-
tol, hijo de Gregorio, matrícula de esta capital, falle-
cido en el Hospital Militar de esta Plaza en 18 de 
septiembre de 1876, se presentarán en esta Coman-
dancia de Marina, en día y hora hábil de oñeina, para 
un asunto que les interesa. 
Habana, 14 de noviembre de 1891.—Fernando 
M a r t i n a . 3-20 
COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
Los dueños do las embarcaciones menores que se 
dedican á la conduccióu de pasajeros en esta lu>Uía, 
presentarán en esta Dependenci», do ones á tre-; de 
la tarde, y en el término de yeinte días, á contar de 
esta fecha, las papeletas expedidas por est» Coman-
dancia, que acreditan la prop edad de sus embarca-
ciones; ea la irteligenc.ia de qtie I03 i]ue no lo verifi-
quen en el expresad) plazo, terán multados. 
Habana, 1? de noviembre de 1S91.—El Comandan-
te de Marina, Fernando Martínez. 10-19 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
NKGOCIADO DE iNSCKirCIÓN MAKÍTIÍIA. 
A N U N C I O . 
Por el último correo llegado de la Peníneula se ha 
recibido en la Cómaudaucia General de este Aposta-
dero, lo Real Orden siguiente: 
'•Excmo. Sr.: S. M. el Rey (q D. g.) y en su nom-
bre la Reina Regente del Reino, te ha dignado dispo-
uer se asigne señal distintiva á los vapores que en 
segunda h'ja ' e reseñan de esa mauícula. 
Lo que de Real Or-l^n coinuiiioa<i.i por el Sr. Mi-
ilisrro del ramo, expreso á V. E . para su conucimian-
to. el del Capitán y Armadores de los tinques. 
Dios guarde á V. E . machos años 
Madrid, 14 de octubre do 1891.—.Z/MÍ« ¡f artíneti de 
Arce-
Excmo. Sr. Comandante General de Marina del 
ApoEtidero. 
SEÑALES OÜB 8B CITAN. 
SeítaZ áisliniivo, Nnmhres Clases. 
h.'nw 
H R N L 
H T JS. 
H T M I 
JLDU 
J T Q V 
J T H C 
J T R D 
Noviembre 19 <ie 1891. 
No hay varluclrta quo etñalar en naostro 
mercado •zi^carero reepeoto (Se nueati-oa 
apipfsdo t-yer, continuando la iirmeza a 
nnuciada en ¡os principales centros coneu 
n?.i dores. 
Las opocumonos en eata plaza son, sin 
embargo, mny limitadas, existiendo notable 
di paildítd emre las miras de compradoras 
y vendedores. 
Sólo stfbtmos de las elguientes ventaí: 
CENTBÍPCTGAS D E G U A R A P O . 
Ingenio "San Mignel." 
1.500 caco» n0 10, pol. 95, A 6g 
CENTRÍFUGAS D E M I E L . 
lageuiu * San Mignel." 
500 sacos n? 7, pol. 89,90, A 4J-. 
COTIZACIONES 
Cambios . 
K JPARA \ Nominal. 
( N G L A T E K K A 1 ' * 204 p . § P. , oro español, á 60 div, 
ÁLEMANIA. 
« S T A D O ^ - Ü N I D O S 
6 á 61 pg P.. oro 
español, á 3 qv. 
5 áf i i p.g P., oro 
español, á 8 div. 
lOJ á 11 p.g P., oro 
opáño l , 6 3 á}i. 




J»nco iranci» Jo U<.-roun» r 1 
Ülll'oan» bajo 4 regalar. . . 
idea), lAffgi, Idóm, Uiem, bue-
no \ Kuppriü)' 
dem, ídem, Idem, id., fioreta. 
Jogucho. iníerior i regular, 
aínier'/ « 4 9 (T. H.) 
'd«m. buouc & superior, nú -
mero 10 í 11, iaem 
Quebrado, Inforlor á regular, 
número 13 4 .14, í d e m . . . . . . 
Mora bnono, n? 15 á 16, i d . . . 
CIem superior, n? 17 á 18, Id. j 
Mem. florete, n" 19 á 20, id.. ' 
«HNTKfp'traAa OH UOASAFO. 
Poiarizacirtn 94 á 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
IZOOAD na HITU. 
Polarización 87 á 89 —Nominal. 
AZÚÚAS «ASCAHADO. 
Común á regular refino.—No hay. 
SiHov-a-ji Csrxt ídore» de mesaan» 
D K C A M B I O S . — D . Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
O B ITt tnTCS.—D. Manuel Vázquez de las Heras, 
y D . Eduardo Pontanills. auxiliar de Corredor. 
Ea copia—Habaaa, 19 de noviembre de 1891.—Kl 
SKniilco Presidente inúrlno. Josií .Vf» d* i fonlal t iAn 
NOTICIAS DE V4L0EES. 
O S O } Abrir» & 2344 v.»Í 100 y 
DKL cierra de 235 & 235 i 
iCfiU S 8 P A S O L . S 10^. 
FONDOS PUBLICOS. 
Ob igiciones 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo Ayuntamiento . . . . . 
Billetes Hipotecarios dé la Is a de 
Cuba 
A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agdcola 
llanca del Comercio. Ferrocarri 
les Unidos do la Habana y A l 
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro.. „ , , . . . 
Corapañia Unida de lo* Ferroca-
rriles de CMbariéu 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de C uriñes de Hierre 
de Sagaa la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieufuegoa á Villaclara 
CompaCfa del Ferrocarril Urbano 
Compacta del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gus Hispano-Ame-
ricana Co solidada 
Compañía Española de Alambra-
do •¡e Gas de Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía do Almacenes de Ha 
condados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañlf. no Almaojre» de O.v 
nóslto do la Habana. . . 
'Obligaoionoe HinoteoBri»* d* 
OHnfn»KO« f VIl ia iUrR, . . . 
'lomoafiía '«Watrlc» do Metansai 
(Bmni) 
¡¿id Tt ieíánica án la H » h a a á . . . . 
CMdíly r~t¿iboaal Ei^otocnrio, 
(3^ ' oí-, 
'"lomT'afilít fj.'<fvi'< ri> Víveres 




99 á xoaj 
57i & 62» 





874 4 88 V 
105i á 106 V 
90 á 93 V 
107i á 110 V 
90 á 91 
92} á 93 
99 á 107 
15} á 18 
49i á 56 V 
74i á 78i V 
66} á 66} V 
Nominal. 
36 á 43 
H B V T Ambrosio Bolívar Vapor. 
H B W C . . A m é r i c a Id. 
H;m,I Aguila Id. 
H P L B Cárdenas Goleta 
H F S Q . . . . Carmita Paile .ot 
HFD>I . CaibaTién. Vapor. 
H J N P Criptábal Colón Id. 
H K N Q Oos Amigos Goleta. 
H l . B vi Kduardo FeEer Vapor. 




M'irfa Teresa. Id. 
Maií» Francisca . . . . . . . Vapor. 




ÍM tjue se publica para conocimiento de los intere-
sados. 
Habana, 12 de noviembre de 1891.—Luis &. C a r -
bonell. 8-17 
A V I S Ó A L O S N A V E G A N T E S . 
Consulado de la KeplihMca Argentina. 
Habana. 
Habana, I I de noviembre de 189). 
Sr. Director del DIARIO OB LA MABINA. 
Agradecerá á Vd se iirvm insertaf en al per'óiico 
ó'ie t^h acertadamente dirige, el siguiente Aviso A 
¿ o s NAVEGANTES quo nos remito el Minhterio de 
MÍIriña de la República Argentina. 
B. S M. 
J u ' i á n SUve<ra. 
"Aviso i . LOS NAVEGANTES.—Costas del Atlánti-
co S.— República Argentina.—Provincia de Buenos 
Aires.—Por superior disposición del Ministerio de 
Marina (18 de jaüo de 1891), desde el 15 de agosto 
próximo será librado al servicio de la navegación un 
nuevo Faro establecido en "Punta Megotes,'1. cuya 
situación es la «ianiente:—Latitud; Í80 05'' W S.— 
Loncitud: OO" 23* 15 ' E . del Observatorio de 1a Plata, 
—59° 51' PO ' O. de Paiís —57° 31' 17" de Greenwish. 
L a torro es íe acero, pintada color plomo imitando 
piedra. Se encuentra á 2fi0 metros da la orilla del 
mar sobre un munfíou'o de tosca y piedra. L a bare 
del armazón metálico escá 4 83 metros, y ol plan focal 
se encuentra á 55 raotros sobre ei nivel do las a tas 
marea». E l Furo es de piimer orden, de luz blanca, 
giratorio, con destellos de ndnuto en minito de S'2 se-
gundos do duración, erguidos de »• 'rj.. r caroisles de 
28 segundos de duración. L a luz es visiblo á 2^ mi-
llas y f 1 rector iluminado os de 225° que abarca t ido 
el horizonte del msr. E l aparata de ilnmlnación jes 
del sistema Fresnel.—Ministerio,de.l^arino.—Bfencn 
Aires, julio da 18W —Ocinvin Q'rdo^a, Oficial Ma-
yor " lü-13 
C01TIANDANCIA G E N E R A T , D E I.A P R O V I N C I A 
D E LA HABANA 
y G O B I E R N O MIIÍITAR B E LA P L A Z A . 
4KCNCIÜ. 
L a Sra D? Malvina María Ariap.j Valdés, rfcolná 
que fué de oita ciudad,, callo Afiliar aúmoro 3o, y 
cuyo domicilio ón la actualidad sv ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la 
Plaza, para entregirlo un documento qué le interesa 
Habana, 18 de noviembre de 1891,—El Coman lante 
Secretario. Mariano Martí 3-20 
D . Diego Hernández, vecino que fué de esta ciu-
dad, calle de San Ignacio número 47, y cuyo domicilio 
se ignora en la actualidad, se servirá presentarse en la 
Secretaiía del Gobierno Militar de esta Pluza, para 
entregarle un documento quo lo interesa, debiendo ir 
acompañado de dos personas que le identifiquen. 
Habana, 17 dp noviembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Ma.riano Martí 8-19 
D . Matías P-omero Fernandez,, vecino que fué dé 
es(a ciudad, calle Ancha del Nurto número 21, y cuyo 
Uomicilio se ignora en a actualidaí!, se servirá presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de está 
Piaza, para entiegp.rUi un documento quo le interesa, 
debiendo ir acompasado de dos personas que lo iden-
tifiquen. 
Habana, 17 de noviembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-19 
Adrainistracídn 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO AL PUBLICO. 
£1 lañes 23 del corrieute mes de noviembre, á las 
doce en punto de su mafiana, previo un conteo 
general y escrnpuioso examen, ao introducirán en su 
respectivo globo las 697 bolas quo se extrajeron on 
ol anterior sorteo, que con las 17,303 que existen en 
el mismo, completan las 18,000 do quo consta el sorteo 
ordinario número 1,3*7. 
E l día 24, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolao de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l martes 21, á las siete en ponto de la maSana, se 
verificará el n'orteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el do la celebración del referido sorteo, pedrán 
pasar á esta Administnición los señores suscriptores á 
recojer ios billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,388; en la inteligencia 
de que pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 19 de noviembre do 1891.—El Adminis-
trador ContiT-l. A. K l Marqués de Gaviria. 
Administración 
Central do Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día 24 del corriente mes de noviembre se 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1.388 qne se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 3 del 
entrante mes de diciembre, distribuyéndose el 75 p.3 
de su valor total, en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 











683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
Idem idom al segundo 800 
701 premios $ 540.000 
.Precio de los billetes: E l entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 19 de noviembre de 1891.—El Adminis-
trador Ceutri.i, A. K l Marqués de Gaviria. 
Orden de la Plaza del dfa 10 de noviembre. 
S E R V I C I O P A R A E L 20, 
Jefe de día: E l Comandante del 7? batallón de C a -
ndores Volnntarion. D. Andrés Diaz. 
Visita do Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: Sétimo batallón C a -
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: 7?. batallón de Cazadores Vo-
luntarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Kscolt.n de ia Penitenciara 
Militar. 
Ayudante de Guardia on el Gobierno Militar: E l 
I? de la Plaza, D . Carlos Jústiz. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D. Mariane 
Domingo, 
E l Coronel Hargento Mayor. Antonio Lópta t't 
i . 
31 á 62 
75 á 85 V 
1 á 4 V 










91 á 105 
Habana, 19 de noyiembre ¿e 1891, 
DON GABFAB LLORET T CASADO, alférez de navio 
graduado. Ayudante de Marina de esta Coman-
dancia y Fiscal por delegación de una sumaria. 
Hago saber: que «n uso de las facultades que me 
conceden las Reales Ordenanzas de la Armada, y por 
esto mi primer edicto y término de treinta días, con-
tados desde su publicación, cito llamo y emplazo al 
marinero que fué de la dotación del vapor español 
Ernesto, Joeé de Albaroa, natural de Elanebove, 
provincia de Vizcaya, soltero, de 23 años do edad, 
para quo se presente on esta Fiscalía á dar sus des-
cargos en la sumaria que se le instruye por haberse 
quedado en tierra con su equipaje á la salida del va-
por del puerto de Cárdenas el día nueve dal corrisete; 
con el bien entendido, qne da no verificarlo en el 
tiempo nrofijado, se le seguirán los perjuicios quemar-
can las Ordenanzas de la Armada. 
Y ruego á las autoridades, tanto civiles como mili-
taros, den sus órdenes oportunas para la captura del 
referido individuo y entrega en esta Fiscalía 
CienfuegoB, )3 de noviembre de 1891,—<?a#par ¿ío-
rtt. 8-aq 
DON MANUEL BAOSÁ Y RUIZ DE APODACA, Alférez 
de navio de la Armada, do la dotación del cru-
cero "Sánchez Barcafztegui" y Fiscal nombrado 
por el Sr. Mayor General del Apostadero. 
Habiéndose aumentado de este buque el dfa diez y 
ocho de octubre del presente año el marinero de se-
gunda clase Juan d é l a Cruz, á quien instruyo suma 
ria por el delito de primera deserción; y usando de 
las facultades que me conceden las Reales Ordenanzas 
de S. M., por esto segundo edicto cito, llamo y em-
plazo al referido marinero , para qne en el término de 
veinte dias, á contar desde la publicación de éste, se 
presente en esta Fiscalía á dar sus dcsuiirgos; en la 
inteligencia quo de no verificarlo así, se le seguirá la 
causa y juzgará en rebeldía. 
A bordo. Habana, 14 de noviembre de 1891.—Ma 
nuel Bausd. 3-19 
DON EUGENIO MONTEEO T REGUERA, teniente de 
navio de la Armada, de la dotación del crucero 
/ i ifanta Isabel, y Fiscal nombrado para instruir 
H sumoria qae por el delito de segunda deserción 
se s.goe contra el marinera de segunda oUse de 
1« dotación del erncero Navarra, Luis Vega P é -
rez 
Habiendo desertado de dicho beque en veinte de 
octubre rio mil ochocierti/s noventa y uno el marinero 
de segiuda c/ase Luis Vega Pérez al cual instruyo 
sumaria por el delito deregauda deserción, por el 
presante mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo á di 
cho Luis Vega Pérez, para que se préseete en ol tér-
mino de diez días, á eontar d i la publicación do este 
edicto; y en caso de no poderlo verificar en su buque, 
lo efectuará, á la cutoridad más próxima; y de no veri-
ficarlo se le seguirá la causa, juzgín lolo en rebeldía. 
A bordo. Habana, doce de noviembre de mil ocho-
cientos noventa y uno.—El Fiscal, Eugenio Monte-
ro.—Por sn mandato, Miguel de Casas. 3-17 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLEU Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera cia?e y Ayudante Fwcal de la Coman-
dancia de Marina de esta provincia. 
Por el presento y término de dleá! días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en asta Fiscalfa. en 
día y hora hábil do despacho. Ja persona que haya 
encontrado una cédula de inscripción expedida por 
esta Comaudancia, á favor del individuo Laureano 
Santo Domingo y Mar.ínez, natural de Cárdenas, 
hijo de Ventura y Luz. la eutrogne en esta Fiscalía; 
en la inteligencia «:••. qae si no lo verifica en dicho 
término, el expresado documento queila nulo y <ie 
ningdn valor. 
Habana, 9 de noviembre de 1891.—Kl Fiscal, José 
Müller. U 
UÜ 
V'APOEEtó D E T R A V E B I A . 
SB ESPERAN 
Nbre 20 Federico: Liverpool y ercalM, 
. . 21 tüvette: Tampa y Cayo-fiueía 
21 Holsati» VeraoíM 
23 N ^ c n : ^Mva -York . 
23 Julia: Canarias v escalas, 
23 'fí 1. Vil!R-wdB: Puerto-Rico y eaoalfl». 
21 Arnneas: Nueva-Or'nans. 
25 UludAd Condal: Nueva-York. 
. . 25 Montevideo: Cádiz y escalaa. 
~ 25 Yucatán: Nueva York. 
... 28 Habana Veracruz y escalas, 
„ 2S Orizsba: Verac'-uí! y eioalasi 
28 Ardanraigh Glaegovr. 
. . 28 Avalon- Londres y Ambere» 
29 Marseiile: Ambersa y escalas. 
. . 29 ítléjico: Colón y escalas. 
. . 29 Hungaria: Hamburgo y escalas. 
30 ilafaiOija: Nu6»fc- íor lL 
. . . 31 Francisca: Liverpool 5 eícalaa. 
Dbre 4 Síanuela: Puerto-Hioc, f eocalaa. 
. . 4 Alava: Liverpool y s jcal»*. 
7 Leonora: Liverpool y escalas, 
B A L D E A N . 
Nbre 20 Alfonso X I I I : Shntandcr y escalas. 
„ 20 Hanrol-te ' lar:-. Paerw-hico y íscalae. 
20 Panamá: Nueva York. 
H 21 OUveite: l ampa y Cayo-Hueso. x 
21 City of Alexandria Nue»»- York, 
22 Hoisatia: Hamburgo y escalas. 
. 25 Aransaa: Nueva-Orleans. 
... 35 U n í a i s ; Nttava-York. 
. . 28 Niágara: Uueva-liV'A. 
RO M. L Villa-fM-dB: Pto. RMO y MCttla* 
. . 30 Hungaria Veracruz y escalas. 
80 Marseiile: Veracruz y escalaj. 
Dbre 2 Julia: Canarias. 
6 teratoga: Nueva-York, 
10 Manuela: Puerto-Rico v woitliv 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN 
Nhre 22 José García, en üatabanó, procedente iá 
Las Tunas, Trinidad y Cienfue^us. 
28 Manuel L Villaverde. de Santiago de Cuba 
y efioí la». - • . 
. . 25 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad, 
y Clenfuegos. 
Dbre 4 Manuel», do Sfuitiaau de Cuba y escolas, 
Nbre 20 Manuellta y María: para Nuevítas, Puerto 
Padre, Gibara, Sagna de Tánurao, Bara-
coa, Graa&tiutamo y Santiago ds Cuba 
22 Josefita: da Batabanó ptra CieKfuegos, T r i -
nidad. Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Suntiago tío Cuba. 
25 Cosme de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Sagna de Tánamo, Baracoa, Guantánamo 
y Santiago ele Cuba. 
. . 29 Argonauta: de Batabanó para Cienfuegos) 
Triuidad. Tuna», Júcaro, Santa Cruz, Man 
«anillo r Santiago do Citba. 
. . 30 Manuel L . Vlilave^de: para Nneritas, G i -
bara, Santiago de Cuba y escalas 
Dbre 10 Manuela: par» Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
TRIÍÓK: do la Habana^ para Bahía-Honda, Río 
Blanco, Sin Cayota^o y MaW-Ag-uaB, todos los sá-
bados, á las diez do ta noche, ra^reaando.loB níiércolea, 
ALAVA: de lu Habana, les miércoles á las sola de la 
taráo, para Cárdonao, Sagna y Caibarién, regresando 
los luna». 
NUEVO CUBANO: de Batabanó los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa F e 
r«t«nut<lda 1«» miércole». 
GUANIGUANIOO: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fe y Guadiana. lo>: días 6, 13, 18, 24 y 30 de cada 
mes. á las cinco de la tarde. 
ADELA: de la Habana, para Sagua la Grande y 
Caibarién, les iu'ies de cada semana, á las reis da la 
tai de, y llegará á estís puerto los viernes. 
GENERAL LBKSUNDI: de Batabanó para Punta de 
Castas, Bailén y Conés los jueves, regresando los lu -
nex por la muñana á Batabanó. 
GUADIANA: de 1». Habana para Santa Lucía, Río 
del Medio, Dimas, Arroyes, L a F e y Guadiana, los 
días 6. 16 y 25, á las cinco déla tarde. 
CRISTÓBAL COLÓN: de Batabanó pata la Coloma 
todos los domingos, retornando los viernes por la ma-
ñana á Batabanó 
P U E R T O D E £ 4 H A B A H A . 
Día 18: 
De Liverpool y escalas, en 31 días, vap. esp. Galle-
go, cap. Arribalzaga, trip. 36, tons. 1,325, con 
carga, á C. Blaach y Comp. 
Día 19: 
De Halifax, en 5 días. vap. norg. Cuba, cap. >Bou-
choldt, trip, 15, tons. 564, con carga, á LaWton y 
Hnos. 
Connawallis, en 8 días, vap. norg. Washington, 
cap , trip. 14, tons. 450, con carga, á 
Lawnou y Hnos. 
Veracruz, en 5 días, vapor americano Yumurí, 
cap. Hausen, trip, 60, tons. 2116, con carga, á 
Hidalgo y Cp, 
S A L I D A S 
Día 19: 
17* Hasta las once no hubo. 
Movimiscto de paaajeros. 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R y escalas, en el vapor español 
Gallego: 
Sres. D . Manuel Marcos—Lorenzo R . Arechavale 
ta—Luis Iñarrita—Anastasio Bengoa—l'eresa Iglo 
sias—Rafael Gómez—Casimiro Navarro—N. Ungcl 
nio—Antonio García—Domingo Baroarra—Mateo 
Acíitro—Dolores Certezada—Dolores Nogaós—Gre-
gorio Saez—Victoria García—María Pecado—Gracia 
Campos—Manuela Rosa—Manuel Bilbao—N. Landa 
—Clemente Arturo—José Orquín—José Urbistondo 
—Angel Socía—José M. Arcona—Esteban Larrnmbe 
—José M. Sánchez—Primitivo Blanco—Santiago P a -
zos—Inocencio Dinz—Manuel Fontalla—Santiago 
Otero—Francisco Vázquez—Manuel E s p a ñ a — D o -
mingo Alonso. 
De V E R A C R U Z y escalas en el vapor americano 
Yumurí: 
Sres. D. L Ibalbrestadb—C. Jeveuby—D. Gonzá-
lez—S, Buxó—P. Grano—P. Raeder—Además, 7 de 
tránsito. 
íSatrada» de ca^otajo. 
Día 19: 
De Cuba/vapor Cosme de Herrea, cap. Ginesta: con 
1,000 tercios tabaco; 150 roses y efdCtos. 
Cabanas, gol. Cóndor, pat. Rigó: en lastre. 
Congojas, gol. Rosita, pat. Cabaleiro: coa 500 sa-
cos carbón. 
Matanzas, gol. María, pat. Pérez: con 258 cascos, 
12'v2 y )2i4 pipas aguardiente. 
Cárdenas, gol. María del Carinen, pat, Valent: 
con 100 pipas, 200[4 pipas aguardiente; 100 barri-
les y 500 cajitas azúcar y efectos. 
Despachadoa da cabotale. 
Día 19: 
Para Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
efectos. 
capi-
B u q u e » con registro abierto. 
Para Delaware, (B. W.) bea amor. Matanzas, 
tán Erickson, por Luis V. Placé. 
Rarcelona, berg, esp. Clotilde, cap. Vivó, por J . 
Balcells y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp, Panamá, capi-
tán Gran, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rieo y escalas, vap. esp. Manuelita y Ma-
lla, pat. Vaca, por Sobrinos do Herrera. 
Coruña y Santander, vapor-correo español A l -
fonso X I I I , cap- Janreguíiar, por M. Calvo y C? 
Delatare, (B. W.) gol. amer. John R. Bergen, 
cap, Squire, por Luis V. Placé. 
Barcelona, bca. esp. Tuya, cap Rcig, por Fabra 
y Comp. 
Nnsra- Y'jik, bca. eap. Amelia A. , cap. Cabre-
ra, por Galbán, Río y Comp, 
Montevideo, bca. esp, Josefa Durall, cap. Pasa-
peras, por N, Gelats y Ccmp, 
Canarias, boa. esp. Feliciana; cap. Gorzález, por 
Halvador Agniar. 
Nueva-York, bea. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgoj Coap. 
Bnq.uea q.wa se h a n deapacbado. 
Para Jacksonville, gol. ing. Clayola, cap. Me Dade, 
por R TrníliQ y Comp.: en lastre. 
Port Tampa, bca, amer. Au Sable, eap, Loring, 
por Barrios y Comp.: en lastre. 
Charleston, berg. esp. Prim, cap, Beltrán, por 
N. Gelats y Comp.: en lastro. 
Veracruz y escalas, vap. rmer. City cf Washing-
ton, cap. Hoffinann, por Hidalgo y Comp.: con 
4,375 cajetillas cigarros y efectos. 
Nueva-Orleans, vap. amer. Hutchinson, capitán 
Baker, por Lawlon y Hnos,: con 20 tercios taba-
co; 66 OIÍO tabacos; 5,000 cajetillas cigarros; 23 
kilos picadura y efectos. 
B«3,we« qti© Jaan abierto registro 
ayer. 
Para Nueva-York, vap. amer. Yumurf, cap, Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
P6.Ua<Mi eorrid^s «i d ía 
d© noviembre. 
18 
•• í.firor, «Licne. , . . , • . 
Azúcar, estuches.... 
1 .0 tercio* 
























LONJA DE VlVEHES. 
Ventas efectuadas el día 19 de noviembre, 
Enrique: 
200 c j a s quesos Patagrás corriente 
Buenos Aires: 
40 sacos Arroz Valencia 10J rs. ar, 
Pío I X . 
155 pipas vifio tinto J . Bala?ner, de-
talladas $48 pipa. 
40[2 pipas vino tinto, J . Baloguer, 
detalladcs 
532i4 pipas vino Navarro, San J o s é . . 
6ü0[4 pipas vino Alella, J . Balaguer . 
100 barriles vino mistela 
City of Washington: 
21 cajas quesos Flandes corriente... 
20 psjts i>?ja, oro 
Almaecn: 
30 cajas vino surtido, C. y López. . $6J caja, 
600 id. latas de 23 I» . acó te, Ru i -
loba 21J rs. ar. 
2000 cujas veías obleas, Rocamora. . . . $64 las4 c. 
130 sacos cfcfé Puerto-Rico corriente, $231 qtl. 
f?.WS 1 ífiSÉ. 
$18 pipa. 
$F6 y $57 p. 






V a p o r e s E s p a ñ o l e a 
Correos de las Antillas 
SOMOfOS D E H E R R E R A . 
E l nuevo vapor 
U J T J I J I - A . 7» 
cap i tán D. F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Saldrá el 2 de diciembre, á las dos de la tarde, 
vía Caibarién, para 
Santa <5ra?5 de la P a l m a , 
CaA5* C r n a de Tenerife y 
P a l t á a á de O r a n C a n a r i a , 
Este ránido y hermoso vapor eslafá atracado á 
uno de loa •upigones del muelle de LhZ, con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía á loa 
señores pasajeros. T „ T^„ _ 4 
L a carga so embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A husta el 30 inclusive: respecto al pre-
cio de papItiH v flotes informarán sus armadores, 
San P - í r o n 26, Habana, plaza de Luz. 
I 18 5-N 
li 
para Nvieva-Orloans directamente. 
Los vapores de esta linea saldrán de este puerto en 
el orden siguiente: „ , „ . 
á Ü T C H I N S O N . cap. Baker, Miércoles Nov, 4 
A R A N B Í S . . . . . . . - fiíapleí " J J 
H U T C H I N S O N . . . W í f H « - - ' ¿» 
A ISANGAS Staplea .-t » 
!-J8 ádmitsu pasajeros y oarga para dlehos paorto» j 
para San Francisco de Calitornic, y ta venden b«I«Ul 
directas para RongKong (China ) 
Para raáj informes dirigirás á sus consignatarios, 
' A W T O N RNOH Mercaderes 85. 















OT-VORS & CUBA. 
I M L 8TEAM SHIP COMPAM 
H A B A N A "sr K - B W - T O H K : . 
tos hermosos vapores de esta Compañía 
^HiUrmcAmo sigue: 
ü e í T u e v a - Y o r k los m l á r c á l e s A las 
tres de la tarde y les s á b a d o s 
^ .la una de l a tarde. 
S A E A T O G A í.jt**»» ' 
O E T K A B A . . . . . . - , . » . . . . 
«HTY O!?1 A L K X A N D B I A • " 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . , , . . 
« l A G A R A . 
Y U C A T A N , , „ . . . . •» 
8 * K , A T O G A . . . . . . . . . . . . . . E . . . » f ! * «• 
Y U M U R I . . . . . . . * >- M 
B© la h a b a n a lo» i u e v e » y lo» 
s á b a d o s & l a» 4. de IA tarda. ^ 
O I T Y O F W A S H I N G T O N , . . . - » . Nhió. 
N I A G A R A 
Y U C A T A N ,»k*é*M 
M A R A T O G A . . . 
Y i T M U R I . . 
üITY O F A L E X A K D i l l A . . . . . . . 
O R I Z A B A - . . . . 
N I A G A U A . . . . . . . . . . . 
Estos hnrñioBOB vaporea tan bien conooldos por la 
rapidez y oeguridad de sus viajes, tienen excelentes oo-
mciidadii? para pasejeros en sue espaolosa» cámara», 
' Tamb¡(i>i se llevan A bordo exoelenttio cooinerc» e* 
paSoioo y ̂ -Rncesos. 
L a cargi, se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la "Ispera del día de la salida, y se admite oarga para 
¿aglatorra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberea; Buenos Airef; Montevideo 
Santos y &:o Janeiro con conoclmientoa dliectoi. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración Genoral de Correos, 
So dan boletas de viaje por los v a 
pores de esta l inea directamente á 
Liverpool , L o n d r e s , Southamton, 
H a v r e , P a r í s , en c o n e x i ó n con l a s 
l ineas Cunard, W h i t e Star y con e s 
pecialidad con la L i n e a F r a n c e s a 
para v iajes redondos y combinados 
con las l ineas de Saint Naza ire y la 
H a b a n a y N e w - T o r k y el H a v r e 
Llnev entre N u e v a Y'erk y Cionfuo» 
gos, con escala en N a s s a u y San 
tiago de Cuba ida y vuelta. 
QF*Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
q Z K N T F ' ü ' E a O S 
capitán C O L T O N . 
•Ja'eu on la forma siguiente: 
De N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Nbre, 5 
C Í B N F U E Q O S , . . . . . . . . 19 
De Cientuegos. 
C I E N F U B G O S Nbre. 4 
S A N T I A G O 18 
De S a n tiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S Nbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
t y Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fleten, dirigirse á L O Ü I 8 V, P L A C E , Obra-
pfa número 25, 
De más pormenores impondrán SHS consignatarios 
Obrapío 25, H I D A L G O y C P . 
ti. 951 812-.TI P l i A N T S T E A M S H T P LENTE 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto tode» los 
miércoles y sábados, á la una do la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman los 
trenos, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
locto3,HlchmoEd. Washington, Filadelfia y Baltimore 
Bo vende billetea para Nueva Orleans, 8t. Lonis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores quo salen de Naeva York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro arcerl-
o&no. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la F lo -
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de costumbre, expide ei Dr. D. M, Burgess, Obis-
po n. 21. 
Las personas que deseen Uet'.edlr á bordo á los se-
ñorea pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Les 'lías de salida de vapor no se despachan pesajes 
después de laa once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sos consignata-
rios, I i A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes Sk. 
J . D . Hashagan, 261 Broadway, Nueva Xork.—C, 
E , Fustó. Agente General Viajero, 
I . W . Fitzgwald, Saperiteodeiite.—Puerto Tampa. 
O n . S W 156-1JI 
¡WWBS-íilMIMÉ 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A M O I M Y COMP. 
E l vapor-correo 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n Jaureguizar . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de no-
viembre & las 5 de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibo azúcar, ceié y cacao en partidas á flete co-
rrido y non conocimiento directo para Vlgo, Gijón 
BCbao y San Sebastián, 
Los pasaporten se entregarán al recibir los billetes 
de piisaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los eonsignatn-
rlos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores 'mpondran sus ocnsignatarici, 
•ÍI. Calvo y Cp., Oficios número 28, 
133 S12-E1 
LINEA DBITEW-YOEK 
on c o m l í l r a c i ó n a « n los v ia jes & 
Europa , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 mensuales , saliendo 
los vapores de este puerto los dias 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - T o r k , 
los dias l O , 13 , 2 0 7 3 0 , da cada 
mes. 
E l vapor-correo 
Z P J L Z E S T ^ I M I J É L 
C a p i t á n G-rau. 
Saldrá para Nue ra York el 20 de noviembre á las 4i 
de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con eonocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
NOTA,—Esta Comp&fiía tiene abierta ana póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cnal pneden asegurarse todos les efectos 
fno se embarquen on sus vapores. 
Habana, 11 de noviembre Je 1891.—Mi. Calvo j 
Compañía, Ofinlns 2». 134 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tienta abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea nomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo se embarquen on sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre do 1800 — M . Calvo y 
Cp,, Oficios 28. 
I D A* 
S i t u a c i ó n de l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a 
EN LA TABDB DEL SÁBADO 14 DB NOVIEMBRE DB 189L 
A C T I V O . 
Csja: 




Hasta 3 m e s e s . . . . . . . . . 1$ 2.161.422| 69 l I 
A más tiempo | 228.932! 21 | 
Créditos con garantías 
Obi ¡.(/aciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca... 
Sucursales 
Comisionades , . . . . 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión Je Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas vvrías 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Recibos de c o n t r i b a c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recaudadores de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . i . . 
Recaudación de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tesoro: Deuda de Cuba .« 
Propiedades . . . . . „ 
Gastos de todas clases: 
Instalación {$ 7-231| 22 i$ 758| 16 
Generales | 63.761 80 i 1.315 24 












































P A S I V O . 
Billi.tes en oiroulación 
Saneamiento de créditos , 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
do la Hacienda 
Cuentas varias . . . . i 
Corresponsales 
Amortización é intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la H a b a n a . . . . . . 
Expendición de efectos timbrados 
Dirección General de Hacienta, oí. depósito, plata 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contr ibuc ión . . . . . 
Idem idem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento dé la Habana 
Intereses por cobrar 

















Habana, 14 de noviembre de 1891.—Bl Contador, J . 




B I L L E T E S . 









43.049.382 | 96 
Bno.: Bl Snb-Gobernador, 
156-B 
SALIDA. 
De la Habana «1 dfa últi-
mo do cada mas; 
Nuevitas el 2 
. . Gibara B 
. . Santiago de Cuba 6 
. . Ponee. . . . 8 
^ May agües 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 2 
Gibara 




R E T O R N O . 
S A L I D A , 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . May agües 16 
„ Ponce 17 
, . i*. Príncipe 19 
Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
, . Nuevitas.. . . . . . . 22 
L L E G A D A . 
A May agües e l . . . . . 15 
. . Pones 16 
. . P , Principe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas..., 
Habana 34 
N O T A S . 
E n su yiafe de Ida recibirá en Puerto-Rico los días 
18 de cada me», la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que «alo do Barcelona el día 25 y 
de Cádk el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que salo 
de Puerto-Rico el 16 la carga y pasajeros que condus-
oa procedente de los paertos del mar Caribe y en el 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la ápoca do cuarentona ó sea desdo el 19 de ma-
yo al 30 de sepíieraabre, se aümite carga para Cádis, 
Barcelona, Santander y CoruBa> pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M, Calvo y Cp. 
133 I B 
LINEA D E U HABANA A COLON 
E n combinación eon los vapores de Nueva York y 
con la Corarpatla 4o ferrocarril de Panamá y vaporea 
de la costa Sor y Norte del Pacífico. 
Aviso i bs cargadores. 
Esta Compaííía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reolamacloueo quo se 
hagan, por mal envase y falta de presointa en los mis-
mos. 
S A L I D A S , Dias 
De Habana 6 
Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
„ Pnerto Cabello.. 14 
M Santa M a r t a . . . . . 16 
Saboalíla 17 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . 18 
„ Colón 20 
„ puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . 16 
. . Cartagena m 17 
Colón 19 
. . Puerto Limón (ía-
caltativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
Habana, ootabro 38 da 1890.-.M, Calvo y Cp. 
Yapores-eorreos Alemanes 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
• * C R D Z Y T A M P I C O . 
1 P A R A VIS»»*.. „ on j „! v .» 
30 de noviembre 
Saidrá pora áiflhdí píieíitw « -̂H 
el vapor-correo alefflAb 
H U N G A R I A 
c a p i t á n A . Worpe l . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa j unos 
«uantos oasajeros db 1? cámara. 
Capitán Ü R R Ü T I B E A 8 C O A . 
P a r a Sagua y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N loo viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
H A B A N A , los domingos por la maflana. 
Tari fa de fletes on oro. 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería 9 0-40 
Clorcanoí as 0-60 
A C A I B A R I E N : 
9 0-40 
0-65 
NOTA,—Estando en combinación oon el ferrosarril 
úe Chinchilla, se despachan oonoolmientos direotci 
yara los Quemados de Güines. 
4«spaohan á bor<lo. 4 InformM (>nb«Dfimnro I . 
n »». 1549 i N 
Víveres y ferretería con lanchage 
Mercancías idem idem 
Prec ios de pasaje. 
E t i 1? cámara. E n proa . 
Para VBBAOBUZ. . . . . . . . . . $ 25 oro, 
TAMPICO 35 
$ 12 ore. 
17 „ 
,, x&mx-xuu. . . . . . . . . . . . ,, «J", t i . »» 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a oorreepondencia solo se reciba en la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , oon escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST , T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 22 de noviembre el nuevo vapor-
correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n A . K r e c h . 
Admite oarga para los citados paertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la oasa oonsignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en ol 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra sámara para St, Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
loe consignatarios, 
ADVERTENCIA IMPORTáNTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
fiara ameritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo on el Havre ó Hamburgo, 
L a oarga so recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe en la Adminlstia-
eión de Correo*. 
Pata más pormenores dirigirse 4 los oonslgc atarlos 
eslía da San Ignacio c. 54. Apartado de Correo» 347. 
«SABTIN, F A L K Y CP. 
".n, 1615 156-10 N 
V A P O R E S P A N O I . 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O T COMP» 
(SOCIEDAD BU COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L , 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A 
H I A - I I O N D A , R I O B L A N C O , SAM C A Y E T A -
NO Y M A L A S A O V A S Y V I C E - V E R 8 A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
•rhe. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
lamo, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda loo mar-
tes, saliendo los miércoles á lea cinco de la mafiana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á borde. 
De más pormenores impdnarán: en L A P A L M A 
Consolación del Norte), su gerente, D , A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , v en la Habana, los Sres. F E R -
N A N D E Z . G A R C Í A j C?, MuOftdtfM 87. 
D B V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS 08 US IMUiS f TRASPORTES «ILITARES 
m 80BREN08 DE H E B K E B i . . 
VAPOR "M,\NÜBL1TA Y HABIA" 
c a p i t á n D. J o a é M . V a c a . 
Saldrá de esto puerto el día 20 de noviembre á las 







Mayagl ies , 
Agnadi l la y 
Puerto-Blco. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se "'Imi-
ten hiiSta el di» anterior de sn salida, 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres, Vicento Rodriguet y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp, 
Cuba: Sres. Stenger. Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Maragttez: Sres. Schulze y Cp, 
Agnadilla: Sres, Valle, Koppisoh y Cp, 
Puerto-Rico: Sr, D , Ludwig Duplaoo, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26. plaxa de Lns. I W 812-E1 
VAPOR " C O S M O E U i R R E R A " 
c a p i t á n D. F . Cardeluz. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 25 de no-








C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D , Vicente Rodríguez v Cp, 
Puerto-Padre: 8r. D . Francisco Pía y Plcabia, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres, J , Bueno y Cp, 
Cuba: Sres, Bstenger, Mesa y Gallego, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
za de Lns. 131 8 1 2 - I B 
Vapor C L A R A 
c a p i t á n Araroa . 
ÍAf tA ffl rXÜA Y C A I B A R Í E N . 
* * * * * f >r".. , " de la tarde del muelle 
Saldrá todos los lúnél 3 J*»^ .. - ft Caibarién los 
de LUÍ! y llegará á Sag%« If* MtíU» , J ^,"D»nw» 
miércoles per ¡a mafiana. 
Saldrá de Caibarién los jueces & 1*1* 8 dd ht ma&aná 
y tocando en Sagna llegará á la Habano los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las conú;fJ¡on*8 que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado;. 
O T R A . — E n combinación con el ferrocarril de la 
Ctinchilla.—Se despachan oonocimífiatós para los 
Quemados de Güines, 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobrando 23 c¿í:¿(W'«*wná« del flete del vsppr 
I Bl ns-iK 
í . BALCELLS Y C* 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N U M . 43, 
E N T R B 
C9f>« 
O B I S P O Y O B R A P I A 
y<iH-i.v 
L . R U I Z & c r 
8, O ' R E E L L Y 8 , 
ESQUINA Á MERCAJDEBES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Paci i i tan cartas de exóflito. 
Giran letras sobre Londres, New-York, Now-Or-
leans, Milán, Tnrín, Roma, Venec<a, Florencia. N á -
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, ParÍH, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lillo, 
Lyon, Méjico, Veracruz, 8. Juan de Puerto-Rico, Se. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién. ; agua la Orando, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-fipíritus, Santisco de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Glbura, Puerto-Principe, 
Nuevitas. ect. On. 952 156-1.11 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O B C A B L E . 
GIBAN L E T R A S 
A C O R T A Y A I . A K Ó A V I S T A , 
sobre Londres, París, B*rlín, Nnova-York, v demás 
plazas impnrt».ntos de Francia, Alemania y Estados-
unidos; así como oobse Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grande? do España, Islas 
Baleares y Canarias, 
O '•"> W l AM 
! EiPSliSA 
MERCANTILES. 
RED T E I E F O M A DE ü HABANA. 
SOCIEDAD ANONIMA. 
Secre tar ía . 
Habiendo abordado el Consejo de Dirección el re-
parto de un dividendo de seis por ciento en oro, por 
cuenta de utilidadfs. se pono en conocimiento de ios 
sefiores accionistas qne lo sean en el día de hoy, para 
que, desde primero del próximo mes de diciembre, de 
doce á dos de la tarde, pasen á percibir lo qae les co-
raesponda por este concepto, en la oficina Central de 
la Empresa calle de O'Reilly número P. 
Habana, noviembre 19 do ISWL—El Secretario, 
J u a n A . Murga. 
U lfi27 15-20N 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos tíe ia Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACIÓN DK LOS rEBEOCABMLES, 
Como úoubocueucia de la situación excepcional de 
la estación de ViUauudva y del estado de algunas de 
cus dependencias, y teniendo en cuenta el considera-
ble aumento de mercancías y de operaciones un ia 
época de zafra, que es indompatible con el movimien-
to y número de trenes cuta circulación se permite 
dentro de la ciudad, la Junta Directiva de la Soc-edad 
á propuesta de la Administración desús ferrocarriles 
y previa la superior autorización, ha acordado en se-
sión de 5 del corriente qne, mientras aquella situación 
subsista, los frutos de zafra que tienen que reeibirse» 
en Almacenes ss conduzcan á los qne posee, desaina-
dos áeste o)jeto, en la eetacióa de Regla; de idéntico 
modo al que lo verificaba la extinguida Compa&ía del 
Ferrocar, il de la Bahía, que forma hoy parte de los 
ferrocarriles Unidos, continuando limitado el servi-
cio <1« >» Estación de la Habana (antes Villanueva) 
al recibo i iwúuióa de las cargas que efl la actuali-
dad recibe y despacha, y á las de zafra de j>atio, en la 
forma y con el número de trenes que la Sociedad está 
sutorliada para hacerlo. 
Habana, 16 de noviembre de 1891,—El Admiinstrs-
dor General ó Ingeniero Jefe, Francisco P a r á o s l a y 
C1616 ^' ] 8 N 
B A N Q U E E O S 
2, OBISPO 2, 
E S Q t T I N A A M E E C A D E E E S . 
HRCEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S DK CRÉDITO 
7 giran letras á corta y larga vista 
SOBRE NEW-YOHK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA-OKLKANS. VEKA-
CRUZ, MEJICO, SAN JUAN DE PUERTO-RI-
CO, PONCE, MAYAGUEZ. LONDRBS, PARIS, 
BURDEOS, LYON, BAYONE, HAMBURGO. 
BRBMEN, BERLIN, VIENA, AM3TKBDAN, 
BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN. GE-
NOVA, ETC. BTÍ;. ASI COMO SOBRE TODAS 
LAS CAPITALES Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPANOL4S. FRANCESAS E INGLESAS, BO-
NOS DELOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAL-
QUIERA OTRA CLASE DE VALORES PUBLI-
COS. C1115 15P-1 A 
Banco del Comercio, ferrocarriles 
Unidos de ía Habana y Almacenes 
de Begla. 
S O C I E D A D ANONIMA. 
Administración de los Ferrocarriles. 
Desde el día 25 del presente mes de ovíerabre se 
suprime la estación de San Luis, en Matan.wi. desti-
nada al servicio de mercancías. Este ocrvicio- se herá 
en la estación de Matanzas, de los Ferrocarnles de 
esta Sociedad, que perteneció á la extinguida coi»p«<~ 
ñía del Ferrocarril de la Bahía de la Habana. 
Habana, 11 de noviembre de 1891. 
E i Administrador General ó Ingeniero Jefe, I V a n -
eiseo Paradela y Oeslal. C '597 8-13 
Empresa Unida de Cárdenas y 
Jiicaro. 
E l día 28 del actual, á las 12, on el local do las oliu. 
ciñas do la Empresa, calle del Baratillo número 5, 
tendrá efecto la junta general ordinaria en la que so 
leerá el informe de la comisión nombrada para el exa-
men de las cuentas y presupuesto presentados en la 
general del dia 29 del mes próximo pasado, y se pro-
cederá para cubrir vaca'.te, por renuncia, al cemora-
mtento de un seüor Director. L o que so ppne en co-
nocimiento do los sefiores accionistas para su asisten-
cia al acto; ea concepto de que dicha junta se cele-
brará con cualquier número Je concurrentes. 
Habana, 12 de novlombre de 1891,--E1 Secretario, 
Guillermo Fernández de Castro, 
0 ipyo N-I» 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, OBHAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas do crédito sobre New-York, 
Fíladel^hia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París. Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados- Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus nrovin-
clas. O n. 963 156-1J1 
108, AG-TJI^R, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAOOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n cartas de créd i to y giran 
letras á corta y larga v i s ta 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracru», Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nantas, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolonse, Veneoia, Florencia, P a -
lermo, Turtn, Mesina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
c un ISS-IA 
C O M P A Ñ I A 
FSHHO CAHHIXJ 
B N T B B 
Cienfuegos y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado en sosión celebra-
da el día 30 del actual, la distribu oión de un dividen-
do capitalizado tto dos y medio por ciento y además el 
anopor ciento en oro por cuenta de laa utilidades del 
comente año. 
L o que se pone en conocimiento de loa sefiores ac-
cionistas, que lo sean en «sa fecha, para qne desde el 
día 20 del próximo mes de noviembre de doce á dos 
de lataade' pasen á percibir lo que lo? corresponda, 
á las oüoinas de la compañía, calle del Aguacate 128, 
Habana, octubre 31 do 1891.—El Secretario interi-
no, Antonio L . Válverde. 
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A V I S O . 
Se oirán proposiciones para la eenttruooión de un 
ferrocarril; en Lamparilla 1 H temporalmente y en 
Sagua la Grande en casa de los Sres. Larroudo y C ? 
1448Í 3-18 
LOS S I N D I C O S D E L G R E M I O D E F A K M A -céuticos suplican á los profesores que forman di-
cho gremio que se sirvan asistir el cábado 21 del co-
rriente, á las siete y media de la noche, á la casa 
n. 46 de la calle de la Salud, farmacia del Ldo, E . de 
Aragón, para tratar asuntos do mucho interés para \z 
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VIEEKES 20 IW K C T F I E M B S E Dlí 189J. 
Soles. 
L a crisis económica en la Península se 
impone de tal manera á la consideración 
general que no hay periódico habanero, rea 
cual fnare au punto de viaía político, que 
haya dejado de consagrarle atenciím yes 
tudio. Hácelo E l País en su número del 
martes, en términos pesimistas y descenso 
ladores, propios A* su actitud perpótua de 
descorazonamiento y pérdida de toda espe-
ranza; nota que nosotros procuramos no re-
petir, porque abogamos, frente <i las mayo-
res contrariedades, una gran fd en nuestra 
vitalidad económica. Pero no es ese aspec-
to de la cuestión el que vamos á controver-
tir con el colega. Tampoco para él resulta 
ser el másinteroaante. En presoncia de un& 
situación financiera difícil por la que des 
graciadamente atraviesa la Península, a 
órgano de loo auf.oíiomiatsa no ocurre otra 
reflexión qae la elguisnte, con la cual enea 
beza en articulo: "SI algo faltaba para en-
tenebrecer los horizontes económicos y íi 
nancieroa de la asimilación, el estado de la 
Hacienda y de los negocios en la Madre 
Patria, formaría por sí sólo un densísimo 
nubarrón." 
Da manera que, para el colega, es oca 
sión propicia el malestar que experimentan 
y sufren nuestros hermanos peninsulares, á 
renovar y reproducir nuestras domésticas 
contiendas, y á hablar de asimilación y 
autonomía. 
E l resumen del pensamiento de E l Pai 
se encierra en estas palabras, que también 
copiaremos textualmente, con el fin de que 
nuestros suscriptores que no lean al colega, 
tengan traslado fiel de sus conceptos, con el 
cual no haya temor do equivocarse en su 
apreciación: 
"Tú, que no puedes, llévame á cuestss, 
dice el refrán. Bien miradas las cosas ¿no 
sería mejor dejarnos sotos y en paz, disfru-
tando los beneficios de una prudente auto-
nomía que no quebrantase el para todos 
respetable principio de la integridad nacio-
nal?» 
Solos y en paz, quiere E l Pais que se nos 
deje. Tales palabras requieren alguna me-
ditación. Comencemos por lo de dejarnos en 
pae, locución que en un mentido recto sig 
niñeará que se nos saque de un estado de 
guerra y lucha que seguramente habrá fan-
taseado el colega como característica de 
nuestra situación, dentro de ese su decidido 
empeño que recientemente hacíamos resal-
tar, de vivir fuera de la realidad; pero que 
en otro concepto que llamaremos familiar, 
expresa el deseo de que no se nos interrum-
pa en nuestra placidez y quietud, que no se 
nos estorbe el desenvolvimiento de nuestra 
existencia, trayéndonoa dificultades ó con-
trariedad. 
¿Podemos usar la locución, en ninguna de 
esas dos acepciones, al tratarse de nuestras 
relaciones con la Madre Patria, y atendien-
do al malestar económico que en ella se 
experimenta? 
Dejadnos sotos, agrega el colega, dirigién-
dose al Gobierno de la Nación; y si bien 
salva los escrúpulos con que pudiera reci 
birse su ruego, hablando de una prudente 
organización autonómica que no quebrante 
la integridad patria; difícilmente se conci 
liarán ambos conceptos: el de esa soledad 
nuestra, y el mantenimiento de la integri-
dad nacional. 
Pero tampoco vamos á discutir esto, sino 
que supuesto ese deseo, manifestado por el 
colega, de que nos quedemos solos, de que 
nos dejen solos, nos proponemos hacer no-
tar la palmaria centradicolón en que se in-
curre, al recordar, con motivo de esas as-
piraciones! á la soledad que servirán da dato 
& un Zimmermann para reproducir sus es-
tudios sobre ose estado para el hombre, el 
sabido refrán: "Tú, que no puedes, llévame 
á cuestas." 
Porquo ó nosotros no hemos acertado 
nunca á iaterpretar el programa económico 
de la autonomía, ó estío consiste sencilla-
mente en aquella fácil operación de olimi-
nación ó resta, á virtud de la cual, la Isla 
de Cuba, el territorio autónomo, llevaría á 
au cargo los gastos locales, y todos los de 
soberanía habrían de posar sobre la Motró 
poli, figurando entre esos gastos de sobera-
nía, y en primer término, los del servicio 
de nuestra Deuda, los de Guerra y los de 
Marina. ¡Valiente manera do aliviar el peso 
del que nopuede, para emplear las palabras 
del refrán! 
No hemos intentado hacer larga exposi-
ción de doctrinas, para justificar que no 
exista ese entenehrecimiento de los horizon-
tes económicos y financieros de la asimila-
ción con que ha pretendido amedrentarnos 
el órgano oficial del Autonomismo. Lo que 
BÍ consideraríamos tenebroso y obscuro es 
el horizonte económico y financiero y polí-
tico que nos presentaría ese autonomismo 
que hace substracciones con tanta facilidad. 
Insistimos. 
Nuestro artículo del domingo sobre la 
Exposición dirigida al Sr. Ministro de Ul-
tramar por el Círculo do Hacendados y 
Agricultores ha merecido las impugnacio-
nes de nuestro colega E l País, encaminadas 
á presentarnos en abierta oposición con los 
hacendados da esta Isla acerca de los me-
dios practicables para nivelar los gastos y 
los ingresos de nuestros presupuestos y 
acerca del gravamen 6 impuesto sobre la 
producción azucarera. 
Por lo que hace á la acusación que nos 
dirige el colega de que prescindimos de las 
consideraciones provlas de la Exposición y 
de las manifestaciones hechas por los se-
ñores hacendados do faera de la Habana 
que anteceden á aquel documento, sólo di-
remos á E l Pais que, como era natural, 
quisimos hacernos cargo de la parte con-
creta y definida en que el Círculo de Hacen-
dados señalaba á la atención del Sr. Minis-
tro de Ultramar los medios que estimaba 
hacederos para cubrir el déficit de nuestros 
presupuestos, que era lo esencial y donde 
estaban expresos los deseos de la respeta-
ble Corporación. 
En nuestro citado artículo estuvimos muy 
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Estsa fundiciones estaban en plena pros-
peridad; los trabajos aumentaban y los en-
cargos se sucedían sin cesar; en tales condi-
ciones sorprendió á todo el mundo la repen-
tina noticia de que el Barón so decidía á 
venderlas. 
Ciertamente que los compradores no ha-
bían de faltar; y aunque así no fuera, de se 
guro que se formaría una sociedad para la 
explotación do Maison Fort, cualquiera que 
fa?se su precio de venta. 
E l Sr. Blanchemanche, Notarlo del barón 
de Latour d'Halbret se encargó de dicha 
operación. 
E l Barón fué á verlo á Nevers y la con-
versación que tuvo lugar entre ambos res-
pecto al asunto, fué corta y un tanto sin-
gular. 
¿i Barón entró en el despacho del Sr. 
Blanchemanche con paso resuelto; y sin em-
bargo, todo en él indicaba la mayor agita-
ción; parecía como que le había costado 
gran esfeerzo el recolverse, indicando al 
mismo tiempo que n^da le haría variar do 
projódto. 
—Sr. Blaachemanche,—dijo,—éstáls me-
jor que nadie en situación de saber que 
distantí-a doci>)o/í>müs on la actitud que 
nos aflboye E l Pais, y á él remitimos al 
colega, porque u;» es cosa do roproducirlo 
aquí, tanto en obsequio de los lectores, á 
quienes, como oa natural, fatigan todas las 
repeticiones y redundancias, como en prez 
de loe razonamientos que so emplean en 
una seria controversia ó discrepancia. Bás-
tanos, pues, ratificarnos en lo qno manifos-
tarac» ea nue.uro olodido artículo. 
Snpongaiaofl, no obstante, que existen lor. 
"dos oritorios freote á fraute" á que se re-
fiere-E/ País. 
¿Crés esto colega, hablando -con ceñida 
precisión, que las economías en el presu-
puesto hechas en el sentido que expresa la 
Exposición del Círculo de Hacendados y 
Agricultorss, y la derogación de la ley de 
relaciones mercantilep, con el aloanco y del 
modo que también se manifiestan en aquel 
documento, bastarán á cubrir la baja de los 
seis millones de pesos, sobro poco más ó 
menos, quo resultará en la renta de las 
Aduanas? 
¿Créfi E l País que pueden, desde ñhora, 
precisarso los límites dentro do lo» cuales 
dobe establfceree ©1 nuevo derecho á la 
producción peninsular, ignorándose, como 
se ignora, lo quo el Gobierno de la Madre 
Patria convendrá con las naciones de Eu-
ropa con las coales tiene celebrados trata-
des de comercio que, según parece, piensa 
prorrogar hí eta el mes de jolio venidero 
para que venzan todoo al mismo tiempo, 
reflexionando, intertanto, acerca de lo que 
sea más conveniente practicar en interés do 
la Nación? 
L a diferencia entro "los dos criterioa" 
que tan contrapuestos presenta E l País , 
descansa estrictamente en que el uno, el 
á¿ loo hacendados, declara que con la prác-
tica de las economías en los gastos y con la 
derogación de la Ley de relaciones mercan-
tiles do 1882, se pueden equilibrar los pre-
supuestos; y el otro, el nuestro, entiende, 
lespuéj de un detenido estudio de aquellos, 
que, sumando las economías á que se alude 
7 el aumento que pudiera producir en la 
renta d 3 las Aduanas la derogación d é l a 
ley do ralaciones, quedaría indotado el pre-
*upn6Str7; y de aquí la necesidad de que 
vengan á nivelarlo todas las fuerzas contri-
butivas del país. Debemos, no obstante, ob-
servar que, como á esto último no se oponen 
ios hacendados, aunque sólo lo acepten en 
último extremo, no llegamos áninguna oon-
cUislón extraordinaria, como simula creer 
E l País, al afirmar que nos complacía que 
el Círculo da Hacendados y Agricultores de 
la Isla de Cuba hubiese venido, en su Ex-
posición al Sr. Ministro de Ultramar, á 
coincidir, en lo esencial, con las manifesta-
ciones, muy antes de ahora hechas por el 
DIARIO DE LA MARINA. 
EaspaoSo á la L^y de ralaolonoa morcan-
tiles con la Panínaula, do julio de 1882, so-
bre las consecuencias de cuya derogación, 
tantos cálculos aventurados, tan galanas 
cuentas se fantasean, nos paroco que hay 
que tener muy presente que la imposición 
del derecho sobre loa artículos Importados 
de la Madre Patria no producirá la suma 
quo algunos se imaginan; pues, si se tiene 
en cuenta que la importación de la Penín-
sula no pasa de 85 millones de pesetas al 
año, teniendo que rebajarse el valor del 
vino que paga un fuerte impuesto de con-
sumo, el calzado, por el benofielo que ha 
obtenido el da fabricación norieamerioa-
na, los jamones, el tocino, la mantequilla, 
etc.; se vendrá en conoclmlionto do que no 
quedaría una masa imponlWa superior á la 
cifra de 40 ó 45 millonea dje pesetas, y de 
que el 9 por 100 que antes satisfacía la pro-
ducción peninsular, sólo alcanzaría á unos 
800,000 pesca. 
Verdad 03 que la citada Ley nos ocasiona 
el nd pequeño perjuicio de que,. á su som-
bra, ee nacionalizan mercadorías extranje-
ras; pero no ea monos cierto que, al hacer 
cálculos anticipados sobre esto, hay que 
proceder con prudencia, pues no deben dar-
se al olvido loa evidentes progresos realiza-
dos por la induatria nacional, estimulada 
por eea misino iay. 
Como, por otra parto, opinamos que las 
economías, por grandes que fuesen, en el 
ramo de guerra, no podrían pasar de un 
millón 6 un millón y medio de pesos, so pe-
na de destruir la. organización existente, 
siempre tendríamos que nos quedaría un 
descubierto Importantísimo que sería uece 
sario colmar. 
Cuanto el Impuesto de 75 centavos por 
saco de azúcar, á que se refiere el colega 
y del cual no teníamos noticia, desde luego 
declaramos que lo consideramos de todo 
punto excesivo y peligroso para el desa 
rrollo y progreso de nuestra producción 
azucarera, creyendo que no sería conve-
niento traspaaar el límite da 20 centavos 
por saco, como siempre hemos manifestado. 
Dada la preferencia que ha existido siem-
pre, entre nosotros, por los impuestos indi-
rectos, oyendo la opinión de personas com-
petentes y tenlóndolalmuy en cuenta, fué por 
lo que dijimos en nuestro artículo anterior 
que el impuesto sobre el azúcar debería ser 
üatisfacho en esa forma; y ahora agrega-
mos que pudiera encontrarse un medio de 
establecerlo de modo que resultase embe-
bido en el precio del fruto, en evitación de 
los disgustos que siempre ocasiona el cobro 
de los impuestos directos. 
Lo que no hemos visto en ninguna de las 
manifestaciones de los hacendados es 
aquella famosa división de nuestros gastos 
en gastos de soberanía y gastos de la colo-
nia, lo que nos hace comprender que los 
hacendados están perfectamente persuadi-
dos do que todos tenemos que cubrir el 
presupuesto. 
Visita al Señor General Folayieja. 
Leemos en nuestro colega E l Contercio: 
" Ayer tarde, y en cumplimiento de lo 
resuelto por el Gremio de Víveres al por-
menor de esta ciudad, en sesión celebrada 
el domingo último, conferenció con el Ex-
celentísimo Sr. General, la Comisión nom-
brada y compuesta de los señores Cuanda, 
D. Alvaro, Camarero, Díaz, D. José y Car-
cedo. 
Dicha Comisión tuvo la honra de elevar 
al conocimiento de S. E . los acuerdos toma-
dos en la mencionada junta. 
E l Sr. General Polavieja, con au siempre 
Inagotable bondad, recibió á los visitantes 
departiendo cariñosamente con ellos acer-
ca del objeto quo les llevaba á Palacio. 
Asimismo les prometió hacer cuanto le 
fuera dable, dentro del cumplimiento de 
las leyes, en pro de los intereses del co-
mercio al por menor» 
L a Comidón se retiró altamente satisfecha 
do la favorable acogida quo obtuvo y agrade-
ciaudo al Sr. General Polavieja las deferen-
cias con que siempre atiende á los detallis-
tas. 
También nosotros las agradecemos." 
i.a linea Piaut. 
Terminadas que sean laa reparaciones,.que 
como anunciamos oportunamente, debe su-
frir en este arsenal el vapor ifefascoító, rendi-
rá con el Olivette, que durante su carena lo 
sustituye, tres viajes semanales á Cayo Hue-
co y Tampa, en vez de loa dos que hasta 
ahora venían haciendo. 
sus negocios se hallan en floreciente es-
tado. 
—Nadie lo ignora, Sr. Barón. 
—En ese caso, ¿creéis, como yo, que me 
será fácil encontrar un comprador que quie-
ra lás herrerías de Maiaon-Fort? 
Una persona formal y que pague al con-
tadeu 
E l Notario dió un salto on su sillón de ba-
dana. 
—¿Queréis vender Maison-Fort? 
—Estoy decidido. 
—¡Pero, Sr. Barón, esto no puede ter! 
—Hablo con formalidad. 
—¡Unas fundiciones que dan más de dos-
cientos mil francos da beneficios líquidos al 
añe! 
—Pues bien, por lo mismo, encontraré, 
así lo espero, quien me dé por ellas cinco ó 
seis millones. 
E l Notario sobrecogido, miraba con la bo-
ca abierta á su rico cliente. 
—Permitidme, Sr. Barón, que os pregun-
te si reaimoute estáis decidido. 
—En absoluto y os ruego creáis quo mis 
resoluciones sen siempre formales y que he 
reflexionado mucho para decidirme, pero 
aún no me habéis contestado.... 
—Antes quisiera dirigiros una pregun-
ta 
—Os escucho. 
—Es cosa muy delicada y os suplico, Sr. 
Barón, quo no lo toméis á m a l . . . . 
E l anciano se pasó la mano por la fren-
te. 
Parecía sufrir. 
Viaiendc do parte vuestra nada puedo o-
fenderme, mi querido amigo. 
—¿Os véis acaso en la necesidad de ven-
der laa herrer ías . . . . . . ó es más bien una 
ospocu'.ación lo que os proponéis?»,,,, 
L a moneda de cobre. 
Probablemente en la Gaceta de hoy se 
publicará un Decreto del Gobierno General, 
conformándose con lo propuesto por la Di-
rección General de Hacienda, en que se re-
suelve: 
1? Las piezas de bronce de cinco y diez 
cent'.moi? do peseta, acuñadas en la casa de 
la moneda de Segó vía, según lo dlspneeto 
en el artículo 5? del Decreto Ley de 19 de 
octubre dR 1868, tendrán el va^or de uno y 
dos centavoci de peso on esta Isla y el curso 
legal entro particulares, que. determina di-
cho artículo. 
2? Las personas que se negasen á reci-
bir dichas monedas da bronce de uno y dea 
centavos de poso, en la cantidad que deter-
mina el artículo 5? del Decreto L i y antes 
citado, incurrirán en las penas establecidas 
en el artículo 600 del Código Penal, vigente 
on esta Isla. 
3? Los presentadores de facturas de bi 
Uetes menores de cinco pesos, podrás pedir, 
si les conviniere, el pago total de aquellos 
en monedas de bronce. 
4? E l Banco Español de esta Isla coad-
yuvará á que ee pongan en circulación las 
monedas de bronce do 1 y 2 centavos de 
peso, cambiándola en la caja de su estable-
cimiento por plata del cuño nacional sin 
premio ni descuento alguno. 
5? L a Dirección General i de Hacienda 
facilitará al Banco las monedas de bronca 
de 1 y 2 centavos de pesos para dicho can-
je, cuidando muy especialmente que repon 
ga igual cantidad en oro 6 plata del cuño 
nacional para que el total de la remesa re-
cibida con destino al pago de los billetes 
menores de cinco pesos tenga esta aplica-
ción exclusiva, según preceptúa el art. 24 
de la Instrucción de 12 de agosto último y 
6? Las autoridades de todas las clases 
quedan encargadas de cumplir y hacer 
cumplir las disposiciones de este Decreto. 
E l artículo 5? del Decreto Ley de 19 de 
octubre de 1868, á quo so contrae la prime-
ra de laa resoluciones arriba transcritas, 
preceptúa, entro otras cosas, que en todas 
las transacciones quedan obligados les. par-
ticulares á la admisión de la moneda do 
bronce hasta la cantidad do cinco pesetas, 
cualquiera que sea la cuantía del pago. 
E i Sr. D. José del Key. 
Hoy, viernes, y á bordo del vapor de 
las Antillas Manuelita y María, sa embar-
ca con dirección á Nuevita», para desde sdlí 
dirigirse á Puerto Príncipe, el Sr. D . José 
del Rey y González, antiguo y caracteriza-
do funcionarlo de la Administración, que 
como es sabido, desempeñó últimamente, 
con infatigable celo, la Secretaria del parti-
do de Unión Constitucional. 
E l Sr. Rey y González va á Puerto Prin-
cipa á encargarse del Gobierno Civil de 
aquella provincia, para el que ha sido nom • 
brado por el Gobierno de S. M. , y en cuyo 
puesto, como on cuantos ha desempeñado, 
sabrá desplegar sus reconocidas dotas de 
inteligencia. 
Al desearle el más feliz viaja, cumplimos 
con gusto en encargo do despedirlo en su 
nombre de las personas da su amistad y 
aprecio, de quienes no ha podido hacerlo 
personalmente por resentirse aún de la do-
lencia que lo tuvo en cama dos meses, y en 
la que fué asidua y felizmente asistido por 
los Dres. B^ngo y Castro (D. Raimundo), á 
quienes queda altamonta agradecido por 
sus cuidados y acierto. 
E l precio del pan. 
E l Centro de Panaderos hacs presente al 
público ol acuerdo que tomó el 15 del actual 
y de que ya tienen concoímiento nueatroa 
lectores. 
Acordaron el expresado día, que de-
bíeuflo considerarse extinguidos los billetes 
fracciónanos, rija en lo adelante la base oro 
para la venta del pan, dándose por CÍDCO 
centavos en oro ó plata la cantidad de pan 
que hasta ahora se ha dado por diez cen -
tavos billetes, adoptando de este modo el 
procedimiento seguido por todos loa gre-
mios del comercio al por menor y por todas 
las clsses sociales, incluso las empresas pe-
riodísticas. 
E l gremio do Panaderos admitirá en pa-
go de los suministros de pan los billetes 
menores de cinco pesos, por la mitad de en 
valor nominal, y loa de cinco en adelante, 
por el valer que tengan en metálico, según 
la cotización del día anterior al cobro. 
Sin porjuicio do este acuerdo anúnciasa 
por ol referido gremio, que cuando empiece 
en 1"? del próximo año á regir el tratado con 
los Estados Unidos en cuanto á la harina se 
refiere, se anunciará al público la ventaja 
que en el precio del pan lo corresponda obte-
ner do ese beneficio. 
•Mn»-4i»-<ni». 
E i central < < C o n 8 t a n c i a . , , 
Por un colega do Santa Clara sabemos 
que ol domingo próximo comenzará su mo-
lienda el magnífico ingenio "Constancia", 
de los Sres. Apezíeguía, y que prob lómente 
la producción de este año en esa finca lle-
gará á 40,000 bocoyes de azúcar. 
E l tiempo. 
Nuestro corresponsal en Jaruco nos es-
cribe lo siguiente: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
JÍWMC ÎO de noviembre de 1891. 
Muy apreciable Director: Le incluyo los 
datos de las observaciones realizadas desde 
el día 17 al de esta focha, quo se hace sos-
pechoso el tiempo. 
Día 17. 7 m. Ter. 27. Bar. 766. 
3 t. „ 29. „ 762. 
DialS. 7m. „ 27. „ 766, Brisote 
fuerte. 
3 t. „ 28. „ 765. Id. id. 
41. Lluvia á intervalos que con-
tinuó toda la noche y madrugada, con bri-
sote. 
Día 19. 7 m. Ter. 24. Bar. 766. Conti-
núa brisote y chubascos N.E. 
A las 12. Ter. 25. Bar. 765. Brisote y par-
te cubierto. N. Corren N. E. 
A las 21. Ter. 25. Bar. 765. Viento N.E. 
fuertecito. 
Queda á cus órdenes en atto. y S. S. Q. 
B. S. M. 
E l Corresponsal. 
Dividendo. 
E l Consejo do Dirección de la sociedad 
anónima "Red Telefónica de la Habana" 
ha acordado el reparto do un dividendo de 
6 por 100 en oro, por cuenta de utilidades, 
el cual se empezará á hacer efectivo desde 
el día 1? del próximo mes de diciembre, en 
las oficinas del mismo, O'Reilly 5. 
Porque si es quo necesitáis dinero, no ol-
vidéis señor que os aprecio mucho y que 
pongo á vuestra disposición toda mi for-
tuna I 
—Gracias, mi querido Blanchemanche 
gracias,—dijo el Barón ligeramente altera-
da la voz;—ningún dinero necesito, amigo 
mío 
—He sido vuestro consejero en muchos 
negocios y creo que jamás habéis tenido 
qué arrepantlros de haber seguido mis ins-
piraciones. 
—Es verdad, y me complazco en recono-
cerlo así. 
—He adquirido pues . . . . . . el deber 
casi el derecho, de preguntaros; pensando 
en el Sr. barón Manuel, vuestro hijo, ¿qué 
contáis hacer con eso dinero cuando lo ha-
yáis realizado? 
E l anciano permaneció silencioso durante 
algunos instantes. Se veía que combatía 
consigo mismo, que algo sa revelaba en el 
fondo de au corazón y que no llegaba ai-
no con mucha dificultad á acallar sus gri-
to?. 
—Especularé,—dito.—He formado mu-
chos proyectos de algún tiempo á esta par-
te y para ejecutarlos, necesito dinero, ma-
cho dinero.... 
E l Notario lo miró con tristeza y movien-
do la cabeza. 
E l había hecho el contrato de boda del 
Barón y de María, según el cual el anciano 
dotaba con medio millón á au segunda mu-
jer, y aún cuando hizo antes muchas adver-
tencias, como eataa no habían sido atendi-
das, temió desde entonces la influencia de la 
Sra. Jordannet, y al presentársele ol viejo 
industrial con aquella nueva petición, veía 
que dicha influencia ee venia ejerciendo de 
un modo temible. 
Consejos de Guerra. 
Por el batallón Mixto de Ingenieros y 
bajo la preeldsncia del Sr. Coronel tomento 
coronel primer Jefe del mismo, D Ficardo 
Vallespín, sa celebrará el sábado 21 del ac-
tual, á las ocho de su mañana, Consejo de 
Guerra para ver y. fallar el procfiso instrui-
do contra el soldado del propio Cuerpo, Ra-
fael García Salazar, por ei delito da deser-
ción. 
Dicho acto se llevará á cabo en el Cuarto 
de Banderas del referido batallón, situado 
en el Cuartel de Maderas. 
También hoy, viernes, EC cslobrsrá Con 
eejo de Guerra, bajo ia presidencia del 
Sr. Coronel de lugeaiaros I) Lino Háuohez 
Mármol, para vhv y fallar la causa inerrulda 
contraICÍI paisanoi- Manuel Crespo y Jena-
ro Cordero, por el delito de asalto y robo. 
Las minas de Signa. 
A nuestro colega L a Bandera Española 
de Cuba comunican las siguientes noticias, 
respecto de laa referidas mínaB: 
"Dsl nuií'jeíin proyectado para la forma-
ción del puerto actlficitil, y quo deberá te -
ner más do dosoieD&aii pies de longitud, hay 
ya construidos treiicieaücs pies, levanüandy 
la muralla diez sobre ol nivel dwl mar. 
De las ocho millas de ftirrocarrll trazada¡3 
desde las minas al puer to, hay ya const-rul-
das tre.í millas, sobre cuya linea corren ma-
geeluosas las potentes locomotores, traídas 
recientemente por la empresa para el aca-
rreo del mineral. 
Actualmente hay allí trabajando unas 
trescientas personas entre empleados y jor-
naleros, que son en su mas;or parte itaila 
UOF; por el próximo vapor se esperan cien 
obreros italianos más, juntameme con el 
Director y Presidente de la Compañía qurs 
vienen de Nueva Yorb; y á finos de oatví 
mes llegarán cuarenta carpinteros ameri-
canos, y otros cien obreros italianos. 
E l estado sanitai io de Sigua no pue de ser 
más satisfactorio; las fiebres han cesado con 
los desmonces y la existencia de onfe. mos 
no pasa en la actualidad do tres, entre los 
de fiebre y heridos por algún accidente au 
frido en el trabajo. 
Los ingenieros que están al frente de los 
trabajo» de Sigua confian en que el 4 de ju 
lio dftl año próximo, detípuéa de un burra 
atronador, levará, anclas el buque quo 11 ove 
á los Estados Unido» ol primer cargameu 
to de hierro de la Compañía de Minas de 
Sigua." 
E l Alcalde de Bolondrón. 
Como era de esperarse, dada la auma 
gravedad quo había adquirido su dolencia, 
en la tardo del lunes falleció el Sr. D. An 
gel Díaz Pendáa, Alcalde Municipal de Bo-
londrón y comandante de aquel batallón de 
Voluntarios. 
Horrible crimen. 
E l martes en la finca Mantenía, cerca de 
Remanganagsas (Cuba), se cometió un cri 
men á cauaa de una reyerta entro Ismael 
Rivero, mayoral de la finca é Hlgltüo Ver-
dejo, el cual parece que requería de amores 
á la concubina del primero llamada Victo-
ria Elverón. 
Al confitituirce on el lugar dol auceso el 
Jefe de Hiua de ia Guardia Civil, encontró 
muertos á Higinio Verdejo y & Victoria Ri-
verón, y herido el mayoral con trec mache 
tazos en la cabeza. 
Los cadáveres presentaban, el primero 
dos heridao, una en el pecho y otra de gran 
extensión el cuello, y la segunda una herida 
de proyectil que lo atravesó el corazón. 
Ha aido detenido el vecino Remigio Silva 
qde se supone cómplice en el citado crimen, 
habiendo aido puesto á disposición del juez 
municipal de Palma Soriano, quo instruye 
la causa. 
Sociedades coop erativas. 
En los saknea do la Cámara de Comercio 
se reunieron, tm la noche del miércoles, va 
rios individuos del comercio con objeto de 
tratar de un proyecto preeentado por el se-
ñor Aguayo, para establecer en cata capi-
tal varios establecimientos cooperativos de 
todos géneros, por suscripción popular. 
Leído el referido proyecto, hicieron uso 
de la palabra varios de los presentes, en el 
sentido do que en vista del corto número do 
perdonas que se hallaban reunidaa y vista 
la importancia del proyecto, era Qonye 
nionre darle publicidad por medio de los 
porlódicos á fia de que llegue á conocimien-
to á'A público y convocar después á nueva 
Junta. 
Concursos agrícolas. 
L a Gaceta de Puerto-Rico publica el pro 
grama de loa que se celebrarán eu la lela 
herraana lo» días 21 y 25 de junio dsl año 
próximo venidero, y cuyoa gastos ao hallan 
consignadoa en ol preaupueuto raformado dei 
preaento. Dos mil pesos ae repartirán en 
premios en eeta forma: 
Uno de 300 pasos al agricultor que haya 
plantado mayor núrntro de árboles de cacao, 
en lea dos añus últimos hasta xa facha de es 
te programa 
Otro de 300 pesca al cultivador de cacao 
que ejecute el cultivo con máa perfección. 
Otro de 300 pesos al que mayor cantidad 
de dicho ftbto haya eoceohado en el pre-
sente año de 1891. 
Otro de 200 peaos al que emplée mejores 
procedimientos eu ia cria artificial de las a 
ves de corral. 
Otro de 200 pesos al que, dedicado á la 
crlansa do avoa áa oorrat, ñenga mayor nú-
mero y más variedad do ellas. 
Otro de 200 pespa al que fabrique la me-
jor calidad de mantaquiila, para vender. 
Otro de 150 peaos al agricultor que cose-
che y prepare, en la mejor forma para la 
exportación, la mayor cantidad de jengibre. 
Otro de 150 peaos al que cultive la colec-
ción más rica y variada de claveles y rosa 
les. 
Otro de 100 pesos al que elaboro la mejor 
calidad de féculas de plátano. 
O ¡io de 100 pesos ai que mayor cantidad 
cultivo do buenas patatas. 
Bandolerismo* 
Leemos en L a Bandera Española de Cu-
ba: 
"Se dice que anteanoche (10 del actual), 
aiote hombrea armados asaltaron la finca 
Dos Cocos, barrio del Dajao, y deapuóa úa 
haber amarrado á los moradores de la fin 
ca, lea obligaron á declarar lo que tenían, 
habiéndose llevado ios asaltantes unoa ee 
tenia peeoa, una escopeta y un revólver." 
Sab-Delegación de Teterinaria. 
Ha aido nombrado el profeaor veterinario 
D. Francieco Larregui, para el desempeño 
del expreaado cargo. 
Errata. 
En el telegrama de Londres, que inser-
tamos en el número anterior del DIABIO, 
remitido por ol Círculo de Hacendados de 
la Habana, con el precio de la remolacha 
en la capital de la Gran Bretaña el día 18, 
aparece que éste ea 13¿3; y áun cuando así 
se halla coneignado en el original que ae noa 
remitió, este es un error do %copia que es-
pontáneamente aubaanamos) pues dicho 
día la remolacha so cotizaba en Londres 
á 1423J. 
—¿Gozará de toda au razón?—se deoia, 
no cesando de mirar á Latour d'Halbret, 
cortado en su preaenola.—¿Debo avisar á 
Manuel?.... Nada dejarán á ese viejo loco, 
ni á eu hijo si no ponemos algún obstácu-
lo 
De repente, el Barón levantó la cabeza y 
con tono seco, como si hubiera adivinado 
los penaamientoa del Notario: 
—Señor Blanchemanche, — dijo, — ¿me 
habéis entendido, me habéis comprendi-
do?. . . . ¿Debo repetiros lo que quiero? 
E l Notario, sorprendido, balbuceó algu-
nas palabras. 
—He comprendido perfectamente, señor 
Barón, y voy á tomar las medidas necesa-
rias Os ruego me disculpéis si he 
creído de mi deber haceros algunas obeer-
vacionea. 
E l señor de Latour d'Halbret saludó fría-
mente y ee despidió. 
Cuando volvió á la quinta algunas horas 
después, la primera persona que encontró, 
eu la gran avenida plantada con castaños 
de indias y álamos, fué á su mujer. 
Parecía que le estaba esperando, y en 
cuanto le víó se apresuró á ir á su encuen-
tro. 
Tomó su brazo y ambos avanzaron en si-
lencio hacia la quinta. 
Cuando estuvieron en el salón, el anciano 
dijo. 
—He visto hoy al señor Blanchemanche 
y le he dado ordon que ponga en venta las 
herrerías deMalaon-Fort. 
Y habéis hecho muy bien, ¿para qué 
molestarse con el trabajo de dirigirlas? Es -
to es muy penoso para vos y estoy segu-
ra de que cuando no tengáis tantas preocu-
paciones, seréis más feliz. Los millones, 
producto de osa venta, colocados con pru-
E ! socialista Lafargne. 
Oportuno nos parece reproducir aquí el 
retrato (iA la pluma" que un periódico pa-
risiansR ha hecho do case ya céíebro agita-
dor de Francia, cuya elf-oción aerá impug-
nada, eogúu nos ha comunicado on estos 
diaa el cable, por considerarse á Lafargue 
natural de cata ciudad de la Habana y no 
aer ciudadano fríincóa: # 
"Cincuenta añoa próximamente. Cara jo-
ven bajo una cabellera de nieve. Audaz en 
rus ideas desde cu primera juventud, a'm-
píúzb con el Jiebertista Tridon y á uu lado 
combatió eu lúe periódicas. Estudió la me-
dicina, peío, peí «rdsri fup^rior, le fueron 
atrieAm las pnsrsafl do la facultad. FQÓ á 
Londres eaioncea para onfrir IOP exámenes 
del doctorado, y allí encontró á Kari Marx, 
abrótidoiatjie en vt-rdadero camino. Entró 
en la laternacioaal, fué miembro del Coa-
s-jo general de la Aaociación para España. 
Después do la Comuna ae esta biseló on 
Portugal. L a ne^oeídad lo hizo fotolltógra-
fn, profesión que ejarcíó hsata la amnlatia. 
Vuelto á Fraccla, no cesó de colaborar on 
las h'-jao revolucionarias E l Gritn del Pue-
blo, E l Ciudadano, L a Vos del Pueblo, E l 
Socialista y L a Igualdad. Ha pabiic&do al 
Derecho al Descanso, La FamíHa y la Pro-
piedad, E l O'-ip'tal y L a Lucha de las Ola 
ses. Yerno de K^vl Marx, se identificó con 
él, haata adquirir lá sequedad y la obstina 
clóa, ai bien no la eatructurá mental del 
célebre crítiec toci&ll̂ ta. Aunqao médico, 
no ejerce*la medicina, en la ca>il nunca ha 
tañido fe." 
£1 mommento de ̂ ambetta. 
E l día 8 de loa corrientea, oegún comuni-
caron eportunamente al Herald de Nueva 
York, üo iaaaguró en Vlile-a'A.vray el mo 
aumento elevado por quince mil alfacianoa 
y loronesea á la memoria de Gambetta. E l 
monumento raprtsenca al gran orador fran 
cós teniondo ea su» brazos una bandera: á 
BUB pies «e encuentra Alsaela Lorena. 
El monumento oe obra ioapiradísima de 
Bartholdi, ei autor de la eafetna de la Li-
bertad que no h#t!! a en el puorto d.) Nueva 
York. Para dicha obra »>-) recibió mucho 
dinero suscrito eu Nueva York, Chicago y 
San Franeifco, que ha aido concienzuda-
mente luveitido. 
E l monuonnío se encuentra en el jardín 
do la CÍEH donde murió Gambetta, que ha-
bla eido habitada porBalzac 
A ios piea de la estatua en una pequeña 
bóveda se puso el corazón dal tribuno, que 
había sido entregado á Paul Bart, quien á 
su vez, lo entregó á au yerno, cuando par-
rió p&ra el Torsquín. 
L a ceremonia fué muy eencilla. lonume 
rabies coronaa, enviadas de Alaaeia- Lore-
na, ae deponítaron ante el íbonumento Al 
acto aeiatió M. Bourgeois, miniatro de Ina-
tíucción pública. 
E l tiempo en Enropa. 
. París, 11 de noviembre.—El anuncia 
do huracán se ha deaatado sobre eata capí 
tal por la mañana. Los árboles de loa Can 
pos Elígeco pe han deaairragado en gran 
número. Laa aguaa del Sena estaban tan 
ngitadas que fué preciso suapender el tráfi 
co. En loa parques las ratnaa de loa árbo 
les yacían por el anelo y las hojaa caídas 
dejaban á loa árboles con el tríate aspecto 
del invierno. En loa antiguos barrica los 
dea perfectos han sido sérica. Los techos y 
laa chimeneas caían por todas partes. 
L ;c coraunicacaciones telegráficas con el 
norte de Francia ó Inglaterra se interrum-
pieron. L a ciudad de Rúan, capitfcl dal 
departamento del Sena Inferior, ha experi-
mentado grandes daños. 
Bruselas, ídem.—El huracán se ha de-
sencadenado sobre toda Bélgica. E l viento 
que venía del aoreato do Francia con di-
rección á Inglaterra, aoplaba con una vio-
lencia terrible. Loa daños han aido enor-
m í i a ea Bruselas. Los kioskos de los ven-
dadorea de periódicos han eido derribados. 
Los techos dol Círculo artí&íieo y literario y 
4el Hotel Continental fueron arrancados 
Ea las provincias los desperfectos aon de 
gran conalderación. 
París, «á.—Deepachoa do Rúan, Loricnt, 
Le Mane, Bresfc, Cherburgo y el Havre 
anuncian qae el viento ha soplado tempes 
tuosamento en dichas ciudades todo el día. 
Numerosos accidentes han sobrevenido y 
no pocos buqnea han naufragado en laa 
costas. L a fuerza dal huracán ha aido tal 
que en Marión, departamento de la Sartha, 
arrojó á un tren fuera de los rieles, resul-
tando heridas cinco peraonas. 
Londres, írf.—Un nuevo huracán ha ve-
nido á »2ot;a,r iaa costas meridionales ingie-
eaa é iriaadeBaa. Anúoclase do Hythe, con-
dado de Kent, que una goleta francesa 
naufragó en la costa, ahogándose el capi-
tán, en mujer y su hijo. 
Ei. Majectic, señalado ayer á lo largo de 
Fastnet, presa de ia tómpoetad, no pudo 
ocar en Qacenatown, dlrigiéndoae á Liver-
pool, de donde loa pasajeroa paliaron á 
Londres. 
Podrá formarae una idea de la violencia 
déla tempesad eabiondo que tudóslos 
barcoa de vapor que hücen el aervicio entro 
Douvres y Calais, Bonlogne y Folkestono 
así como loe de Oatendo no han podido aa 
lir do diohe a puertos. 
E n ei iaterior del pala el huracán tenía 
Igual violencia: loa poetes do los telógrafoa 
vinieron á tierra, intorrumpiéndoae casi to-
das las eemanicáeiones. Los deepachoa de 
Paría aufrlan an retraso da doa horas. El 
barco de salvamento de Douvrea perma 
nace dispuesto á preatar auxilio, así como 
un vapor para quo lo remolque; alendo muy 
difícil avtsnturarae fuera del puerto. 
París, 12 id — L a tampeatad da ayer lu 
causado daños enormea on toda Francia. Un 
gran número de conatrueoíonea proviaiona 
lea, como panoramas, oiroás. etc., han aidu 
destruidas. Dos peraonaa han aido muer-
taa en Pavilly, cerca de Rúan, bajo iaa mi 
naa de una caaa. Ea el Havru un carr^ 
lanzado por el buraeán contra un joven le 
fracturó la columna vertebral. 
Varioa buqu^a han naufragado en Fó 
camp, habiendo aido muy dramácico el eal 
vamento de sus tripulantes y reaultando 
un hombro ahogado. En todo el largo de 
las costas, los poscadorea han perdido mu-
chas embarcaciones y redes. DOÍI de lap 
primera», trípuladaa por diez hombrea en 
Cberburgo, han desaparecido. En Lorient, 
daraute la tempeetad estalló un iacondlo 
en uu hospital, propagándose laa llamafc 
con tal rapidez que eo cu ¡ turón tydae laa sa-
lidas- Los enfermoa tuvieron que ser aaiva 
dos por laa ventanas y muchos de ellos que 
daton bí ridoa. La fuerza de la tempestad 
se ha hecho eentlr hasta Marsella. En 
R niv 'ix, k.\ caer una chimenea ha muerto 
á una mujer, y en Mana un guarda-freno 
fué aacudo dei tren, arrojado sobre la vía 
y muertü. 
Boulogne, id—Esimp ^iblo calcular loa 
díñoa ouástonadós por la terrible tempestad 
quo ha durado varios dia;>, paro aon enor-
mea, Un gran número de caeaa han aúfrído 
gravee deterioros y no pocas de ocnairuc 
olón ligera han sido demolidas por el hura 
cán. En la costa han perecido numerosas 
peraonaa, alendo muy grandes las pérdida? 
materiales. En los alrededores de Boulogne 
muchas barcaa do pescadores han aido a-
rrojadas contra la tierrn, despedazándose 
Loa paquebotes que hacen la carrera Á 
Fo'keeí-.one (laglatorra), no han podido 
ahandqhár el puerto; y ninguno do loa que 
vienen de Inglaterra se ha aventurado á 
LL-VC C la travoíiía. Están rotos los hilos te-
legráficos cea París en varios puntea, y 
muchos postes descansan en el anelo. 
Londres, id.—üa torpedero francóa ha 
zozobrado en la rada de Brest durante 1& 
tempestad, habiéndose salvado la tripula-
ción. 
Bruselas, id—En Anvers loa buquoa quo 
«e hallaban en el Eacalda han sufrido mu 
chas averías, algunas de conaíderacirin. 
Berlín, 13.—La ciudad so hall* envuelta 
en una espesa bruma, señalándose muchoa 
accidentea. Tres empleadoa de ferrocarrilea 
han perecido. L a nieve ha caldo abundan -
temente en Koenlgsberi? y las comunica-
ciones telefónicas están interrumpid< ». 
No reproducimos la;? noticias acerca de 
loa efectos del mal tiempo en la Madre P?v 
tria, porque laa que tenemoa á la vists* no 
amplían laa que, en au oportunidad, nos 
comunicó el cuble. 
den ola, os darán tanto beneficio como lan 
barrerías. 
E l Barón aacudia la cabeza. 
—¡En fin, María, sois aquí el ama! Así 
lo habéis querido; lo que hacéis, bien hecho 
está. 
Hablan llegado al umbral del departa-
mento de la joven y entraron en él. 
—No os arrepentiréis de vuestra deter-
minación,—dijo ella. 
Y envolviendo al anciano con su mirada 
incitadora y brillante, óate temblaba y ba-
jaba la cabeza. 
Después, con voz plañidera y tono de re-
proche, la dijo: 
— ¡María, me torturáis! ¡Os amo como el 
dia que nos casamos y parece que tenéis 
guato en hacerme el más desgraciado de 
los hombrea! ¡ Ah! si se supiera á nuestro al-
rededor que no sois mi mujer más que de 
nombre y que habéis rehusado ser mía, á 
pesar de mis súplicas y de mis lágrimas. . . . 
—Es verdad, amigo mió, que seguimos 
viviendo después de nuestro casamiento, 
como antes... . Pero ei obro asi es porque 
me considero siempre máa bien como vues-
tra enfermera, que como vuestra mujer 
Porque al aceptar vuestra mano, me com-
prometía á estar á vuestro lado y á velar 
por vuestra salud toda mi vida; ese com-
promiso solemne os tranquilizaba respecto 
al porvenir al mismo tiempo que ponía fin 
á una eituación falsa. Vuestra salud, ami-
go mío, he aquí el constante objeto de mis 
pensamientos...... 
—-Pero yo ós amo, María, os amo ardien-
temente; tenéis el deber de ser mía como 
yo tengo el derecho de exigir que seáis mi 
mujer, completamente mi mujer. . . . 
Ella quedó pensativa durante m matan 
D I S C U B S O 
pronunciado por el capitán de fragata don 
José de la Puente, jefe de la comisión 
naval esp&ñola do los Estados Unidos, en 
el banquete celebrado en Nueva-York, 
por el "Círculo Coióa-Cervantea" la noche 
del 12 de octubre de 1891, on coamomo-
ración del 399° aniverearlo del descubri-
miento do América. 
12 de octubre de 1891. 
SBÑORBS: 
Invitado para hacer el dleourso del dia 
en eeta comida que el "Círculo Colón Cor 
vantes" fijó para hoy, por eer aniversario del 
descubrimiento de América, acepté la invi-
tación, primero por gratitud á tan especial 
deferencia; aegundo, porque por lo m'smo 
que por circun&tanciaa eapeciales he dejado 
de aaieiir á las anterlorea comidas menaua-
lea, me creía en el deber ineludible da asís 
tir á óeta, por la solemnidad que reviste el 
dia de hoy para loa que pertenecen á cate 
centro que lleva por nombre el del inmortal 
Colón. L a circunstancia do que el año que 
viene no eataié ya aquí para laa fieataa del 
4? centenario, me impulsa también á apro-
vechar el 399° aniversario para contribuir 
con mía exiguas fuerzas como grano de 
área a, á la manifestación de júbilo y entn 
siaamo que el recuerdo de tan glorkeo y 
trascendental aconcocimiüDto deapierta en 
nueatroa coraiouea y mucho máa, á losqua, 
eomo yo, rcunimoa la triple cualidad d;* «CT 
español, americano y marino. No ae me 
oculta que entre mi auditorio h a y algún 
eximio orador avezado y aguerrido en laa 
práctioaa parlamentarias, y oa confieao, ae-
ñoroo, que tiemblo en cate momento como 
en los primeree del peligro. 
Pero ai en aquellos te tranaforma el te-
rror en heroiamo producido por el honor y 
por el aagrado aentimiento del deber, con 
fío que el que yo me he Impuesto al aceptar 
eata comialón tan difícil para mí, me devol 
verá la calma que necesito paradoaempa-
ñaria. 
L a indulgencia ea hija legítima de la aa-
biduria, y yo cifro por tanto mi eaperauzn 
en vueatra benevolencia, rogáadoos me la 
otorguéis de buen grado. 
Señoree: E l Apóatol San Pablo dijo á los 
corintios, que "desearía poseer el lenguaje 
de loa ángeles para interpretarles fielmente 
laa aublimes armonías de loa cielos." Aal-
mlamo oa diré yo eata noche que desearía 
poseer, ei no el lenguaje de loa ángelea, al 
menos, el de los oradoreo, para estar á la 
altura del sublime asunto que tamo por to 
ma; para deciros algo qua dejara huella ó 
surco aprovechable ó eficaz, para los planea 
ó gestiones que en eatoa momentoa hace 
nuestra junta directiva con motivo de la 
proximidad del cuarto centenario del dea 
cubrimiento de América, que el mundo en-
tero ae prepara á celebrar; y aobre todo, 
para no defraudar laa eeperanzaa de mía 
in vi tantea, hacióndoloa arropentiree, aunque 
tarde, de au mala elección. 
E i alglo XV, tan fecundo en traacenden-
talea acontecí mí entoa, merced al camiuo 
quo deade siglos atrás venía abriéndoae la 
civilización, á despecho de laa querellaa re-
ligiosas y de las guerras civiles que azota-
ban á toda la Enropa, debía ofrecer al mun-
do au máa colosal figura en el genio del 
marino genovés, que á la par que diese 
fuerza y sanclonaee la reforma religiosa quo 
máa tarde Iniciara Lutero, y la del alaterna 
planetario de Copérnico, viniendo á demos-
trar la redondez de la tierra imaginada ya, 
aunque vagamente, por opiniones de Aria 
tételes, Toiomeo, Séneca y otros sabios de 
la antigüedad, produjera la transformación 
completa del mundo físico, como el primero 
habla de producir la del mundo intslcocual 
ó de las ideas. 
Por aquella época habíase desportado un 
verdadero vértigo de civilización y de estu-
dio, tomando los libros tal valor, que como 
loa bienes iomueblea se vendían por medio 
de escriluraa públlcaa y aún se daban en 
dote y en herencia. 
Colón, que sentía gran afición á laa cien-
oiaa náuticas y á la geografía, ae dirigió en 
1470 á Lisboa, que era entonces centr-o a-
cractivo de los geógrafos y navogaotea y da 
donde partían ó ae iniciaban laa griiüdea 
expedicionea marítlmae. 
Yo no me detendré en haceros una rela-
ción de loa incidentes de la vida do Crletó 
bal Colón en loe 22 añoa transcurridos dea 
de el de 1470 que llegó á Llboa, hasta el 
1492 que le fué otorgada la protección de-
cidida de loa mooarcaa católicos O, Fer 
nando y D? Isabel, puea bien conocldoa ssn 
loa inconvenientes, loa diaguatos, loa desai-
res y las decepciones de que fué objeto 
nuestro héroe. Tomaré, puea, el aaunto 
desde BU llegada a Eapuna, donde ae alber-
gó en el convento de la Rábida. 
E l convento da la Rábida ae encuentra 
auuaao en la orilla izquierda del rio Tinto, 
que ea uno de loa brazoa afluentes á la gran 
bahía de Huelva y á corta distancia do la 
pequeña villa de Palos. 
(Jomo arquitectura poco 6 nada ofrece 
que admirar, pero como monumamo histó-
rico ea uno de los más dignos de visiUraa, y 
el viajero no pueda menoa de aeniirae con-
movido ó impresionado al enoontrarpe en la 
celda que ocupó m prior el Padre Fr. Juan 
Pérez do M/irchena y donde oatuvo hoapo-
dado á Crlatóbal Colón, que agobiado por 
el cansancio, el calor y la fatiga, llegó á ana 
puertaa implorando pan y agua para au hijo 
y para él. 
Allí ae conaorva todavía el miamo mobi-
liario de aquella época y el tintero d-s plo-
mo que usó Colón dorante eu hospadeje Yo 
ha tenido la honra de visitar doa veces a-
quel monumento: la primera con mi mujer, 
y la segunda con toda la tripulación del 
pequeño buque que mandaba, empleando 
en eata última más de doa horae, primero 
explicando á mia marineros la hiptoriiv de 
aqoel «agrado reciüto, y luego eti$peg do á 
las filosóficas reflexiones que OVOC J áqoel 
lugar, r 
La poderoaa ioflae&ciii que ejftrcíd.a los 
frailea en aquella época, y la patticaiar del 
P. Marchena por la circunetancia de haber 
aido confesor de la Reina, le proporcionó á 
Colón el poderaa dirigir á la corta, proriato 
de cartas de recomendación de su ilustrado 
y pladoao protector, á quien tanta glo 
ría cabe en ol descubrimiento dal Nuevo 
Mundo, 
L a corte envió el provocco de Colón á 
una jui'.T,.'» da «sabioade Salimanc», preeldl-
da por Fr. Fernando de Talavera, poro .el 
fctnütiamo raligloao eataba entonces en todo 
su esplendor, y un asunto do Buyo científi-
co, fué analizado teológicamente: la Biblia, 
cuyos textos consultaron para analizar el 
proyecto, jugó BU natural y acostumbrado 
papel de dique y obstáculo conatante á la 
ciencia y á la civilización; da acuerdo con 
las teorías do San Agustín y de otros san-
tos padrea de la igleaia, declaróae el pro-
yecto quimérico y onsi herético y aquellos 
santos varones tuvieron todavía la benevo-
lencia de no. enviar el expediente á los tri-
banalea del Santo OQcio recién instituido á 
la sazón, pura que lo resolvleao por eus bár-
baros ó inhumanos procedimientos 
"No p&recía (dice Lamartine) sino que 
un genio fatal obstinado en luchar contra 
el genio de la anidad de la tierra, quería 
separar para eiempre estos doa mundos, que 
el pensamiento de un sólo hombre trataba 
de unir". 
Pero los acontecimientos iniciados por el 
dedo de Dioa han de verificarse á toda eos 
te, ain que puder humano oee oponerse á 
e!lo«. E a vano trataríamos de alterar l&e 
leyes inmutablea de la naturaleza: en vano 
intentariamoa detener ó descarrilar la mar-
cha vertigicoaa do los mundos, que en ana 
dilatadaa órbitaa giran uniforme y acompa-
sadamente al rededor délos r;}spectlvoa ao-
les. Las aguas del torrente buscan au cau-
ce cumpliendo en su camino la misión qce 
lea eata confiada, ora refrigerando y dando 
vida á los árboles y á loa arbustos cuyoa 
plea acarician y beaan cariñoaamente á su 
paso: ora enfiándolea aalutíferoa miaemas 
á loa que aólo pueden alcanzar á ver deade 
lejos: ora arraawando hacia diversas dirao 
cionea, aegún los retornos, laa corrientes y 
las resacas, diminutos granos de arena, ¿es 
baiooiis a'gas, y heterogéneas partículas do 
los vecinos pradua, que llevan á su vez al-
guna misión divina que cumplir, acumulán 
dose en determinadoa pnntoa para concri 
buir leatumente en combinación con el éter 
ambiente, á esa eatratificación que en el 
trascurso da loa siglos viene á producir más 
tardo las metamórfoais geológicas de la 
eterna evolución de ia matdri». E n el rei 
no animal cúmpiense Igualmente las dlvi 
ñas leyes del Dios creador y omnipotente, y 
ai romperse por cualquier causa, ya sea co 
nocida ó deaconocida de la ciencia, el e^ui 
librio entre eae éter ambiente y laa mate-
riaa craaas, suatanclas alcalinas, humores 
vitreo y acuoso, jugos gástrico, pancreático 
é intestinal, y toda esa multitud do compo-
nentes que constituyen nuestro complicadí-
eimo organismo, surge lo que ilamamca 
Muerte que no es máa que el nacimiento de 
otroa aérea, ó eea, la divielbíiidttd de la ma-
teria, y acaao del espíritu que paea á dar 
vida á eaa multitud de nuevos aérea dota-
dos de organismoa máa ó manos parecidos 
al nueatro; para desempeñar laa miamas 
funclonea ñeioas que noaotros de nutrición, 
defecación, procreación, etc., verificándose 
aaí espontáneamente osa terrible y eapan-
tosa metamóifoíia de morir el hombre, pa 
ra nacer gusanos. Cada una de laa infini-
tas especies se encuentran perfectamonte 
organizadas para vivir en los diversos me-
dica que E l lea designa: ya noa fijemos en 
el coioaal cao blanco que se enaeñorea en 
las regionea polares; ya en el diminuto in 
aacto qu.i> pulula en loa perfumados nervios 
do laa placitsa y de las Aurea; ya en el mi 
croacópicu animálculo que habita en la san-
gre, en laa aguaa, en la nieve ó en el fuego; 
ya en fi?, en el inviaible microbio que oa 
vuelto on las tenues capas atmosféricas, se 
mofa de nuestra fantasía y de nuestra ao 
bei bla, combatiéndodoa cara á cara y lu 
chaudo á bruzo parrido hasta vencernos. 
Puea bien, había llegado el momento de 
que los homDrea de ambos múñaos ee cono-
ciesen. Colón era el genio predestinado 
para hacer la recíproca presentación: E s -
paña la nación quo debía tener tamaña glo-
ria: y una débil mujer, la que dubia decidir 
la suerte de ambos mundos. 
A posar, puea, de la reprobación de la 
junta de aabioa de Salamanca; á p^sar do 
haberse calilioado el proyecto da herético y 
poco ortodoxo, en aqueiloa momentos en 
que la Inquisición anaiaba victimas, no fal-
tó ain embargo quien hiciera ver á los re-
yoa la importancia de él; y cuando Colón 
triste, desengañado y abatido se diaponía á 
aalir de España para presentar sus eatu-
dios al rey Carlos V I H de Francia, la reina 
Isabel, alentada por el aentimiento religio-
so de llevar la fe católica á un mundo des-
conocido allende los mares, y viendo reha-
clo á Fernando por lo exhausto que había 
quedado el tesoro con loa gastos de la gue-
rra, prorrumpió en aquellas históricas fra-
seo que inmortalizaron su egregio nombre: 
"Puea bien, no expongáis, dijo vueatro rei 
no de Aragón; yo tomaré esta empresa á 
cargo de mi corona de Castilla, y cuando 
esto no alcanzare, empeñaré mía alhajas 
para ocurrir á los gaatoa". 
Colón fué llamado á Santa Fe, donde á la 
sazón «a hallaba la Corte, y el 17 de abril 
de 1492 ae celebró entre los Reyes Católicos 
y Cristóbal Colón, uu tratado por el cual 
ae le conceda el armamento de la expedi-
ción, compuesta de tres boquea que doblan 
alistarse en el puerto de Palos. 
Arrancada al fia esta cenceaión, queda 
ban todavía mochas dificultades de otro 
género que vencer, puea em difícil encon-
trar gente que ee ¿reatara voluntariamente 
á tan arriesgada empresa, y hubo que dar 
prerregalivas especiales á los marineros 
que habían do formar la tripulficióa, com-
puesta en gran parte da criminales. 
E l aatrolablo ó sextante graduado era ya 
conocido, pero no lo era la variación do la a-
goja, ni el barómetro, ni el termómetro com-
pañeros inseparables del marino, ni so co-
nocían las leyea ni el curso de las tormén 
tas giratorias, ni se tenia idea de laa cartaa 
eafórlcaa; y la empresa, pues, resultaba a-
rríesgSáléima al enmararse en la Inmensi-
dad de un océano hasta entonce» descono-
cido. 
En la madrugada del 3 de agosto de 1492, 
todo el pueblo de Paioa acudía á ia playa 
para ver zarpar á la oecuadrílla compuaata 
de las treá cárabo'as Santa MaHa, manda-
da por Ci iatób^l Colón, y laePmía y Niña, 
respectivamonte, por loa primea hermanea 
Alonzo Pinzón y Vicente Yáñez P.nzón, 
acreditadoa marinos y ricos armadores del 
puerto de Palca. 
¡Cuíntaa ansiedades, señorea! ¡Cuántas 
arignstlas y cuantas lágrimas al abrazarse 
acaao por última vez aquellos cores ama-
dos que iban á separarse quizá para siem-
pre, qnedándoao loa unos en la terrible in-
tranquilidad de una espera ilimitada, mar-
chando loa otroa á combatir inermes contra 
las homicidas ondas del océano, en pos de 
una muerte sin conaueios, sin máa tumba 
que las arenas del mar, sin máa lágrimas 
que la espuma de las olas, sin más suspiros 
que loa rugldoa del viento! 
Aquel pueblo inconsolable siguió con su 
vista á las tres naves que arrumbabadaa al 
Oeste, se deslizaban suavemente impulaa 
das por laa galenas brisas terralea, hasta 
perderás sao fantásticas alluetaa, desvane-
cidas entre los dos tonos azules del cltlo y 
del mar. 
Al dia siguiente de su salida tuvo la Pin-
ta una grave avería en el timón, que aunque 
remediada por el pronto obligó A Colón á 
arribar á la iala de Gomera (Canariaa) don 
de te le puao otro nuevo; y deapuéa de ha 
cer algunas modificaciones en el aparujo de 
la Niña, se dió de nuevo á la vela el 6 de 
aeptiembre con rumbos del O. hacia el S. 
Rábaaado el meridiano de laa C anarias, 
observó Colón que la aguja magnética no 
señalaba fijamente á la polar, manifestando 
un pequeño desvío hacia el O., que es lo 
quo luego se ha llamado variación de la 
aguja. 
Apercibidos del fenómeno los pilotos y 
más tarde el resto de la tripulación, se pro-
dujo en ella gran alarma que Colón logró 
calmar; pero el cansancio de una larga y 
panosa navegación, y la incertidumbro de 
que todos iban poseídos, la despertó de nue-
vo, produciéndose alteraciones que según 
algunos autoras llegaron á convertirse en 
amenazas contra su jefe, q^ien lea manifes-
tó que si después de tres días no divisaban 
tierra ae volverían para España. 
En efecto, hombre de mar experto y ob-
te; el Barón la cogió en aus brazos y la be-
só en el cuello. 
—Escuchadme, dijo ella volviéndole loco 
con su mirada; cuando mo casó con vos, no 
mí inspirábala amor ninguno Me he 
casado más bien para obedeceros, y como 
os lo decia hace poco, porque quería seguir 
cuidándoos.. . . ¿Esperábais acaso amor de 
mi parte? 
—No, sois demasiado joven y bella y yo 
anciano y enfermo, amenazado de muerte 
á la menor emoción y ai cometo alguna im-
prudencia.... desgraciado de mi. ¡á.mcr.. 
no contaba con elle!.. Sin embargo.. 
—Sin embargo, conserváis en el fondo del 
corazón la esperanza de que vuestro afecto, 
vuestra generoaidad y vuestra grandeza de 
alma me enternecerían..y que aquel dia no 
seria solamente vuestra enfermara sino tam-
bién verdadaramente vuestra mujer. 
—¡Sí, María, así ea en efecto! 
—¡Pues bien, amigo mió, teníais razón! 
—¿Qué decía? 
—Digo.., que . . pronto sin 
duda nada tendréis que desear... pronto 
¿lo entendéis? 
¡Pronto! 
Y escapando, deslizándose entre sus bra 
zos como una ardilla, entró en su dormito 
rio enviando al Barón un beao con la punta 
de sus dedos y dejando brillar sus blancos 
dientes á travéa de su sonrisa 
Y el anciano, con las manos apoyadas en 
el corazón, que se le saltaba del pecho, mur 
muraba: 
—¡Cuanto la amo!.... ¡Esto me mata! 
VIII. 
—Pronto, había dicho María -
i A pesar de la orden formal del Barón, el 
tiervador constante, notó que el aapecto de 
¡na colajee, la varlodad d*ri aves qua de vez 
en cuando venían á podfarea aobre los más-
tllea, algana» hierbas y haeti una rama de 
árbol con fruto que flotaba, aobre el mar, el 
color de las aguas, y el amblante que venía 
á perfumar la atmósfera, le indicaban la 
proximidad de una tierra que no debía tar-
dar en descubrir. 
De tal manera fueron acentuándose más 
y mis es'ros síntomas, que en la noche del 
11 al 12 de octubre mandó reducir vela pa-̂  
ra detener la marcha de aquellas tan Intré-
pida como frí-güea navecilla», que como 
dice el P. Cappa d« la Coiup?>ñU de Jesús 
"hablan traspaaacio ya loa diutales da un 
Nuevo Mundo." 
Las ansiedades de aquella noche fueron 
hnrriblea, pero al deapnntar loa primeros 
rayoa de i a nueva aurora, el anhelado grito 
de ¡tierra! dado en la Niña repercutió uná-
nimemento en loa otroa doa boquea, presen-
tándose á la vista de aquellos pernoctados 
héroes una eabaita isla que parecía tie^pe-
rezarae «obre an locho do Rguí»a para recibir 
á BUS huéspedes y darles la bienvenida, coa 
la hoapitítlidad que deade entonces ha se-
euldo caracterizando á attoa paistia. Era la 
lala de Guanahaní, que Colón llamó San 
Salvador, en el archipiélago de laaBiha-
maí; y como dice L a Fuente: "trabajos, 
miaerias, desdenes, elneaboreB, aaa-.os, pe-
ligros, amenazas y amaiguraa, todo se ol-
vidó en aquel momento de suprema fe.ici-
dad." Era el 12 de octubre da 1192 
Trescientoa noventa y nueve años hace 
hoy, aeñorrs, de eae fauatíaimo aconteci-
miento, quizá uno de los más grandes de la 
Hisjoria del Mundo. 
¿Cómo podría yo en loa cortos límites de 
un mal pergeñado ó Inconeiso discurso ha-
esros siquiera pasajeras llamadas, ligeras 
citas, de laa traneformaclonea, da los ha-
chón y de loa personajes ya americanos, ja 
europeos que desde aquel día han venido 
figurando en el transcurso de cuatro siglos 
en la historia de esta duatado territorio a-
mericano que abraza de polo á polo! Tarea 
seria usta impcaible, aún para los oradores 
más eiocuentea. 
L a noticia de eae descubrimiento desper-
tó en España deseo de otroa nuevos, exci-
tando el eepirltu aventurero de aquella 
época, y la codicia do o/o y de gloria. 
Repetidos vlajee de Colón y otros desou-
bridoraa, fu:-ron poco á poco dando á cono-
cer la multitui de islas comprendidas entre 
ambas Amóricas hasta llegar deapuéssl 
contioent'? y más tarde al dea cubrimiento 
del Océano Pacífico por Vasco Núñez de 
Balboa. 
¡Coántoa hechos haróicos de diversa ín-
dole, euántaa vidas, cuántos aacrifioios ofre-
ce eaa vaatiaima historia, cuyos volumino-
aoa tomos eatán llenes de nombres, aeí de 
conqu'a adores como de conquiatadoel 
Los Moctezumas y los Atahualpas recha-
zando á loa Cortés, Alvaradoa y Pizarros, 
que escalando momea y vadeando rios, 
pretend an conquistarles sus dominios; los 
Z mpoala y otros, que como Guanaoary 
nn Santo Domingo, Comagrea en Costa 
Firme, y Cañarla en el Perú, moatrábanse 
adictos á los conquistadores creídos por su 
parte que ejercían el más perfecto derecho, 
que con arreglo á laa circunatancias de 
de aquella época ie había otorgado á Espa-
ña el Pontífice Alejando VI, como Adriano 
IV ae lo había dado á Inglaterra sobre Ir-
landa, Martín V á Portugal sobre ana tía-
rraa deacubiertaa, Alejandro I I I á loa vene-
cianoa aobre el Adriático y á otraa naciones 
otros tantos Pontífices, á quienes ei mundo i 
entero reconocía entonces eaa potestad, 
bajo el fin laudable de difundir la fe por 
todoa los ámbitoa del Unlverao. 
Loa nombres Inmortalea de Ponce de 
Laón, Fernando de Magallanes, Sebastián 
Eicano, Sebaatián Cabot, Ayllonea, Sotos y 
Narváez, figuran mezclados con loa de 
Manco-Capac, fundador de la dinastía ln-
cfealca, Ynca-Roca, May ta Capac, Yahuar-
Huacá, el que lloraba sangre como le deeian 
por la mancha roja quo oatentaba anua 
ojo, Capak-Ynpanqui y otras tantas nota-
buidadea incaa del Sur; y loa de Jorge 
Washington, Clinton, Sterling, Sullkan, 
Waynea, Lafayette, Hamilton, Franklin. 
Fuíton y otros muchísimos qua eo la del 
Norte ae han inmortalizado asimismo, no 
ya sólo en laa armas, sino también ea las 
ciencias. 
Imposible sería, como he dicho antes, aún 
poseyendo dotes que no alcanzo, condensar 
en los estrechos limites de mi discurso, la 
historia de loa hechoa que en cuatro slgioí 
han tenido que surgir para que este nuero 
mundo alcance al viejo, hasta llegar al alto 
nivel de civilización y da cultura que hoy 1 
poaee, y cuyos primeros gérmenes ios traje 
España, am&sindolos Con la eangre y <( 
sudor de «na propios hijoa. 
Por eso hoy ae enorgalleao de esao nació-
nea libres cuyos dignísimos representante 1 
me escuchan, que podiíamoa llamar ana hl-> 
jaa ya casaias. en laa q̂ e ella auatituyó la j 
adoración al eol, á la luna y á loa astros 
que propagaban Kanchi Raca y otroa, por 
la aana ley de JaBucilato, por la aublime 
religión del Carpintero de Nazaret que tiene 
por cimiento la igualdad y la fraternidad 
da todos los hombres, el engrandecimiento, 
la emauolpaclón y la fcubllmidai de la mn-
jsr, ley que, como dice el padre Acoata, le 
pareció á los Indloa "justa, nueva, limpia, 
buena, igual, y toda llena de bienea": cuya 
literatura ea la literatura de Calderón y de 
Oervantea que ella les legó: cuya historia 
ea eu misma hietoria: y cuyo carácter fran-
co, leal y noble, ea el quo heredaron de la 1 
noble y generosa España. De E- paña que ; 
conquiotaba por conversión y por la fe, pues 
como dice el escritor peruano obiapo de 
Arequipa Dr Bartolomé Herrera, "loa coa-
quistadores de América deseaban oro y no 
podía dejar de ser; pero aabían que mucho 
mfta arriba del oro hay una eefera en que el 
hombre se engrandece airviendo á Dios y á 
la Hamanidad; deseaban gloria, v deseaban 
propagar la religión qua, en ia flaqueza de 
la pobre humanidad, amaba con ardor Es-
paña " 
Sólo eae elevado sentimiento y esa evan-
gélica misión que se habían impuesto, pudo 
producir aquellas hazañas, y aquellos hé-
roea, de quienes la galana plnma del escri-
tor colombiano Sampor ha dicho: "Lo que 
hicieron Joa conquistadores de América fué 
tan estupendo, tan fabuloso, que jamis 
poema ninguno pedrá cantarlo dignamente, 
que jamás descripción ninguna por fia!, ex- | 
tonaa y poderoaa que eoi, podrá igualar la' 
realidad Es necesario haber nacido ó vivido 
largo tiempo en América, y conocerlo 
Andes, los deaiertos, las aalvaa, loa ríos,] 
oiéosgaa, iaa ooatas y loa oilmaa de es 
mundo en que todo colosal, oara com-
prender y apréelar por loe f-rmidabiea obi-
tácalos de hoy, lo qao entonces hteier >n loe i 
conquistadores, prodigio8-,im&nta audai, i 
harólco, tenaz y temerario. Toda la Jmpe-| 
tuosidad del vencedor <if>l moro, la tenaoi-1 
dad indomable del aragonés, la eufrida y 5 
allenciosa constancia d l̂ caftioUano {¡oq 
combatía y moría dloien lo cír.hz.ea y nfn-
nes), la vehemente curioaid-l y pasión del 
andaluz, y la fría persevaraucio calculadora 
del catalán y el vascongado, oatentam 
en eata lucha de titanea, etnptn i.do8 ea nú-
mero molecular, en la conqulaba de un 
mundo exuberante de calor y vida, do fuer-
za y majestad, de riqueza y pebución, de 
novedad y prodigio»." 
Oradores, filóaofoa, hlstorladorea y poeta» 
de diversas nacionalidades han cantado y 
glorificado aquella epopeya que tuvo prin-
cipio en el día que hoy recordamos y cele-
bramos reunidos aquí en familiar asamblea, 
los que nos honramos de pertenecer á la 
raza de aquellos héroes. 
E l próximo año va á celebrarla el mundo' 
entero, y preciao es que los herederos legí-
ñor Blanchemanche no activaba mucho 
la venta de las herrerías. 
Pensaba sin duda recibir contraorden. 
L a r e D o l u c l ó n del s s ñ o r de Latour d'Hal 
bret le parecía tan extraña, que titubeaba 
en hacerla p ú b l i c a , y habían pasado ya ma-
chos días desde la visita del anciano sin que 
hubiera pensado siquiera on mandar ha 
car los carteles ni los anuncioa que ha 
bian de dar á conocer las intenciones de au 
cliente. 
—Ha cedido, tal vez, á alguna sugestión 
de que ha comprendido tarde el peligro, so 
decía el Notario y ae arrepentirá. E ritemoa 
pues, un escándalo y dejemos esto en el 
olvido. 
Y escribió al hijo del Barón poniéndole al 
corriente de los proyectos de su padre. 
'•Necesito veros, le dioía, para que nos 
'pongamos de acuerdo. ¿Qaeróis quo vaya 
"yo á P&ríe, ó queréis venir á Nevere!" 
Manuel le llamó y dos días después el 
Notarlo se presentaba en la calle de Be 
rry. 
E l stñor Blanchemanche demostró al jo 
ven la gravedad de la situación, si el Barón 
porsietía en au propóaito. 
—Vendidas las herrerías,—dijo,— ¿qué 
será del dinero? No es ya el Barón 
quien manda ni administra en la quinta, es 
María Jordannet. ¡No me cabe ninguna du-
da de que ella ha sido quien le ha inspirado 
esa reeolución! ¿Con qué objeto?.... 
Con el de despojar de ese florón á vuestra 
corona es decir, de quitaros de un 
golpe más de la mitad de lo que os pertene-
ce. . . . . . No quiero hacer en este momento 
un curso de Derecho, pero sabéis tan bien 
como yo que si vuestro padre llegase á mo-
i rlr ahora, lo que Dios no q u i e r a , no podría 
I disponer de la totalidad de »u fortuca é fa-. 
vor de eea mujer . . . . . . Ni lo quiBiera tam-
poco, así lo espero, y os dejaría algo más 
de lo que marca la ley. Marta Jordannet lo 
sabe y prevé la muerte del Barón 
Conozco su juego con tanta claridad como 
si viera sus cartas.—--- Mientras qua vues-
tro padre tenga la libre dlspoBioión de su 
fortuna, la antigua enfermara la admlnla-
trará en provecho propio, comprando y ven-
diendo según la convenga y'recogiendo los 
fondos aegúa le plazca, arroglándoae, en fin, 
de modo que cuando el Barón fallezca, sea 
ella latlueña de vuestros bienes, hallándo-
ee en catado da contrarrestar victoriosa-
mente vuestras reclamaciones. 
—¡Es la ruina para mi on una época más 
ó menos lejana! 
—No lo dudéis. 
—¿Qué haríais en mi lugar? 
—No titubearía un instante, puea no hay 
tiempo que perder. Entablaría deade hoy la 
interdicción de vueatro padre »*« 
—¿En qué fundaríaia vuestra demanda? 
— E n el articulo 489 de la ley, que dice: 
" E l quo eieado mayor da edad, está en un 
"estado habitual de imbecilidad, dedemen-
"cia 6 do furor, debe ser incapacitado; áun 
"cuando eso estado presente algunos inter-
"valos lúcidos." Vuestro padrs me parece 
estar comprendido en el primer cato; loa 
ataques de apoplogía han debilitado su in-
teligencia y su casamiento es una prueba da 
ello; verdad ea que no respondo del éxito, 
pues la señora Jordannet es demasiado Is 
dina para no haberlo previsto todo, haatal 
posibilidad de una interdicción, y habr 
procurado apartar con cuidado todo ludido 
qae probara la justicia de la demanda. 
I —Entonces, si no estáis cierto, ¿para qt entablarla? (83 continmrá}. 
iílffilfilÉttitiIrtViiimi^^ 
tioaoa do aquEllas Rloriaa, inarchemoa á la 
vansjoavdia de aquella marnfpst^oión. 
Yo aprov-echo, pues, estoa momentos en 
que jvoüamoa aquellos recuerdos, para üi-
voc r p.oc nal parte A toda la asamblea en 
83BOTIIÍ y íi la comiftión directiva en partlcu 
lar, á üa de que por caantoa medies le sn-
glera au buen sentido, procuren dar al 
GmtToVolón-Cervantea la digna rnpresen-
tación q«e no jólo por nuestro nombre sino 
por nuestro erigen, tenemos derecho á de-
eempeñar en ella. 
Y terminaré, por último, invitándoos á 
tDdoa para qoo volviendo ana tnirnda hacia 
nuestras reopectívas patriai, lea coosagre-
mes un fraterna! y cariñoso recuerdo, ox-
clamando: "Yazgan los muertos en la tran-
quilidad de sns sepulcros, y alabemos los 




Día 19 do novíeabro de LS91. 33,7J4 31 
Por la Capitanía General se ha hecho 
el nombramiento do varios oficiales para el 
Segundo Batallón de Voluntarios Ligeros 
de la Habana. 
—HA eldó autorizado el Lotrado del hon-
pital "Nnestra Señora de las Mwrcedca" pa 
ra qne proceda i la inscripción del censo de 
$1,000 qne & favor de dicho establecimiento 
reoouoc&a las tierras del corral demolido 
"Candela». 
—Don José M. y Francia ha sido nom-
brado segundo practicante del Asilo de De-
montfa. 
—Hsn sido nombrados, para formar la 
Comisión que ha de redactar el anuario y 
estadística do los baños minerales, los doc-
torea de los de San Vicente, de Madruga, 
Santa Bit» y Santa Pé. 
—Han sido nombrados maestros do las es 
cuelan de entrada del Roqac, Paredes y 
Guanabacoa, con el caráocor do interinos, 
los señorea D. Salomé González, Pbro. 
D. Bernabé Pina y D. Manuel A. Mena. 
—So ha concedido la creación da una es* 
cuela iycompleta para niñíis en el poblado 
de Amarillas y do otras mixtas en los po-
blados do Niquero, Jaruco y Playa. 
—Ha sido nombrado D. Ramón S/inchez, 
maestro de la escuela de entrada de Ca-
nas!. 
— L a solicitad do varios vecinos y pro 
pietarlos del término de Colón, sobre reoti 
flíación de límites y nueva división territo-
rial, ha sido desestimada. 
—Terminados los ejercicloa espirituales 
que mía de eetouta sacerdotes han h«cho 
en el Seminario Conciliar de San Carlos, 
acoro p.fñi»ron éstos procesionalmeute al se 
ñor Obispo hasta la Catadral, donde so ce 
lebró un dnodo diocesano. 
—Ha fallecido en Corral Paisa el antiguo 
Seoret vio do aquel Ayuntamiento D. Joaó 
María ¿jucetu, quo se encontraba condeco 
rado por servicios de guerra con la cruz 
pensionada de María Luisa. 
—Ha velado al cielo, su patria, la precio-
sa niña Virginia Ecay y Queaada, hija del 
Sr. D. Antonio Eoay y Santiago Aguirre, y 
nieta de los Sres. D, Antonio Ambrosio E -
cay y D. Mariano da Qnesada. 
—Con objeto de trasladarlos á Sancti-
Spicitur., fueron sacados el sábado de la 
Cabaña loa preaos Hernández, Pérez, Iz-
naga y Fernández, presuntos compañeros de 
Luis Machín. 
— E l Apostolado de la Oración celebra el 
domingo 22, en la iglesia do Belén, sus cul-
tos meosuales en honor del Corazón de 
Jesús. 
—Ha fallecido en Matanzas el capitán 
del regimiento de caballería de Tacón, que 
guarnece dicha plaza, Sr. D. Francisco del 
Campo y García. 
—Por orden del Gobernador Civil de Ma -
tanzas, fueron docomieadas en un estable-
cimiento de aquella ciudad, doce pipas de 
vino, que hay fundados motivos para creer 
aea adulterado ó artificial 
—En Santa Clara se aglia el proyecto de 
construir un ramal de ferrocarril que em-
palmo en Camajuanl con la línea do Caiba-
rlón á Sancti-Spííitua. En breve saldrá 
una comisión á recorrer el terreno, y eo cal-
cula que h-.j primeras acciones coloaadas aa-
conderán á $100.000, 
—Escriben del Santo á E l Productor de 
Sagua qne en toda aquella comarca os Inu-
sitado el movimiento que se advierto en lae 
faeijas agrícolas. 
Los campos de caña presentan un aspec-
to soberbio, y aprovechftndo la buena sazón 
da la tierra, los vegueroa se dedican & la 
siembra de tabaco, cuyo cultivo oe Va ex-
tendiendo y esüo haoe augurar que todos loa 
que oulcivan los campos verán esto año re-
compensado con creces su trabajo. 
— E i vapor Álava tomó en fa Isabela, con 
destino á este puerto, 143 tercios da tabaco, 
procededtoa de alganaa vega» da Camajua 
ni y Sagna la Grande. 
— E l tabaco cosechado en la vega Padrón 
da Remedios, ha sido vendido en $60,000 
—Ha falieoido en el ingenio Adela do los 
Sres. Zazaya y C% el A.dmlnistrador de a-
quella ñoca D. Pablo Flguerola, dueño del 
Ingenio San Pablo. 
—En el presenco mes empezarán eu mo-
lienda los psquiüos lageido» da Trinidad 
E l Papayal y San José. 
—Ha fallecido en Puerto-Rico el magis-
trado del Tribunal de lo Contaucío.io Ad-
ministrativo, Sr. D. Manuel Suáraz Valdóa, 
herumno del Sr. General de Brigada, don 
Alvaro, que residió largo tiempo en esta 
Isla. 
— E l total de lo recaudado en Puerto- Rico 
con de&tino á las victimas de las Inundado 
nes do la Península, ascendía el 10 del ac-
tual á $15,481. 
—Durante el mes de julio entraron en 
Puerco Rico 135 buques do travesía v salle 
ron 127, lo cual da un aumento do 33 en las 
entradas y de 30 en las salidas, comparadas 
con laa dei año anterior. 
—Laa 1,556 rases importadas da No.evi-
tas por loa vapores do los Sres. Scbrinos de 
Herrera, durante la primera quincena de 
este mes, so vendieron en el Luyanó de 
$L7i a $2i una, regún pepo. 
— L a í-lidna do ia Compañía Telegráfica 
de la» ludias Occidentales, Panamá y el 
Paciüco, establecida en Santiago de Cuba, 
acaba de poner un nuevo alambre desde la 
estación á Punt a Blanca, que es el punto 
dondo conecta con el cable. Dicho alum 
bre ejiá perfectamente cubierto, eu cena i 
dones de resistir las inclemencias de la in 
temperie, y para mayor seguridad va unido 
por medio de argolla» o* resorte á otro a-
lacubre de los de uso corriente. 
alguna obra fantúetiea, con en correspon-
dí j^te apoteósis; pf ro, cuando ea enteró de 
que Santisteban le iba á leer una comedia 
por todo lo alto, dijo: 
—V;>yí!, pueu ya ma la leerá usted (Ca-
ñete ea escamó, tiu duda): hoy no tengo 
tiempo, mí esperan á las tres. 
—Pero ea que yo tonía urgencia en que 
usted la conociera. Mira usted, son las 
don; leeré do prisa, llegaremos á donde te 
pueda, y 
—Vaya, lea usted. ¡Demonio de Rafael! 
Y comenró la lectura. No ho pasado 
nu=íc.i—dice Santleteban—tnejor rato que 
eiquy pasó jiquelia tarde observando el o 
foco que á D, Msmr.el producía mi obra. A 
lastres menos minutos concluía el acto prl 
mero. 
—Van á dar laa tres, D. Manuel, mañsna 
volveió. 
—No, hombre, no, siga ustedj ha despar-
lado ufltecl mi interés. Lo que tengo qne 
hacer DO ea apremiante, y opto por dadi-
carle todo ei tiempo preciso, porque, lo re-
pito, me ha Interesado eso acto y eso tipo 
de müjar, que no hay qus dudar tendrá en 
M&ríñ Tubau, si ella lo haoe, acabado in-
térprete. 
Y leí loa dos actos reetantea, y, al termi-
nar, D. Manuel Cañete ea levantó brusca-
m«mto del dllón en que pacientemente ha-
bía p isado tres horas, dlclóndome: 
—Bloa: muy sentida; adivinados loa efec-
tos BÁ una comedia que gustará ó no, 
porque esto ¿quién puede decirlo? Poro es 
diatinguida, ¡¿eria, vamos—— que no pa-
rece de usted. 
Eq i a otra lectura ocurrió también algo 
ami'ogo. 
—Aüora—terminó diciendo el festivo au-
tor al cronista—vorá usted lo que va á oou-
rrir. Si la obra, como temo, no guuta, di-
ván: "Ea de Santisteban: ¿quién le mete á 
él á escribir en un género que no ha practi 
cade?" Y , al gusta, exclamarán: "Muy 
bonita, perr» no parece de Santiatsban". 
Prontg hemos de salir do dudas. 
Jiaaaa de A r c o . 
En el Standard Theaire de Nueva York, 
hizo rocienteraeate «u entreno Sarah Ber 
nhnrdt con la tragedia Juana de Arco, que 
obtuvo una magistral interpretación por 
parta de la eminente artista. Juana de Ar 
co ha sido puesta por primera vez en esce-
na en América. 
Estrenóle en Paríí en 1873 en el teatro 
da la Gateié, del cual era director por en 
toncos el célebre Oüfenbach. Púsose al prln 
cipio como una especio de intermedio 
mientrí.s no se representaba Orphée aux 
Enftrs, trancformado eu una obra de gran 
o-ipccniculo que debía reportar onoimes ga 
uaucias al autor y al empresario, Offeubach 
Paro la tragaaia da Barblor, en vez da du 
rar en loa carteles un mee, oomosoeuponía 
parraaceció en «UOM por espacio de tres, al 
canzando grandes éxitos. 
En el mes do atiero de 1890, el director 
d:'i teatro de la P^rte Saint Martin, M. Du 
qassnol, que ya había explotado bajo todas 
tus formas, el talento de Sarah Bernardt 
ŝ  acordó del misterio cristiano, como se 
detiiern-iba á la tr.tg*)día da Barbier, y Sara 
B'jrnnardt hizo de Juana de Arco y deaper 
tó, entre los parisienses, un entusiasmo in 
descrlptible. 
El éxito que han alcanzado en Nueva York 
la tragedia de Barbier y su Inaígne Intór-
preto no ha sido menor. 
V A R I E D A D E S . 
S I Cazador d e Monos. 
L I T E R A T U R A Y A R T E S . 
Maxia E g i p c i a c a . 
Este ea el titulo da una coledla del aoñor 
Garda Santutaban, tBtiec auü en el teatro 
dala Prncea», en Machld, bace pocoa dias. 
A c e r c a de la génesis, üi^amodo a s í , de l a 
obra publici'. en E l Día u n interoaante ar-
tículo D. Enrique Sopulveda, del que va-
mos á entresacar algunoa do loa pormono 
res m ŝ cnrioHoa. 
Ci.oat i i i dieiinguido autor do L a Vida 
e4,3ítMÍrííí que le refirió h a c e poco tiempo 
Saiitiutebau que s o ñ ó eu comedia; ea decir, 
que concibió en sueños, con perfecta clari-
dad, su idea y s u desarrollo. Díjoselo á au 
hermana, con quien vive, y ésta lo tomó á 
broma. 
"Veinte mañanas de encierro, y cinco ño-
chas de retirarme taciprano, m e bastaron-
habla SantlstabxM para escribir y corregir 
la comedia. Y no tome usoed eato de loa 
vdnte días como alarde de vanidad, no; lo 
expongo únicamente como prueba de la 
claridad y p r u o i d ó n con que había visto, on 
aquel eneño, la obra planeada ya y d la tr l -
buida. 
Al día veintiuno deacaneé, y de nuevo 
llamé á mi hermana a l despacho. 
—Vaya—mo dijo,—estás loco de remate! 
Viéndote estos días tan trabajador, creía 
que andabas escribiendo alguna zarzuelita, 
alguna humorada, ¡y salimos ahora con u n a 
comedia! Vamos a ver, ¿y cómo la titulas? 
—María Egipciaca. 
—¡María Santidma! 
—¡Egipciaca, hija mía, Egipciaca! 
L a loi la obra, mo hizo objeciones, me dló 
consejos; con su instinto de mujer me hizo 
variar el desenlace con algo que yo no ha-
bía adivinado; se la volví á leer corregida, 
y lo gustó; le guató tanto, que llegó á proo-
ouparme y á alarmarme cuando, como ra -
aumen final do eus impresiones y aus elo-
gios, exclamó: " L a verdad, no parece tu-
ya". 
Doapuós loyó Santiatoban au obra, que é l 
califica como una inoculación de la Duse, 
por el efecto que esta gran actriz lo produjo 
á D. Manuel Cañete y á au médico el atñor 
Ma/rlacal. 
Cañete estaba acabando da tomar el café 
cuando apareció el autor de Bobinson por 
las puertas de aquel comedor en que 
se como tan biau. 
Creyó al principio el Ilustre académico 
qus se trataba de alguna zarzuelita, y des- i 
¿Béi, c u a n d o flnpHo de l m ñ o , q u e w r í a J g r á w o a e iwí m a í i p ? ! 8 2 a 
Mr. Hans Frazzar, el intrépido cazador y 
explorador africano, da cuyo paradero no so 
tenia noticia alguna do unos mesen á esta 
parta y á quien ao creía extraviado ó muerto, 
ha reaparecido tranquilamente en una de las 
factorías del Congo, desde donde ha enviado 
una aérie de Interesantes correspondencias á 
una revista Inglesa. 
Eu ellas explica Mr. Frazzer, cuánto ha 
visto y observado durante los diez y ocho 
m.)ai:n que ha durado en última expedición 
por el continente africano; exposición llena 
de peligros y aventuras en que varias veces 
ha estado el viajero á punto de perder la 
vida. Si últimamente había dejado Ignorar 
á sus amigos y compatriotas su paradero era 
pm-quo uno de los incidentes de eu explora 
ción le puso á las puertaa de la muerto y on 
la impoelbilidad de comunicar noticia algu 
na. Mr. Hans Frazzer, que había cazado en 
la Judea y en el Africa, al tigre, al león, ála 
partera, al elefante y al cocodrilo, sin sufrir 
más que alguno que otro rasguño sin impor 
tanda, ee ha visto en la agonía, gracias á las 
garras do un . . mico 
Mr. Fazzer recorría una mañana una de 
las inmenvao salvas que bordan las orillas 
del Níger, en compañía de trea indígenas, 
cuando uu rugido singular, una eucesión de 
grltoc cEtridentea llamó la atención de la 
pequeña comitiva. 
Pocos momentos después uno da loe indi 
genaa indicaba al viajero europeo la preaea 
cía de un gigantesco mono, cuya silueta ae 
destacaba entre el espeso follaje, á un cen-
tenar de pasoe de los caminantes. 
"Me he encontrado con frecuencia --escri-
be Mr. Frazzer—nnto fieras verdaderamente 
terribles, pero ninguna me ha causado la im-
presión indefinible que sentí al ver al enorme 
gorila cuyos alaridos, cuyos ojo3 brillantes, 
de una ferocidad espantosa, cuyo aspecto to-
tal horrible, amenazador, mo hicieron estre 
mecer. Al verle avanzar hacia nosotros ergui-
do sobre sus anchos pies, golpaaado su pecho 
con sus largos brazos, abiertas las fauces, 
que al mostrar o.oa filas de formidables dien-
tes dejaban eacnpar un prolongado rugido en 
que parecían mezcViraa loa alaridoa de una 
fiara con los gritos de un hombre, un audor 
frió briñó mi frente y un temblor sacudió mi 
cuerpo. Pero, avergonzado al punto da una 
aansación indigna do un cazador veterano 
que ha coiribatido rnfts de una voz con los 
huéspedea más temibles del desierto, logré 
dominarme y cuando el animal se detuvo á 
treinta pasos da nosotros, había recobrado 
ya toda mi sangre fría y con mi carabina 
preparada apuntaba al pecho del mono, cu-
yoá oasaugrentadoa ojos iban de mi á los In-
dígenas, cual si quisiera escoger al enemigo 
que debía atacar primero." 
—Apuntad al corazón y procurado no errar 
el tiro 
"Apenas el congolés que estaba á mi lado 
hibía pronunciado estas palabras, cuando el 
gorila ee precipitó sobro nosotros. Un balazo 
disparado á quince pasos le hizo rodar por el 
suelo en clonde qn?dó inmóvil." 
Uno de los nidgoaua c--i\; > sobre ol ani 
mal callo y iChuodió sti hi '.zi eu <••' pdafcado. 
El mono, cual ei recobrara la vi.ia pi sentir 
el lanzazo, se levantó de un brinco, arrancó 
el arma de manca de un agroaor y rugiendo 
con espantos:» furia la rompió en dos peda-
zos como si foera uaa pajuela, y luego antea 
que el pobre eongoláa pudiera ponerse en 
salvo, lo defitrozó el vientre, que quedó a-
bierto de un zarpazo. Mientraa el Infeliz caía 
exhalando un doloroso grito, otro congolés 
clavaba á au vez au lanza en el pecho del 
gorila, á quien en el mlamo instante enviaba 
ya otra bala á quema ropa." 
"Entonces ae desplomó para no levantarse 
más. Pero no hablamos tenido tiempo para 
reponernoa de nuestra emoción, ni para pres-
tar auxilio al indígena que agonizaba revol-
viéndose en su sangre, cuando un rugido in-
tenso, formidable, de una feroddad impon-
derable ae dejó oir, y antes de que volviéra-
mos da nuestro asombro, vlmoa llegar con 
una velocidad prodigiosa, otro gorllla co-
losal 
—¡La hembra! murmuró el viejo congolés 
que mo servía do guía." ' 
Era on efecto la esposa dol difunto que 
acudía á vengar el trágico fin de au cónyu-
gue, ya que no había podido evitarlo, ni de-
fender en existencia. Mr. Frazzer tuvo ape-
nas el tiempo de poner un cartucho en su r i -
ñ) y de disparar cobra el animal, cuando este 
se precipitaba sobre él. E l proyectil atravesó 
de parte á parte á la irritada mona, pero es-
ta no pareció sentir la herida. Después de 
detenerse un instante sorprendida ante el fo-
gonazo, se lanzó de nuevo sobre el cazador y 
le arrebató la carabina do las manos, deatro 
záudola contra el tronco de un árbol. Eio dió 
lugar á Mr. Frazzer, para desnudar su cu 
chillo de caca y osparar la embestida de la 
fiera. E l combate fué entonces terrible. Mr. 
Frazzer pndo hundir au acero en el estóma-
go del animal, pero e&te antea de caer tuvo 
tiempo para causar profundaa heridaa en el 
pecho y en los brazos del cazador, al cual 
sus compañeros trasportaron aln sentido, 
moribundo, al campamento. Durante mucho 
tiempo permaneció entre vida y muerte; su 
convalecencia fué largníaima y cuando pudo 
emprender au regreso á la factoría, au pre-
sencia causó tanta sorpresa como eatlefac-
c'óu. Creíasale sepultado en el fondo del Nl-
ger ó en el vientre de alguna fiera. 
De la covora lección recibida, no ha salido 
Mr. Frazzer muy escarmentado, que diga-
moa. Propóneae emprender de nuevo eus 
arriesgadas oxpaíiicionos y declarar una voi 
deíW implacable á los mióos del O O Q ¿ Ó Üiea 
lo deparo buena suerte y San Huberto, pa-
trón de loa cazadores, le concr.da bu.>na pun-
tería; pero no olvide qua L'Jal, el fiineao 
matador do panteras dü Java, CU.Í O certero 
fadl lo hribUvprooorciousdo dosclentaá cu-
Maltrato de obras. 
Poco despuóa de iua siete de la noche del 
miércoles, el vigilante gubernativo n? 165 
presentó en la celaduría del barrio do Ba^vn 
T«sreaa á D^ Elvira Marlño Cortéa, vecioa 
de la calle da Curazao n? 2, por habérsele 
quejado do que un pardo nombrado Joeé 
González, la había maltratado de obra. El 
acusado fué detenido, y, según oertiñeación 
módica, presentaba un arañazo en la cara y 
ligeros síntomas de excitación alcohólica. 
S a l i a z g o . 
E l celador dol barrio de Tacón remitió &1 
Juzgado de Guardia una maleta de cari,ón, 
como de m:!dio metro do largo, cerrada, la 
qoo fué encontrada por el cabo de Orden 
Público n? 678, en una de laa íueutas del 
Campo de Marte. 
l i es ióu . gx&ve. 
E l menor Francinoo López y Calt, do 9 
años de edad, vecino de la oallo do la Glo-
ria, fué curado de primera intención por e! 
Dr. Ecay, de una fracíara del hueso radio 
dal lado dorueho en la parte media, la qne 
sufrió casualmente al oaaree en la vía pú-
blica, tiendo su estado de gravedad. 
E n la c a s a de Sa lud "G-arcini." 
Según aviso del celador dal barrio d 
Pueblo Nuevo, en la Casa da Salud "Gar 
cini" tuvo ingreso el miéiieoleu, D, Manne 
Collado Hierro, de 18 años y dependiout 
de una maicoría do la calle del Aguilii, ei 
cual tuvo la desgracia de que le cayera en 
cima da uu pie, una plancha de madera que 
airve para les tongas de sacos, causándole 
una lesión de proDówtieo menos grave. 
Cxtcul&do. 
Por el celador del barrio de San Fran 
CIGCO fué detenido un individuo blanco, que 
se hallaba cirouiado por ia Jefatura do Po 
lida, por orden de! juzgado Municipal del 
distrito de Guadalupe. 
Hurtos 
Un joven blanco, conocido por E l Tuerto 
y nn pardito, fueron detenidos á las tras de 
la madrugada de hoy, por ser aeueadoa pe 
la parda Matilde Goi^, como autores ae! 
hurto da un pañuelo de soda j 50 centavos 
en billetes, que tenía guardados an una de 
laa medias. L a queiailante y los acusados 
fueron presentados al Juzgado de Guar 
dia. 
—A D1? Patrona Núñez, vecina de la oa 
lie de Pooito número 19, accesoria, por 
Marqués González, lo üartaren del pütio da 
au domicilio, varir.u piezaa de ropa, qua en 
la noche del miércoles dejó dentro do una 
batea. 
— E l celador del barrio del Cristo detuvo 
en el Parque Central á un individuo blan 
co, que lé hurtó uu gjmeio de oro á un vo 
ciño de la calle de Bornaza. 
No hav TOS, CATARRO, ni FLUXION ó RESFRIADO que no ceda ínmediatamenta á la acción que ejerce sobro loa bronquios y demás viaa respiratorias el sin rival &SZCTORJÍ . I* D E 
j U r & e & I S U Í T J i IT P O I . I G J S Í ^ i , que preparan en la acreditada FARMACIA y DROGUERIA t^SM JWMsl&JV. Desde que se conoce este acreditado Pectoral ia_ enfermedadoa delpecüo, gargan-
ta v de loa pulmones no tienen razón de ser. Véndeee en todas laa boticas bien curtidas á JTJESO IT VIJrCVEJYTJí C S E J i r T A V O S B I L L E T E S el fraeco. 
ADVERTENCIA.—Exigir al comprar que todo frasco lleve el S E L L O DE GARANTIA ó MARCA de FABRICA del margen en cada etiqueta. c xr 
DEPOSITO en la botica y droguería SAN JULIAN. Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 1591 alt o-l-. N 
S ' bu df.sa'roll&do tan portentofame'jie — Dton'ri» Rodríguez Valiente.. 
Í a * «stas pintas, que muchos vía- ;; 




G A C S T I 1 . L , A S . 
EN ALBISU E l estreno de la zarznda 
L a Mendiga del Manzanares lievó el miór 
coles al coiieeo da la plazuela del Mor ee 
rrata nna concurrencia muy numerosa, eu 
multada brillan tomante por el bello sexo 
que ocupaba loa palcos y no pocas lunetae 
La obra está cortada por el antiguo mol 
de: el libro no carece de interóa, aunque el 
asunto ea de los más trillados en el teatro 
La raú»ica es superior á la letra: hay nú 
mero* pracioaos en la partitura, sobresa-
liendo la romanza del teraer acto de 
tipio, y cuya interpretación valió á la Sra 
Aíemany justos y prolongados aplausos 
También los obtuvieron la Srita. Campinl y 
los Sres. Víllarreal, Sapera y Marimón. E l 
conjunto muy aceptable. E l público quedó 
satisfecho 
Hoy ae repite en Albisu L a Mendiga del 
Manzanares. 
RED TELEFÓNICA.-He aquí la relación 
de los señorea que recientemente oe han 
abonado á la "Red Telefónica de la Haba-
na" (S. A.)—Estación Central.-O'Reilly 
número 5. 
130 Amavizoar y Torra, Ríela 45, pelota-
ría ' -La Princesa" 
350 Juan C . Otero, Prado 82, domicilio 
particular. 
685 Martínez, Gutiérrez y Ca, Riela (al 
tos) 27, almacén de joyas. 
687 J . Saenz y Ck, Teaionte-Rey 14, al-
macén de víveres, 
638 Parajón, Hno. y C», Riela 4, fábrica 
de sombreros. 
689 Angel Clarens, Peña-Pobro 20, abo 
gado 
690 Martín Divlñó, Cuartales 5, domici 
lio particular. 
093 Intendente Militar, San Isidro 82, 
Idem 
1,373 Cuon Chieng Chcong, Galiano 86, 
e fao íoB de la China. 
l,46i Canal y Hno., Galiano 52, muebla-
ría "La Per.'a". 
1,467 A. da Cárdenas, Campanario y Nep-
tnno, platería " E l Centro Elegante". 
1,472 Manuel Presmanes, Esperanza 5, 
almacén do tabaco. 
E L FIGABO.—ABU debido tiempo recibi-
mos el número corrospondlenta al domingo 
último del semanario ilustrado que duige 
en esta dudad el joven é inspirado pce;ia 
D. Manual S. Piohardo. Contiena lo ei-
guíente: 
Texto.—D. Manuel Gañote.—Tu voz de 
ánírol; poesísi, por Salvador A. Domínguez. 
Un brindis caai cumplido, por E . Sánchez 
do Fuentes.—En la Cúspide-; en el álbum 
de 1» Srta. Adrlani Bíliiui; poesía, por Pa 
blo Hernández.—Noticia ffesea, por Juan 
de las Viñas —Galena do "Cuba y «us Juo-
tís&".--Taboada en la Habana, ^orWen Gál 
vez.—Ajedrez.—Beralian Fernanda: vizcofi 
dasaKtistia, por el Gonde Kijstia,—iVlva, la 
mentira!; poosía, por Alfredo Mlguíil Agua 
yo.—A María; poesía, por A- Farréa.— 
bumfemenino: Srta. Laura Nazario y Ro-
dríguez, por Elsa—Pétalos nuevos, poesís, 
por M. E . Pardo.—Teatros: por F . Hermida. 
Epigramas, por A. Angelet—Crónica, por 
Raoul Cay.—Ratazcs.—Anundoa. 
Autógrafo por Luis Tflboada. 
Grabados.—FoTteúiü, por Oscar Held— 
Título.—Luis Taboada, por Cilla. —La ca-
za da la mosca, por Govantas.—Vitolas, por 
Barño. 
Don Manuel Cañete.—Srta. Laura Naza-
rio, por Tavelra.—D. Francisco Albear y 
ira. 
MADRES CATÓLICAS.—Esta piadosa aso-
ciación celebrará el próximo sábado, á las 
siete y media de su mañana, en la iglesia 
dol Espíritu Santo, los ejercido» religiosos 
de Reglamento. 
Es de esperar concurrirá á tan religioso 
acto gran número de safioras asociadaa. 
SUCEDIDO.—Un campesino se presenta 
en ana de lae mus hermosas galerías íoto-
gráñc&s de la calle de O'Reilly y entabla con 
K ioargado delamlsma el alguien te' diá-
logo: 
Quiero que hagan ustedes el retrato de 
mi pobre tío. (Aparte). ¡Pobre hombre! 
(Trompe á llorarJ. 
—¿Se ha retratado aquí otra vez? 
—Creo que no. 
—Entonces, dígale usted qne venga cuan-
do quiera. 
--¡Pero si se ha muerto hace ocho 
d í a s ! . . . . (Aparte). ¡Pobre t í o ! . . . . {Se-
gundo llanto). 
—Hubiera usted empezado por decir 
eso. . . . . . ¿Tiene usted un retrato suyo? 
Sacando del bolsillo un papel: 
—Tenga uatod; cuide usted de que salga 
muy parecido: este es el pasaporte que le 
sirvió para ir á Francia hace dos años. 
E L ECO DE LAS DAMAS.—El séptimo nú-
mero de este semanario habanero trae di-
versos trabajoa en proaa y verao, y se ador-
na su primera página con el retrato de la 
hermosa Marquesa de Larrlnaga. 
L A HOJA DE PARRA.—Discutían en una 
tertulia sobra la hoja de parra que usaron 
nueatroa primerea padrea, y preguntaban á 
un erudito que ae hallaba presente, de qué 
medica se habrían valido Adán y Eva para 
sujetarla. 
—Probablemente con nn alfiler—exclamó 
el interpelado. 
CIRCULACIÓN MONETARIA EN LOS ESTA-
DOS UNIDOS.—El Departamento del Tesoro 
ha hecho levantar nna estadística relativa 
al dinero que se halla en circulación en los 
Estados Unidos. 
Esta estadística demuestra que, en 1860, 
la suma del dinero que cataba en circula-
ción alcanzaba á 425 000,000 de pesos, 6 sea 
13,85 por Individuo. En 1865 la drcnladón 
ascendió á 723.000,000 de pesos, 20,82 por 
individuo. 
Veinte añoa después, en 1885, la circula-
ción fué de 1,293.000,000 de pesos, ó sea 
23,02 por individuo, y el Io de julio de 1891 
la circulación se elevaba próximamente á 
1,529.000,000 de pesos, 6 sea 2i,10 por In-
dividuo, qua es la cifra mayor do circula 
clón y de riqueza individual proporcional 
que se registra en la historia de los Estados 
Unidos. 
PARA MÉJICO.—El miércoles se embarcó 
en el vapor City of Washington, con rumbo 
á Méjico, la compañía qua dirige el primer 
actor D; Leopoldo Brvón y que durante 
«loa meses faneionó últímámente en el rea 
vaarado to.-aro <iv Payret. Coa ella van los 
f iuioaofl Tres Bimojes. A todos les desea-
mos el mí» próspí-ro vlí ja. 
L A MODA Y LÍS or .QuÍDEA^ —Las plan-
tas y ks tigres de úhima n.oaa con las cr-
gui 'eas, H'.¿ta h-eo poco tiempo no se oo-
teopteatesy la América dal Sur, las ialaa de 
la Sonda, la Indo China y Madagaocar prln 
cipaimente, para buscar nuevas variedades 
que inmediatamante son catalogadas y des 
Critaa, podiendo calcularoe en varios con 
tenareo de miles de pesetas la cifra á que so 
dava anualmente el negocio do loa comer 
ciantea 6 importadores de esta flor á la mo 
da, que atrae á loa coleccionistas no sólo 
por ea brillantez y au riqueza eino también 
por la inmensa variedad de eus colores 
Ouurre con la orquídea, lo mismo que con 
loa eolios do correos: nadie puede vana 
gloriarse de poseer una colección com 
plata, porque las especies varían hasta lo 
infinito. 
Cítense orquídeas que han sido vendí 
dao on 25,000 peeetas, y ordinariamente 
una planto buena algo rara vale cuatro 6 
5,000 
R'ícientomento ba sido puesta á la venta 
en Faría, por primera vez, la variedad co-
nocida con el nombra da GatUya labiata 
vera, planta eagriida, cayos ejemplaroa fue 
ron importados casualmente en Europa, 
desapareciendo doí-puós haeta qno el coml-
doninta de nn horticultor de Londres ha 
tropezado de nuevo en América con esta or 
quí.iea, de tan condderable precio, que BU 
venta reaiizada haca pocoa días en la capi-
tal do Inglaterra produjo 45,000 pasotss. 
El comarcio do cstao plantas tione pubü 
caeionís espeda'os on Franela y im.Ingla-
terra, ilustradaii con preciosas estampt»» de 
coloría, y varias reviecas mensuales, en laa 
que puoílea enterarse los afidonados de las 
nuevas variedades descubiertas. 
Lns mejores colecciouistaa son Sir Trevoz 
Lawrence, los barones Alfonso, Gustavo, 
Adolfo y Edmundo do Rothschild y d du 
que de Maesa, puliendo iodos satisfacer BU 
manía 6 su pasión fácilmente, porquo el 
oatálago do laa orquídeas cuanta ya ceica 
de 10.000 variedades, cuyo número aumen-
ta niariamenta con les nuevos descubri-
mientos do los viájeios y con los trabajos 
de loa honleultomi para obtener oontímia 
mente, por medio do la fecundación, nue 
vas e ppocies. 
RELOJES SON.—Al gran Carlos Quinco lo 
ha salido un imitador nada monoa quo en 
el centro da África. 
Ea el califa do Khartum dueño de 700 
relojüa, y quo ha dado en la misma maní si 
que el solitario de Yuste, de que todos 
anden á un tiempo du discrepar ni en uu 
minuto. 
Lo bueno del caso es quo el califa no pue-
de coneeguir ni aún tan eiquleraque anden, 
uaqoe discrepen cuanto quieran. Desde 
1885, época en quo los mahdistaa so apode 
raron dal» ciudad, huyeron do ella todos 
los relojeros euntpeoe, los relojes del califa 
re han ido descomponiendo, y como los in-
dígenas no entienden el oficio, no puodon 
acadir en auxilio da su señor. 
Tener 700 relojes y no poder saber la ho-
ra ea realmente triste. E l califa ha manda-
do emisarion á Snakín para que le lleven un 
relojero; pero ninguno quiere ir, porque 
aquel señor negro tione mal carácter, y ae-
rla capaz do descapitar al artífice á poco 
quo no anduviesen bien sus relojes. 
FUNESTO DESCUICO.-En Archidona ha 
ocurrido nn suceso horrible. 
Una familia da la citada villa tenía un 
niño de algunos meses que acoctumbraban 
á dejarlo on la cuna, en una habitación 
dond;; entraba continuamente un hurón do-
moatioado. L a madre de la tlarna criatura 
acababa do darla de mamar y la había de 
jado tranquilamento dormida, salió á la oa-
llo y de allí a poco el hurón, al olor de la 
leche, cobió sobro la cuna y chupó la encía 
il niño hasta el punto de hacerlo brotar 
sangre y enfurecido con esto, le devoró las 
mejillas y todas laa partes blandas de la 
cabeza hasta el extremo do interesarle la 
masa encefálica, dejándole muerto. 
E L S E B L I T Z CU. CHANTEAUD, 
es el purgativo más eficaa contra la Constipa-
c ión , Jaqueca, M a l e s de e s t ó m a g o , 
G-i ta, Reumatismos, etc. 8n reputación en-
tre los médicos es universal. Pars. evitar las falsifica-
ciones, exíjase un envoltorio amarillo y la marca 
C U . C U A N T S A X J D solo preparador de los 
medicamontos dosimétricos del Dr. BurggraeTC» 
DISENTERÍA. Y DIARREA, E L AGUA 
APOLLINARI3.—^EÍI sobro todo duranto 
los grandes calore» dei verano, cuando el 
ncestioo es da una íuscepíibilídad extraor-
dinaria, que esta Agua presta grandes ccr 
vicios, empleándola como bebida ordinaria. 
Ejorca eu acción refrescante sobre el forro 
mucoso del tubo digestivo y constituye el 
mejor prtíorvativo contra la disentería y 
ios desórdene* gastro-intestinal es".—Estu 
dio, ele , Delahaye, París. 
Mi mujer, después de dos meses de criar, 
sintió una fatiga tan grande que hubo qua 
mpezar á dar al niño la Harina Malteada 
Defresno en nn bibsrón. Se la vda engor 
lar do día en dia. Se sucedía con frecaen 
da qua vomitaba la leche; jamáo ha vomi 
tado la Harina. Haca hoy ocho meses de 
to y uu hermosísimo niño.—Uocíor Ber-
nier. (París.) 
Nota —Eiitñ encuéptrase on las buenas 
farmacias. 
. . Too ás Favio y González 2 
Fél-x Juárez Garro 2 
. . Kafiol Rodrijruez Alberto 1 
. . Silverio Kabelo Echaníbal 
Francisco González Pardo 
D ? María del Pino Martell 
. . Ant^ntnaBodtígnez 
D. MarcoUr.o Bango Iglefias 
. . Venancio Domínguez Ló¡ ez. . 
. . Manuel Dorta 
Santos Domínguíz L ó p e z . . . . . 
Francisco Doaiíuguez Martell. 
. . Eulogio Cabrera Ortiz 
. . Pe-iro G a r ía Valdéa 
. . A^ja^dro Mesa J u n c o . . . . . . . . 
. . J ' sé María Pando y C? 
. . Oorvuuio Lastre fiemes 
. . Juli in Artigas Mestre 
D ? fr-ib -I Ramírez Alvarez 
D. Uomingo Amablo Flores 
. . Francisco Ad'n Alvarez 
. . Leandro Vasallo 
Casimiro Salazar 
Rafael González 
. , Manuol Bl.-mco 1 
. . JoséBoárigaez 1 
Juan Artigüs Varona 3 
. . Manuel Alonso 1 
. . José Ar(ng&sMesana 
. . Félix Monzón 
. . Manuel Carpín 1 
. . Luis González 1 
. . Ernesto López 
. . Ennqu • Gorgoll 
Oárlos Vázquez 
. . Fuiganoio Cruz 3 
. . M ircelinode Armas 
. . Leopoldo Martínez 1 




l ' f f l í l O DE n 
W M ti 
Kennidoa en esta fecha los fl;ir>iii>.8 qna compoaon 
el groniio de pan Í'.IÜÍÍ'ÍS, acordaron, ijue debiendo 
considerura» exiincuicos Joi bi'loted fracclonarioa, 
rija en lo adelanto la base oro para la voota UA' pan, 
dándose por cinno centavos eu oio ó plata la cantidad 
da pan qne habfa ahori. se ha dado por diez ceativos 
bil etes, »doptao:lo do este modo el procedimiento so-
guido por lodos Ies gremiür) dol comercio ni por me-
nor y por todas lao clases sociales indujo laii (-mpre-
saa periodíaticaa. 
So aiimitirán en pago de lea suministros de pan los 
b¡llete:i menos de oiaoo pRnos, por ¡JÍ, mitad de eu va-
lor nominal, y loa do cinco en adolaü te, por el valor 
qua tengan en metálico, ttegiiu la cotización del día 
anterioi- al cobro 
Sin perjuicio do este henordo, cuando empiece m 
primero d í l próximo a&o & regir el tratado con ¡ra 
Estadod-.Uuido^ on cnanto á la harina to 'infiere, eo 
anauclará al público ta ventaja qno en el precio del 
pan le corresponda obtener t-ne iKnefício. 
Habana. Ib da Doviombre do 1891. 
C1623 N-19 
í a 
LA. MAS A G R A D A B L E , 
L A MAS BARATA Y L A MAS S A L U D A B L E . 
Se vende por 
.LANGE Y IÍEONHAMDT, 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 6 8 . — H A B A N A . — T E L E F O N O 3 4 9 . 
C 570 156-22A 
Los 51- 80B;B 
p . J en oro., 
Totales 
reducidos al 132 
$ 71 10 51 80 
91 
Total $ 92 85 
L a Salud, 24 de octubre de 1891.—El Alcalde mu-
ni'jipal, Benito Atonto. 
LA PILMA: hace fin-
ses casimir lana pura á 
u o m p o B i 
í. 1541 
CraOKIOA R E L I G I O S A . 
DIi* 30 0 E N O V I K I t l B R E . ;1 . 
E l Circular está oa Belén. 
San Simplicio, obispo, confesor, y San Fél ix de 
Valoia, f judador. 
San Simplicio, obispo y confesor. Grande fué la di-
cha de ia iglesia d« Verona al poseer por pastor á 
Simplicio, durante la) inmensas calamidades que sQi-
gleron ú toda la Italia cuando los bárbaros la invadie-
ron. Su íi, au bondad, su carldai sin límites y su ce-
lo ilustrado lo conrtituyeron en padre de todos, me-
diador ganeroBO entre vencedores y vencidos, y árbl-
tro de todos los corazones. Esta sa'ito murió cargado 
y coronado de méritos el 500, según Fwralro. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
SÍISAB COLEMHBS.—En la Catodral la da Tercia, 6 
\.¿B 8, f en l&s > I^IMLU hvs do oosUunbro. 
COET» DE HAKIA.—Día 20 de noviembre.—Cnm»-
ponda viaitar á Ntra, Sra. de Guadalupe, en su I -
glesia. 
P A R R O Q U I A D E MONSERBATE.—Continúa 
i á las odio el novenario de Animas. E l lunes 23 ae 
cantará la Vigilia á ias ocho y después úe ella la mi.-a 
y oración fúnebro por el Rdo. P. Fray Elias, conclu-
A. M. D . G . 
4-20 
yendo con la procesión de Animas. 
14574 
P A R R O Q U I A D E SAN N I C O L A S . 
E l domingo 22, á las ocho y media, ea la gran fiesta 
d« la Caridad del Cobro, y predicará en ella el eeBor 
Pbro. D . Pedro Muntadas. E l Sr. Cura Párroco y la 
Camarera invitan á los fióles á esta gran fíenla —Aeun -
ción Mendive de Veyra. 14573 d3-2J al-20 
IGLESIA D I S I N F E L I P E N E E I . 
E l próximo domingo se celebrará la función men-
anal de la Hermandad Tereaiana Uoiverasl. L a co-
munión feri á laa siete y media de la mañana; miea 
mayor á las ocho y media y rezada á las nueve y me-
dia. 14616 3-20 
j a s . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l 19 del actual, ia Congregación del glorioso P a -
triarca Señor San José, celebra sus cultos mensuales 
en honor de sn exaelso patrono. 
A laa siete se expone 8. D. M.; á las siete y media 
el piadoso ejercicio ds los Siete Dolores y gozos del 
Santo y á laa ocho misa con cánticos y plática. 
l í l d<)jningr> 22 celebra el Apostolado sus cultos 
mensuales eu honor del Corazón de Jesús. 
A laa siete será la misa rezada con cánticos y co-
munión general y á las 8^ la cantada con sermón. 
Queda S. D. M. expuesta todo el día, y por la tar-
de á los seis rosario, trieagio, procesión y reserva 
A. M. D . G. 
14565 4-18 
íkirvíeio Meteorológico de M&i ínb 
¿e las Antillas, 
B S T A C I O N C E N T R A S * . 
torce pioles, üa musito poco tiempo haoó ul uocia más que ima variodad, la" vainilla, y 
bassar im uaavo despojo. Por primera vez aúa hoy pocos saben que este porfamo tan 
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I G L E S I A 
DE N T R á . SRA, DS LA MERCED. 
E l próximo domingo 22 del presente se celebrar! la 
fiesta del invicto mártir de J eeucristo, el Beato Juan 
tíaSrie! Perboyre, sacerdote do la Congregación do la 
MÍ5tcn. miiitimado en la China el año do 1840. 
A laa ocho de la mañana empezará la miea aolemnc 
con acompíiñamiento de orquesta, y hará el panegírico 
del Beato nn P. de la Coniítcgación de San Vicente 
de Paul. 
Después de la misa se dardn á adorar ias sagradas 
re.'iquias del Beato Juan Gabriel Perboyre. 
L a Comunidad de la Merced y las Hijas de la C a -
ridad., suplican 5 los devotos del Bienaventurado már-
tir, se dignen asistir á estos cultos. 
Habana, 19 de noviembre de 1801. 
14577 al-19 d3-20 
S O L E M N E T R I D U O 
que á su Seráfico Padre y Doctor Místico San Juan 
d» la Cruz, consagran con motivo del Tercer Cente-
nario do su glorioso Tránsito sns amantes Hijas las 
Carmelitas Descalzas, en el Monasterio de Santa T e -
rca.'., loa días 22, 28 y 24 del corriente: 
Domingo, día 22, á las och i y media, misa solemne 
y serrjóa que predicará ef Rdo P, Pr. Agapito del 
Sagrado Corazón de Jesús. Por la tarde se rezará el 
Santo Koeario y habrá sermón que predicará el Bdo. 
P. Eaeudoro, se cantará un himno al Santo y se ter-
minará con la Salve á toda orquesta. 
Lunes, día 23, así por la mañana, como por la tar-
de, se harán los miamos ejercicios y á la! misma hora 
que el día anterior: predicará en la mlaa el R P. F r . 
Balbino del Carmelo y por la tarde un P. Carmelita. 
Martes, día 24, á las ocho y media, misa solemse en 
la que oficiará de Pontifical Ntro. Rmo. Prelado Dio-
cesano y predicará el Rdo. P . F r . Gabriel de Jesús y 
por la tarde un P, Carmelita. 
Nota.—Por Breva especial de la 8. C . de Ritos to-
dos los Sacerdotes que culebrón en este Monasterio, 
pueden rezar ¡a misa propia del Santo dorante el T r i -
duo, excepto el domingo, por ocurrir una fiesta de se-
gunda oíase. 
Ntro. S. S.no. P. .e> Papa León X I I I se ha dignado 
conceder á todos los fíeles de ambos sexos que asistan 
á cualquiera de los ejercicios del Triduo ú oren devo 
tamento por algún tiempo en la iglesia de dicho Mo-
nasterio una indulgencia de siete años y siete cuaren-
tenas y además, si, durante el Triduo, reciben con 
buenas disposiciones los Santos Sacramentos de P e -
nitencia y Comunión, les coneede el mismo Sumo 
Pontífice una indulgencia plenaria, para lo cual debe-
rán visitar la mencionada iglesia y rogar per los fines 
acostumbrados á intención de S. Santidad. 
14578 la-19 4d-30 
SECCION D K R E Í Í K E O Y A D O R N O . 
S E C R E T A R I A . 
Esta Soccióo, compoleDtvuente autorizada por ¡a 
Junta Dirsotiv". In dupnesto cehbrar en el teatro de 
Payret, la no he díl : 2 d-;! air.ual. una floats, lírioo-
dram'^tina, grátU para ¡OÍ ee ñoies socloa y a in admi-
sión AÍ> transjuatos; poniendo aa e cena por la com-
pafiía do A!hi-u, l i preciosa zurzaela en tres actos, 
titulada C.VfAÍ.INA. E n ioa iaternu-dioa cantará 
variaa (.iezv^ de on roportorio el aplaudido Oifeóu 
"Ecos de dalioia. •' 
Loa paloca eatnrán de vunta á $ í billotos cada uno, 
en la Secrfctaría IIP. rste Sección, el juevoa, viernaa y 
sábado do ocho á d ez .ío b* co'.he 
Laa odio prim-.ras fllua de lut/ttia serán destinadas 
para péñoras y iitu ritas, 
Lsa ¡inoi-f.iv di-I teatro se abrirán á l a s 7 y á l a 3 8 
empezari la fonéión, 
Pura el acceso a! lóoal (¡sr-S n^uis'to indiapenaable 
la exhibición -.'.ei ro ibo correapoudionte al moa de la 
fecha. 
Ha» -ana, 18 noviembre di) 1891.—El Secretario de la 
Sección, Fratidsco Ileinante 
C16 ! la -W 4d-19 
So curan eu cualquier siti'» quo se presauteo iU 
usando L A L O C I O N Aatihcrpérica dol Dr ¿ | 
Uoatea, doaaparn.ie on ios pijihMrw momemoa [3 
la picazón, quodando rieapaé-i U (-.iol cota píela- ÜH 
K) manti carad4, L * L O C l O í í Montea quita los t>i 
JiíbamiB, 6Hpiiii;l!i-\ mu'jch.tfl y enapfslnei de laca C-j 
Qt ta., 'UiAo al rnotr j finiURi V bnoa color al po«o H 
Djtlom,)-) da tiaaila. L i L O O I O N e'-ti perfumada MT 
Bj y ea cup-jnor r \ Í»IJU:.'. da qui-na i w 1 qm'»'" la S 
gjcasp», «vit '.ndií Wl U .laida del cabello. Jü 
ai Píds;.rt un todas IAJ Uinicaa, y «irwgUBiÍAO do [" Sarri , Labó, ilohnaon, Amparo. ijj 14390 5-1R S 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O E T J W M E D I C O . 
R&ffla «raesta I iasta r e a l i z a r s e . O ' R E I L L Y 100. 
C1625 11 -18 N 
(4aS j an o 124rt altos, esq aiua á Drago u e s 
EapeoiiliaVi PJI enterraedadea vanóroo-alfilítlCRS j 
afnocionoa de la piel. 
Conjuhaa'do 2 á 4. 
TELEFONO N? 1.815, 
C o. JB48 1-N 
Josri Iftarto da Janregaizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Cttmatón radu-;;,! del hidrocolo por nn procodijaien-
Í. sí)t-..!;!iu uin tixtnwolón dol líquido.—-E>pooialidad 
en flrt'm r.n ^ftlúdidaf. Obrapía 48, C1516 1-N 
Cí. C A R P I N T I B H A N D H É 
M E D I D O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2.—Gratis á les pobres de 8 á 4. 
Concordia número 125. 
\ Vi'V) 79-2 8t 
í íDIKTEHO!! 
Se preeta al 2 por cíooto mensual snbro al- [¡ 
hajaa fiaaa 64 aurnaa crocidaa, y en p&queñaa C 
más barato qr.o iiingu^a otra «af-a 
Gran sartidu du alhsjns y muo'*loí proco- C 
dentes de préstamoii, voncidoa. G 
LA ANTIGUA AMEKICA, íí 
casa da préatjinoa do A N D R E S BA R A L L O - P 
B B K , S. on C , con 14 años de establecida. k 
Neptuno 39 y 4 ( , esquina á Amistad, n 
14320 15-13NV n 
D ? Riniona Pórez Moralea, natural de Remedios, 
desea saber ¡n .T«.!de :cia de tus bermaniv^ D ? Bonifa-
ola y Ri t i Pé;er, Miralfp, he un ai do D. Epirsiano 
'?) y D ? B iWomeh», tij;ti ue D. José Antonio Pórez 
tforiilo» y dn D? Lulgurda Pérez y Morales, supllcán-
dolea á imi cilauaa poraonas qu-.- tan pror.to cumo se 
enteró., de este unuucio, ae dirijan á la . it.i . 
cuyo domicilio se halla en U jurisdicción da Reme-
dioa, barrio rtie Iqi Coloradoa y Zuiucta, on l * caaa de 
D . Jo -é Caico. 
C iri88 15-14 N 
S O B T B O 1 , 3 8 6 . 
m a m m $40,000 
Vendido tod-j deti'lado en la pelotería E L P A S E O , 
Obíapo f>7. eaquina á Ajzuiar. 
Hay billetes á la par para todos lea sorteos y se eh-
ven pedidos psra terfaa partes.' 
C1G05 8a-14 8d-15 
P H O F I I S X O H 
ILdos. J O P Ó i l « i i j . á u ¿ i « z .abrau 
y J í i s é M 1 G a r c í a Moat©» 
han trssladado au estudio á Cuba número 27. 
14ti9l fó-áO N 
Pr, Anfijfi Rodrígatjz. 
a dedica á loa partios, enfermodisdea de mujeres y 
niñea: entendiendo en la:< 'temía Consultas de 12 á 2, 
pobroa grátis. Amargura 21, H-ibana. 
14536 5-19 
Dr. l l m r j íSobelín. 
M E M C O - O I R U J A m 
ENFERMEDADES D E L A P I E L . 
J E S U S M A R I A 91, de 12 á 2 tarde. 
H I D R O T E R A P I A . 
de 7 á 10 ii:añana, R E I N A r.t. 
C 620 iSSv 
Dr, Maunel AUana. 
Ha trasladado aa domicilio á Virtudes 71, altos. 
ConsaUae de 11 á 1.—ÉLátia á los pobres. 
14432 26-15N 
T R O V I 1 Z C 1 A D E X J A H A B A N A . 
AVL'XTAMIEíINTO DE LA. SALÜD. 
B 1 ación wminal áe los individuas de este 
Térmim que han contribuido para la sus 
ctipiión iniciada con oljeto de remediar 
los daños ocasionados á causa de las inun 
daciones ecurridas en varias poblacioms 
de la Península. 
O K O . B L L T S . 
Sr. Alcalde Municipal, D B;nito 
AIOÜOO M.'.r:ínci K 30 
E l A'BtrctswiMítiJ 25 
D . Nicoláa Dorti 5 30 
Fidel Artigaa Mestre 5 SO 
. . JuanlioroBza V e g a . . . . . 5 30 
.„ Miguel Llano Margolle.. S 30 
* 9 
!». P g 
l i l 
O M o O» 
•5 B 
S: • ^ 
e: : s 
= ? - : E 
Dr. Erástiis Wilson, 
Médie^-Cirujíino-iícntista americano, 
P r a d o 1 1 5 . 
Conservador l iberal. 
Muy CONSEKVADOK cnii respecto á la dentadura y 
á la salud; pero harto UDERAL en sn trato con auu 
cliente». 
Dlentf s postizos de hechura mis ó ménoa pencilla á 
diferente» ftreojoí módiconi 
Dr. Louis iliontaBé, 
do las Fat-nltadcs París y Barcelona. 
Obispo 66. nlfon. Consultas diarias de 1 á 3. E n -
forinjed&dpi de loa oídos, nariz y garganta los lunes, 
nútfnjAlM y viarnís. )38Í4 2«-81 Oo • 
Joaijuíü JL Demestre. 
A B O G A D O . 
Vi11(P!i»aR «rt»n, 76. eu 817-17E 
PU íISIMA CONCEPCION 
Colegio de señoritas do 1? y 2? En!eSa'Jza. iacor-
porado al Instituto Prtivincial; dirigido por D ? Ado-
laida f'otomayor de García 
Sanado hao^ sbite afioa en la eapaclosa y ventilada 
casa Aogolea 86 á nna cu >dra de ia calzada del Mon-
to y dol de Reina 
So admiten pupilas, madid pupilas y externas. 
Contando con buenos profesores para todas sua a-
slgnaturas. 14102 4-15 
T > A B L O M I A R T E N I , P R O F E S O R D E P I A N O , 
X^eolfeo, canto, dibujo, crsyóu y pintura de todaa 
clasoa. Da lecciones á doruioilio y en BU casa. Hace 
retrato" al oleo y al creyón, garantizando el parecido 
y esmerado trabajo. Lealtad número 88. 
14315 15-14 
E L D B S T I L A D O K DA3 L I C O K E S 
de todos claaes, vino.», aguaidiccteí, cervezas, gaseo-
sas, tinturaa, vinagrea, odoraciones, oto , tt'!.: nueva 
edición aumentada con secretos inédito». 1 t. en 49 
con lámluau, $2 plata Salud número 23, llbreiía. 
Í4»,05 4-20 
N. Jastiniani Chacón. 
MÉDICO -OIBU JANO. 
D E N T I S T A . 
Salud nú'iiero 42, esquina á Lealtad. 
13947 26-4 N v 
KafaeS C-liaguaceda y Nftyarro, 
Doctor en Cirojía üentai, 
del Colegio de Ponavlv.mia, é incorporado á la Uni-
versidad de In Habnua. Coiienltss de 6 á 4. Prudo 79 A 
C n 1537 25 i N 
P E D H O P I W A ^ T . 
CHndfttto dontiota. Eapecialidad un laa extracclo-
uo-. rápidas y ain dptor. Precios módicos. Conauitai 
d e S á f ) . Crátis para los pobroa de 3 á 5. Agnils 
181, entro Nsu Rafael y Sun Joné 
140I« 38-5 N 
Dr, Gáivez ÍMUenh 
(mputoacla. Férdidac aeniir.alos. Esterilidad. Ve-
aéroo y SiBlis 9 ó J.0. 1 á 4 y 8 á 9. O-Reillv 106, 
'! !r58 20-4 Nv 
CUEACI01T DE LA SORDERA 
Glinica Áural de New York E . U. de A. 
HaMendo descubierto un remedio sencillo que cura 
indefectiblemente la sordera cu cualquier grado y 
destruyo instantáneamente loa ruidos en la cabeza y 
zumbidos cn los oidoa, tendré el gusto de remitir de-
tallet*. consejos, teiitimonlos y diágnóaticos á to-
d IB loa quo lo H'-lic.iten. Dirigirae al P R O F E S O R 
L U D W I G M O R C K . A N C H A D E L N O R T E 292. 
Habana. Conanltaa diarias de 12 á 4. 
E n «ata mlama caea se rccibe:< órdenes para la luz 
eléctrica aisteraa Edisaon-Thomaon-Houfcton. 
141!ii) W l l N 
J u a n J L „ M u r g a , 
A B O C A D O . 
Habana 4S. Teléfono m. 
e 1545 1-N 
f IlEPAEADO POR EL 
DR. JOHNSON. 
Contlono 25 por 100 de BU peso de 
carne de vaca digerida y asimilablo 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra, este objeto, de u n Babor exquieito 
y do una pureza Intacbablos, c o n s t l -
tuye nn excelente vino de poBtre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo loa elementos nocosarios para 
reponer BUB pérdidas. 
ladiapensable 4 todoa loe que nece-
BÍtíití nutrirse. 
SecomondamoB se pruebe una voz 
aiquiora para poder apreciar BUB espe-
ciales condicionofl. 
Al por mayor: 
Droguería dol Doctor Johnson, 
Obispo 5S, 
todas las boticao. 
C u. 1542 1-N 
PREPARADAS POR E L 
!r.7il 
DOCTOR FELIX GflRALT 
Consul tas d s 1 1 á 2. 
Afecciones de los oidos de 1 á 2. Ancha del Norte 
número 31. 14343 2&-1SN 
E D U A R D O S E M P I i U N . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y de la 
garganta. Consultas de 12 á 2. San José n. 10. Telé 
fono 1,422. C1599 -14N 
m 
P I D A S E E L 
DB áNAClHUITA 
L A R R A Z A B A L , 
de garantía marea 
tttbvíca. 
15-1W 
D? ILDEFONSO B.BLANCO 
Por su especial método de curación se curan r a 
dicalmente el 99 por 100 de los enajenados. 
E S P E O I A L I S T A E N L A C Ú B A O I O N éU las 
enfermedades nerviosas siguientes: 
De la C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, in-
somnio, desvanecimientos, tartamudez, fiebre cere-
bral. 
De los O J O S : dolores, obscurecimiento de la »<»-
ía y obtalmias nerviosas. 
D d C U E L L O y G A R G A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
Del P E C H O : hrongirtit y tisis nerviosas, coque-
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina de ptt-
eho. palpitaciones y dolor del corarán, dolores ven-
tosas ftJoH y In» gue se corren de un punto á otro. 
Del y l É N T B E : dolores, jiatuosidades, dispep 
sin y diarrea nerviosas, extreñimiento y vómitos 
nerviosos. 
De los O R G A N O S G E N I T O U R T N A B I O S ; 
dolores, parál iois de la v j i g a y retención nerviosa» 
de orina, ninfomui'fa. eroiiamo, etprrmalorrea y 
la impnten.rin nerviosas. 
De los M C S L O S , P I E R R A « y B HA ZOS. dolo 
res, calambres, partí isi* insensibiliiUtil. 
De las E N F E R M E DA D E S N E R V TOSAS G E -
N E R A L E S : Clorosis, Bai le de 8an Vito, ffisUri 
eo, Histeris-mo. Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebre* 
nerviosas. Desfallecimiento, A.ln^ues nerviosas cor. 
pérdida ó no del eonocimiento. Hipocondría. 
T O D A S estos dolenoias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer-
mo. L a E I P O C O N D R I A siii baños tU duchas. 
Vil legas 7d, de 1 á 3. 
14035 «vU. 13-7 N 
Dr. Adolfo C . Bstancourt 
Cirujano-Dentista 
de la Facultad de Pensylvanla ( E . U . A.) Aguacate 
número 13$, entre Muralla y Sol. 
14171? 26-10N 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A número 19. Hcrss de consulta, do once 
i nna. Eapecialidad: Matrid, vfas urinarias, laringe y 
iifiiíticas. C n. 1547 1 N 
(5 ct-atígranics de Ciorhidratfl do Omini ea cada grajea) 
Las GRAJEAS DS OBKXINA del Dr. 
Johnnon gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien-
do Á la vez más fácil la digestión. 
Uu gran número de facultativos en 
Europa y on América han tenido oca-
tióu do comprobar los maravilloscs | 
efecios do ofíta Buctancia que adminis-
B • ia ¡il Interior produco una sensa-
ffiToidn An hüiubreque exige para ser i 
ü ansrooha ana cantidad de alimento] 
muíiho mayor que la ufluah 
Ningún aíutoma desagradable 6 no-
civo acompaña e»ta propiedad de las 
( r E A J B A S DK O i l E X I N A j por el COU-
Erarto; la tíigobtlón Be hace mucho 
más aprlna, p r o B o n t á n d o s e de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digeationea f á -
oUes, el onfwmo y el desganado au-
menta do peno, engordan, so nutren, 
rucuperando pronto la aalud y bienec-
$j| tar perdidos. 
• D B V E N T A : 
^ DiiflGIJEItlA D E L 0 8 , M, JOflJíSOS 
L I B R O S B A R A T O S 
6 1 , 0 ' K o i l i y 6 1 . 
rréx'm » á traHladarse la libreiía de esta calle á la 
de N">-pinno. oafii esquina á Lealtad, se realizjncomo 
10,000 toijio» á oscoger á 2 J y 5!) centavos; [oa hí.y en 
f-nstollam), inglés y iraccéa. Se da gratis un gran ca-
tálogo, d'iycaentoB ventíJosviS on lo-i piMiidoa do i n \ -
porlnncia. 
Tenemos oncariíj de veudor las siguiotes obres do 
Imtorias: L a de Espufia, por Zamora 6 tomoü folios 
láminas fl.f; idera por Lafaestu. 30 tomos', buena pas-
ta lif.; Mira edición de gran lujo con dorado.< y cleo-
g^afías 9 tomos fs. 20'}; Historié), do las sociedades se-
cretas, 2 tomos 4$; Historia de los voluntarios y de 
la insurrección de Cuba, 2 lomo.s 4$; Hutoria de los 
tres histuriadores do Cuba, 3 ts ILBUHÍ I uni-
versal por César Cantú, 9 ts. 9$; Titknor. notoria 
de la 'itoratara española, 3 ts. 3$; CaBte'a'", L a R e -
volución Religiosa, 4 ts. buora pasta 12$; Oviedo, 
Historia du lal Indias. 4 ts. gran folio 12$; L •. Eman-
cipación del hombre, 4 tomos 12$. Do Roligiós: L a 
Biblia comentada por Snio, 5 ts. folio coi muchas l á -
mlnax 4$; Nicolás, Estadios fílo-óficos sobre el cris-
tianismo, 1". tomos 3$: Do Derecho: Alcubilla, D i c -
cionario de Legislación espa&ola, 18 tomos buena 
pasU $31-20 cts.; Ley de Enjuiciamiento civil vigen-
te, comentada por Manresa con formu'arios, 3 tomos 
7*. Los pedidos á J . Tnrbiano. Llbreria L a Univer-
sidad, O'Reilly 61, Habana. 
14fi67 4-19 
G U I B O T T R T . 
llistotia natural de las drogas bimplos, 4 tomos con 
lámina». Terapéutica, materia mé l i ca y arte de rece-
tar por Jimeno Cabanas, 2 tomos con láminas; de 
venta Salud 28, librería. 14518 4-18 
Patología externa, 3 tomos $5.—Gauillard Tomas. 
Eafermedades de,mujere8,1 tomo $8.-^-Morales, O -
pevatoria quirúrgica, 2 tomoi $1.—E. Rniz. Manual 
del Practicante de Sanidad, 1 tomo láminas $2.—Sap-
Anutumía, 4 tomos láminas $9.—Calleja. A n a -
tomía $2. Los precios eu plata. Los pedidos á J. T n r -
biano, O'Heilly 61, librería. 14107 4-15 
Histork Natural 
de Cuba (memorias) por el célebre naturalista cubano 
F . Poey; contieno: estadios sobre mineralogía, botá-
nica y zoología cubane; la obra entá escrita en tres 
idiomas, castellano. luiíu y francés 6 ilustrada con 
n ui bas láminas. 2 tomos que costaron $17 oro, so dan 
en $S bilietas. De venta, librería de J, Tarblano, O -
Rellly 61, Habaua 14408 4-15 
A P I B Y" D E S C A L Z O 
de Trinidad á Cuba (recuerdos de campaña) por R . 
M. Roa, ayudante secretarlo de Agrámente, 1 tomo 
40 cu plata: está do venta en Salud 23, librería. 
11287 10-12 
ES y OFICIOS. 
M O D A S . 
Se cambian sombreros usados do señoras y niñosf 
por otrou nuevos, según se mande á hacer, á precios 
baratidmos: también se reforman sombreros y capo-
tas de todas clases, lavándolas y colocándoles los a-
dornos, dejándolos con la mayor perfección á $2 bi-
lletes y á tres las capotas: los sombreros nuevos se a -
dornsn muy baratos y con todo gusto: en florería ra 
hacen trabajos primorosos con arreglo á las últimas 
novedades de París. O-Reilly 30 A, esquina á Cuba, 
entre suelo. 14586 4-20 
SE D A C O M I D A Y C O M I D A A D O M I C I L I O _. es casa particular; precios convencionales, 
esquena á Villegas. 14144 
, Bol £9, 
4-17 
YA L L E G O E S O , ¿QUIEN?, E L T R E N D E cantinas de O-Reilly 42, que sirve cantinas á do-
micilio á $20 billetes, oon una excelente comida, a-
bundante ó inmejorable sazón. Pruebe usted y verá 
lo qne es bueno. 14419 4-15 
SOLICITUDES. 
T T N A J O V E N D E S E A E N C O N T R A R UNA co-
U locación de criada de mano en familia de moi-ali-
dad: tiene familias que la recomienden. Informarán 
Beruazq n. 63. 14581 4 2u 
S B N E C E S I T A 
un criado de mimo en Neptnno número 7, altos. 
14579 4-20 
S B S O L I C I T A 
nna buena coetnera de color para cuatro de familia: 
se le paga buen sueldo y excelente trato. Oficios n ú -
mero 19, altos. 14575 4-20 
á la Havane demande de snite un bon 
agent pour vieiter les principales vides de 
Coba. II faut parler le frsnfais, connaitre 
tréa bien le commerce et offdr les meilleures 
rórórences. Belle eitoation. Voir le matin 
avant 8 heures Mr. Bianc hotel Inglaterra. 
14572 al-19 d4-20 
P a r a Marianao 
se solicila una criada de mano, blanca y de edad ma-
dura; que sepa su obligación y tenga buenas referun-
cias, para una corta familia. Compostela 66 ii.forma-
rán. 14f8J 4-20 
DESíCA C O L O C A R S E U \ A S E Ñ O R A B L A N -ca para criada de mano: calle de San Rafael 133, 
entre Gervasio y Belascosío. 
14607 4-20 
O b i s p o 6 3 . 
i -N 
- S a b a n a . 
O 1514 
enseña el ioglé), el francés, piano y solfeo en su 
cosa y á domicilio: informan Amistad 90, y eu el C a r -
molo callo Jl n. í 9 , entre 18 y 20. 
ll-od 16-18N 
MMETTAIDOECHESTER 
I)á c'i'i-. s de francés, alemán, inglés, español, pia-
no dibnjo y todos los ramos de una educación esme-
ra la. á domicilio ó nn su morada Habana 95. 
Cursos de idiomas para señoritas de 11 á 12 mañana, 
para caballeros de 6 a9 de la noche. 
14491 26-18N 
K I N D E R G A R T E N . 
para niños de ambos sexos. Sistema Froebel. Ense-
ñanza ol>j iliva y subjetiva. Atención especial al in-
glés y alemán. Directora Honrietta X . Dorchester. 
IÜbanaft5. 14490 25-1HN 
MIGUEL A 
P R O C U R A D O R 
D E LOS JUZGADOS D E E S T A C A P I T A L . 
Se ofeoce á los señores dueños de establecimientos 
para cobrar judicialmente todas las cuentas que se le 
confien: te hace cargo de todoa los asuntos que se re-
lacionen con EU profeiión, incluyendo las demandas 
da deshauclo y haciendo cnautos gastos sean necesa-
rios haeta finalizar los asuntos y admmistra también 
fi«C'« flrban?.8 cn esta eludid. 
Chsicón 10. Teléfono 516. 
liUQ alt 26-1QN 
T T N A S E Ñ O R A I N G L E S A , P R O F E S O R A D E 
\ J piano é idiomas, d i clases á domicilio; también 
enseña los ramos que constituyen una buena educa-
ción. Precios convencionales. Dejar las señas en el 
almacén de pianos de J . Curtís. Amistad 90, 
l t H 7 4-17 
ü NA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -_ dreí) con título, da clases á domicilio y en casa de idiomas (que enseña á hablar en poco tiempe) m ú -
sica, solfeo, los ramos de iustrucción eu español y di-
bujo. Prpcios módicos. Dejarla» señas en Obispo 135. 
14399 4-15 
UNA S E Ñ O R I T A Q U E H A H E C H O SUS Es-tudios en el Conservatorio; da clases de solfeo y 
piano á precios módicos: Damcs 22. 
15423 4-15 
C l a s e s de i n s t r u c c i ó n , 
labores, pinturas, frutas y flores de todas clases, etc., 
á domicilio por una antigua profesora en el magiste-
rio. TamWéo se bace carg'» de tralmio» anáWi H Se-
aería L a Borla, M w i f t M . 13683 26-2800. 
SE S O L I I/'ITA UNA C R I A D A D E COLOtí QÜÍS sea formal para ayudar á los qaehaceres de una 
corta familia, sunMo eJ5 btes y ropa limpia. C o a -
cordia 141, entre Otrrjsio y Belascoaín. 
1<6 '8 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -iar de orlado de mino para el servicio de caballe-
ros solos ó para cuidar del coche de uu médico: tiens 
quien lo recomiende Lamparilla 78 informarán. 
146!4 4 20 
S O L I C I T A UNA M U C H A C H A Q U E A Y U -
^de á todos Jos quehaceres de una corta familia i n -
cluso el de ayudar á lavar. Impondrán Amargara 16. 
14619 4-20 
CO S T U H E B A S Y O P E R A K I O A D E S A S T R E que trabajen on máquina y quieran llevarlas pren-
das á sus casas, para coser, también te da noticia 
una morena de macha razón que derea acomodarse» 
de criada de mano ó manejadora de niños. Sol 46 ¡n-
formarán. l ^ ^ 4-20 
T T N A C O S T U R E R A D E C O L O R Q U E SxkCE 
U coitar desea encouuar una casa poirtlcular pura 
Ir de seis á seis, tiene quien responda po>r su conducta. 
Sun Nicolás 103, altos. 
11611 4-20 
A N L K C I O S D U L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
E S C O G I D O S 
A C E I T E PITEO 
D E HIGADO ̂  
LE BACALAO 
I 





LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES i G) 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. ^0 
POR CONSIDERARLO EL ..ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
5 P O D E R C U R A T I V O 
QUE SE OFRECE 
A L \ P U B L I C O 
i gcan 
S E S O L I C I T A 
muchacho para repartir costura, en L A M A R S E -
i i L E S A . San Rafael 39. 14603 4-20 
SE S O L I C I T A U N A S I A T I C O QUlfi SÜA M U Y buen cocinero y que aea formal; también una mo-
rena criada de mano que duerma en el acomodo. 
Concordia 78, de las ocho de la mañana en adelante. 
14592 4-20 
C R I A D O D E M A N O . 
Con buenas referencias en Manriqua frente al nú-
mero 48, entre Concordia y Virtudes. 
14584 4-SO 
8E ¡SOLICITA U N A C O C I N E R A P A R A UNA corta familia, que duerma en el acomodo, dándole 
buen sueldo, calle de Neptuno esquina á San Nicolás, 
altos de la Retórica. 14588 i -?0 
C r i a d a 
Se solicita una peninsular 6 de Canarias, inteligen-
te en el servicio doméstico y costurera, í nba 50. 
14690 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O y repostero de color, aseado y trabajador, bien 
aeaen casa particalar 6 estahiooimiento: tien*. buenas 
referencias. Campanario n. ll'4. Centro de Cocheros, 
impondrán. 14527 . 4-19 
" O k E S E A C O L O C A R S E UNA M U J E R D E M E -
i ^ d i a n a edad, para criada de mano 6 manejadora: 
en la misma se solicita uta muchacha de doce á ca-
torce Kíioa para criada de mano, pagándole sueldo. 
Reina rÚMoro B7, de A'cz á tren de la tarde 
14r;60 4 19 
S E S O L I C I T A 
ona criada de mano q í e duerma en el acomodo y que 
«epa su obligición. Concordia número 59. 
M57() 4-19 
Se desea alqui lar 
una buena casa para regular fAwiüa, que tenga caba-
lleriza y saguan pata carrna)«, pagándose buen al-
quiler Informes en Reina nú ñero 118. 
14571 4.19 
E s c e l e a t e c r i a n d e r a . 
Una pardita joven, con muy buena y -abundante le-
cha, desea colocarse á leche entera: tiene personas 
respetables que respondan per &u conducta. Genios 
n. 19. cuarto n 3. 14554 4-19 
U N A M A N E J A D O R A 
que sea formal y sepa su obligación, se solicita en el 
teatro de Alblsu, easa particular. 
1*555 4_19 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el Vedido; quo tergi buenas 
referencias. Informarán San Ignacio nároero 17. 
14558 4-19 
I x E S E A N C O L O C A R S E 1305 J O V E N E S ; uno 
JL^de cocinero y otro de criado de umno. Trocadero 
n. 30 impondrán. 14531 4-19 
¿ *ESÉA""COLOCARSE UNA l í D E N A C U C I -
U_/nerapeiiiasular, aseada y de moralidad: bien sea 
para casa partisular ó de comercio: tiene buenos in-
f jrmes de las casas donde ha servido; en la misma un 
joven peninsular para el trabajo que se proEente; im-
pomlrán Zanja 68. 145S9 4-19 
- S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A E N 
casa de una corta familia, criada de mano ó a-
compañar á una señora, sea aquí 6 en el c ampo: tiene 
quitn la garantice: Maínja 36 impondrán. 
14565 4-19 
B A R B E R O . 
«o solicita un operario barbero para sábados y doram-
gos Aguila número 171. 11548 4-19 
* AT A 1/ I \T \T IJV XTT XT 5 r̂ T A 1̂  o .T T îTm . ""~ I N  J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A oo-
V ' locación'de criada de mano; tiene buenas refe-
rencias. Aguiía 171, barbe;ía irformaráu. 
11547 4-19 
Se solicita 
una muchachita de padres decentes para servir á la 
mano, sino tiene esas condiciones que no se presente 
Informarán Aguacate 110 altos. 
14540 4-19 
Se solicita 
tm bueq criado de mano con recomendación: infor-
tuarán Agniar 70 14530 8-19 
Q E S O L I C I T A N C O C I N E R O S Y C O C I N E R A S , 
Ocriados y criadas de mano, manejadora, un mu-
chacho de 1 4 á l 5 años: los señores daeños oue nece-
siten pueden dirigirse á Aguacate 51. Manuel Alverez 
14544 4-19 
Cochero 
Se solicita uno blanco que tenga buenas referencias 
Acosta 19. 14^37 4-19 
So solicita 
nna cocinera de raza blenca, que tonga recomenda-
ción, sueldo 25 pesos btos. Calle Qainta número 41, 
Vedado. 14631 4-19 
CU B A >54.—SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E mano, joven, para servir & la mesa y demás que-
haceres domésticos en casa da un matrimonio sin ni -
fios; ha de ser inteligente, tener ropa para poder es-
tar siempre aseado y buena conducta. Ganará 3 cen 
tsnes oro mensuales. 14568 4-19 
B A R B E R O . 
Se solicita un madio oñoial para todo estar 6 un ofi 
cial para sábados y domingo». Alcantarilla n. 32, 
frente á la iglesia de Jesús María. 11526 4-19 
AV I S O . — D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N cochero en casa decente y de buen trato, sabe 
cumplir con su obligación, 6 de criado de mano; tiene 
personas que respondan por su buena conducta de las 
casas en que ha servido. Icformarán callo de Com 
postela n. 89. 11564 4-19 
O - R E I L L I T 7 2 . 
Se solicitan operarios de sastre que sean buenos, 
prefiriéndolos que entiendan de militar, de no ser 
buenos que no se preseatín. 14562 4-19 
SE D E S E A C O L O C A R UNA C R I A N D E R A A leche entera: vive S.*n José 162, esquina á Eípada; 
á codas horas: tiene personas que resoondan ñor ella. 
14561 y 4-19 
S E S O L I C I T A 
una peninsular de mediana edad para criada de mano 
y emrrtener una niña, que sepa cump'ir coa su obli-
ff&cióa. San Lázaro ». 198. 14528 5-19 
E S O L I C I T A UN B U E N C O C I N E R O Q U E 
sepa su oficio y una criada ds mano, ambos con 
buenas referencias: en la misma se solicita una gene-
ralísima lavandera que se hsg* cargo de lavar la ro-
pa eu su casa y que tenga garantía. Galiano 84. 
14559 4_i9 
SE S O C I L I T A U N A C R I A D A Y UN C R I A D O de mano, los dos que sepan cumplir con su obliga-
ción y tengan referencias, sia cuyo requisito no se 
presenten; sueldo $25 billetes cada uno. Consulado 
número 122. 14556 4-19 
/ C O C H E R O . — S O L I C I T A C O L O C A C I O N E Ñ 
casa particular de cochero 6 sea de portero, uno 
que acaba de llfgar de la Península; personas muy 
respetables de esta ciudad responden por su honra-
dez y buenas costumbres. Informarán Estrella n. 12, 
á todas horas. 14551 4-19 
S E S O L I C I T A 
ucajaven peninsular para criada de maios, para un 
matrimonio sin hijos. San Ignacio 78, alt-s. 
14543 8-19 
E S E A C O L O C A R S E A M E D I A L E C H E , L A 
que tiene muy buena y abundante y f res meses 
de parida, una señora de Canarias: t'ene quien res-
ponda de su conducta. Calle de San Pedro n. 20, fon-
da. 14515 4.19 
UNA J O V E N P E N I N S Ü L A R D E S E A C Ü L O -carse para manejadora de niños, tiene quien res-
ponda de «n conducta. Amargura 56, darán razón. 
14542 4-19 
T T N A S E E O R A A M E R I C A N A Q U I E R E C O -
%J locarte para enjeñar su idioma, español y la m ú -
sica, prefiere ir á un ingenio: impondrán en la Admi-
nistración do este periódico, profesora americana. 
11541 4.19 
DÜSEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de criado de mano, sabe bien su obligación 
y tiene busnoa recomendaciones1 informarán berna-
n. 18. 14548 4-19 
ÜE 8 E A C O L O C A R S E U N B U R N C O C I N E R O peninsular, aseado y trabajador, en casa particu-
lar ó establecimiento, lo mismo en la Habana que 
para el campo; tiene personas que respondan de su 
conducta: Aguiar 63, informarán; en la misma desea 
colocarse un buen criado de mano. 14Í49 4-19 
S E S O L I C I T A 
ana costurera que corte y entalle por figurín: en los 
altvs del Louvre. Consulado 146, de doce á tres. 
14529 la-18 3d-19 
C r i a d a de mano 
Se solicita uno pora Jesús del Monte, sueldo cator-
ce pesos oro: informarán San Ignacio 14, de 12 á 4. 
11525 4_i9 
NO S E Q U E J E N Q U E NO H A Y C O L O C A -ciones, el qae no se coloca porque no quiere. Ma-
nuel Valiña necesita criadas, manejadoras, cocineras, 
costureras, cocineros, criados y lostodos que deseen 
trabajar; los señeros dueños pidan crianderas, porte-
ros y todo lo que necesiten Aguiar 75, bsyos accesoria. 
14624 4_i8 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano; sabe 
cumplir con su cblihación y tiene personas que res-
pondan por su conducta. Informarán Maloja n. 188 
14475 4_i8 
UN A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de criada de mano. Darán razón callo del Aguila 
número 169. 14172 4-iíj 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera y planchadora. Informarán Villegas 125 
14183 4_1,g 
J J E S O L I C I T A P A R A S A N T I A G O D E L A S 
Vegas una criada de mano, blanca ó de color, que 
sepa coser y cortar; es para un matrimonio; se quiere 
sea de moralidad, sepa cumplir con su deber y tenga 
recomendaciones de las casas que ha servido: de más 
pormenores, Barcelona número 8. 
14481 4.18 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para aprendiz de sombrero 
ro, en la calle de Amistad núraero 49. 
14465 4-18 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña de un afio: sueldo ¡ 
billetes y ropa limpia. Sol 96. 
14^79 ] a . i 7 3. i8 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, formal y de disposición 
que sepa cumplir con su obligación. Calle do Consu-
lado n. 97, entre Animas y Virtudes 
14192 4. i8 
S E S O L I C I T A 
una buena criada peninsular para un matrimonio sin 
hijos, h i do saber cumplir con su obligación y ser 
muy aseada: sueldo dos centenes y ropa limpia. J e -
sús María 88. 14507 4-18 
Modistas, costureras, 
¡lependientaá y aprendizas, se necnsitan en L a F a s -
hionable, Obiapo 119. 14476 4_is 
l í ' N L A C A L L E D E M A N R I Q U E N U M E R Ó 
Xul7, altos, se necesita una cocinera y una criada de 
mano, ambas de color, para corta familia. 
14478 4-18 
E n hipoteca. 
Se toman $5,000 oro en hipoteca sobre una lineado 
10 caballerías, en Melena del Sur, con tres caballe-
??Sa' conTÍa estrecha, entre centrales, interés 
el 1 2 n ,0 anual, por 4 años. O'Reilly 13. de 11 á 4. 
14509 4-I8 
imvjm 
S E S O L I C I T A 
un cochero muy formal y que sepa su obligación. E n 
la ta labar í er ía ' -La Catalana," Teniente Rey 26 in-formarán. 14485 ' ^ j g 
S E S O L I C I T A 
un Pi1?*0. Práctico de la Habana á Marzanillo por 
pnnta Mnibly puertos intermedies, para el bergantín 
•roleta. María •rer!*J<?L informee á bordo, muelle de 
jpaala, "486 3-18 
S E S O L I C I T A 
un joven para el servicio de casa. Cerro 673. Sueldo 
$17 billetei y ropa limpia. 14482 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A . O U i A N -dera peninsular, sana y con abundante leche, pa-
ra criar & leche entera: tiene quien -a recomiende; 
calle de la Cárcel n. 11, café, informarán. 
14513 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano, niñera, los quehaceres 
de una casa ó acompañar á una señora: responden por 
su conducta: San Francisco n. 13, entre San Miguel y 
Neptuno, darán razón. 14462 4-18 
Carlos I I I n. 2 1 9 
se necesita una buena manejadora y un criado de 
mano, ambos de mediana edad. 
14515 4-18 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada de mano en casa respetable: 
informarán Mme. Bouillóa, O'Reilly 93. 
14514 4-18 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D K S E A colocarse en casa particular ó establecimiento: es 
aseado y trabajador: impondrán Egido 9. 
14520 4-18 
Q E D E S E A C O L O C A R U N B U E N C O C I N E R O 
C ŷ repostero; de color y tiene personas que lo reco-
mienden por su conducta y honradez. Gervasio 164. 
entro Sajud y Reina darán razón á todas horas. 
1450t 4-18 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O C A R -se de crianderas, á leche entera, la qus tienen 
muy buena y abundante. San Pedro 12, fonda L a Do-
minica. 14473 4-18 
SO L I C I T O U N A C O C I N E R A Q U E S E P A S U obligación, ee prefiere que duerma en el acomodo, 
ei para corta familia, buen sueldo, Marina 18, de 8 
á l l 14477 4-18 
r \ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
3 . "sular de manejadora ó para el servicio de un ma-
trimonio: informarán en Trocadero 57. 
11430 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -nero y repostero extranjero, de bastant» inteli-
gencia: sabe cumplir con su obligación; informarán 
Bernaza 54, entre Teniente-Rey y Muralla. 
14428 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E criandera á leche entera: tiene personas que res-
pondan por ella; iBformarán Chacón 34. 
_ 14433 4-17 
ÜÑ P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O D E L ejérci-lo dosea colocarse de portero, siendo una familia 
cona de criado de mano y portero, teniendo recomen-
dación de la última casa donde ha estado: informarán 
San Ignacio 84, entre Muralla y Sol. 
14435 4-17 
F T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E R E G U L A R 
•XJ edad desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano para un matrimonie solo ó para acompañar á 
una señora^ tiene perdonas que respondan por su 
conducta é infotmarán Factoría 104. 
lUSÍt 4-17 
1 v E S K A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
I .rsular de un mes de parida y St años de edad de 
criandera á leche entera la que tiene buena y abun-
dante y personas que la garanticen estando reconoci-
da la leche por los médic-'s. Picota número 56, acce-
soria informarán. 14457 4-17 
$ 2 , 6 0 0 $ 
So toman $2600 oto al uno por ciento mensual con 
hipoteca de la hermosa casa calzada do Buenos Aires 
número 15, libra do gravamen: informarán Chacón 25 
de 8 á l l 14439 4.17 
MO D I S T A - S E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A peninsular que no sea muy joven y entienda con 
perfección el ramo de modistura; se prefiere que no 
cerga familia, porque ha de dormir en la casa; ea ta-
ller de modistura. Industria 49 
14437 4-17 
UN A S E Ñ O R A J O V E N D E S A R R O L L A D A de naturaleza, sana y de dos meses que ha dado á 
luz, desea colocarse de ama de cria á leche entera sin 
el inconveniente de ser para esta capital ó cualquiera 
punto del campo. Se informará Clínica de Partos, 
Habana. 14441 4-17 
Se solicita. 
una buena costurera nara trabajar á jornal. Manrique 
número 73. 14461 4-17 
SE D E a E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A A leche entera con buena y abundante lecho y recien 
llegada de la Península; tiene quien responda por su 
conducta: informarán mercado de Colón ó plaza del 
Polvorín, altos del caíé L a Lidia. 
14454 4-17 
ÜN B U E N C O C I N E R O A S I A T I C O D E S E A colocarse en casas principales de tsta capital y 
sabe cumplir con su obligación; tiene personas que lo 
recomienden: informarán Cienfuegos 24. 
14451 4-17 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carsB de criada de mano en casa particular, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
su conducta; la persona que la solicite que sepa el 
sueldo que gana. San José 48, altos. 
14443 4-17 
ÜNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A C A S A y comida en cambio de lecciones, enseña la mú-
sica, idiomas y los ramos de instrucción con perfec 
ción. Dejor las señas en la librería de Wilson, Obis 
po 43. 14418 4-17 
^ E S O L I C I T A UN C H I Q U I T O D E D I E Z A 
Odoce años, para enseñarle el servicio doméstico, 
leer, escribir y contar; se viste y calza; dándole un 
pequeñosueido. Calie de las Virtudes 111, entre Per 
serancia y Lealtad. 14427 4-17 
ÜNA J O V E N P E N I N o U L A R D E S E A C O L O cación para criada do mano: su domicilio. Indus-
tria número 168, y en la misma hay dos muchachos 
recien llegados, qne solicitan colocación, 
14432 4-17 
UN A P E N I N S U L A R , B U E N A C O C I N E R A Y aseada, desea colocarse en establecimiento ó casa 
particular de personas decentes: sueldo, $25 billetes 
ó 30: tiene quien responda por su conducta. Impon 
drán Aguacate número 34, de las siete en adelante. 
14434 4-17 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal, desea colocarse en casa particalar ó es-
tablecimiento Habana 159. informarán á todas ho-
ras. 14126 4-17 
S E S O L I C I T A N 
dos muchachas como de 10 á 12 años, una para darle 
sueldo y cuidar de niños, otra para manejo do easa, 
vbstirla y cacarla. Calle del Morro n. 7. 
14431 4-17 
Q E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A D E M E Ü I A -
lOua edad para una corta familia, qne sea aseada, 
sepa su obligación y duerma en oí acomodo y qne 
traiga referencia También una criada de mano. I m -
pomirán en Manrique 46. 14429 4-17 
OB I S P O N. 67, I N T E R I O R . N E C E S I T O D O S camareros de hotel $35, dos criados finos de $35, 
uu cocinero $10, nn portero. $25, un sereno para un 
ingenio $50, y tengo una profesora y ama de llaves de 
moralidad. 14456 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 32 años de edad, bien sea de cocinera en casa de cor 
ta familia, criada de mano 6 manejadora, 6 bien para 
acompañar á una señora; advierte que ha de llevar 
consigo una niña de cinco años que no da que hacer; 
calle del Carnero n. 1, barrio de S i n Lázaro, impon 
drán. 14438 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A F R A N -oefa, bien de criada de mano 6 camarera de un 
hotel; tiene quien responda por ella: Industria n. 115, 
darán razón. 14458 4-17 
C r i a d a de mano. 
Se solicita una con buenos informes, en Amistad 
núm 110. * 14160 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N R E C I E N llegada de la Paniasula, sana v robusta y con 
buena y abundante leche, de criandera á leche ente-
ra: tiene personas que la recomienden: calle de San 
Ignacio n. 140 A, informarán. 14450 4-17 
DE S E A N C O L O C A R S E U O S P E N I N S U L A -res, uno excelente criado de mano acostumbrado 
ú este servicio en buenas casas, y el otro de portero ó 
criado de roano: ambos honrados y con garantía de su 
conducto; cailn de Bernaza, L a Mina do Oro, entre 
Obispo y Obrapía. informarán. 14452 4-17 
S E S O L I C I T A 
una excelente criada de mano en Dragones 102, quo 
sepa coser y cortar y esté acostumbrada á servir. 
14449 4-17 
C O C I N E R O . 
Solicita colocación un cocinero y repostero: tiene 
persona que lo recomiende en su conducta y aseado. 
Informarán Paula 84. 14416 4-17 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa sus obligaciones para un 
niño de pocos meses. Villegas 76, altof. 
14445 4-17 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Faustino González García, natural do Asturias: D i -
rigirse á Teniente-Rey 28, altos. 14387 ¿-15 
C O C H E R O . 
Desea colocarse un peninsular de cochero, tiene 
personas que lo recomienden y reepondan de su bue-
na conducta; informarán Industria esquina ú San R a -
fael, en el café. 14395 4-15 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de modista en casa de familia: para infor-
mes y referencias darán razón en Inquisidor n. 7, a l -
tos. 14396 4-15 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse de crianderas á leche entera, de 2 me-
ses de paridas: tienen buenas y abundante leche y 
personas que respondan de su conducta Corrales 73, 
informarán 1439S 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, se prefiere sea 
recien llegada y que duerma en la colocación: sueldo 
$14 oro ó plata, Prado 81. 14391 4-15 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 15 años, blanco ó de color, pa-
ra la limpieza y mandados de una casa; Industria 
103, entre Neptuno y Virtudes. 14417 4-15 
S E S O L I C I T A 
un depedlente de Farmacia; ha de traer buenos in-
formes, si no quo no se presente. Cerro 757, informa-
rán. 14416 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para el cuidado y lim-
pieza de los altos de una casa: ha de tener buenas re-
ferencias: Refugio 33, altos, de 11 á 12 de la mañana 
y de 5 á 6 de la tarde. 14409 4-15 
S E N E C E S I T A 
una cocinera en O-Reilly número 87, librería. 
U404 4-35 
S E N E C E S I T A N 
profesores de 1? Enseñanza que sean prácticos. Su 
sueldo será de 50 pesos billetes, casa y manuteaición. 
Galiano 75, Colegio E l Infantil 14100 4-15 
Familia inglesa 
Un joven del comercio desea alquilar un cuarto pe-
queño en casa de una familia inglesa y decente. D i -
rigir proposiciones por correo á nombre de Ramón 
M? López. Consulado número 91. 
11356 15-14 N 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mano qne tengan buenas referencias. 
Lealtad número 41, entre Virtudes y Animas. 
11347 4-15 
S a sol ic i ta 
una criada de mano, sin hi jos , para un matrimonio y 
que duerma en casa. Cuna 7, altos. 
14330 6-13 
UN A J O V E N I N G L E S A D E S E A C O L O C A R -se para cuidar á una señora enferma ó para aten-
de' á niñas: tiene buenas recomendaciones. Dirigirse 
á Fanny Grannantilitine, ingenio "San Migr.el de la 
Guardia," paradero, L a Cidra, 
C 15K1 10-8 
Se so l ic i tan 
apresdices de edad de 14 años en adelante para el 
oficio de aparejero, en la calle del Principe Alfonso 
n, 339 icíomarán; 11137 15-8ÍJ 
A loa s e ñ o r e s hacendados 
Un maquinista con 30 años de práctica en ingenio y 
ferrocarriles y electricista ofrece sus servicios en 
cualquier parte de la Isla. Para informes Sres. E . A -
guilera y Cp. Oficios 29. 13751 22-310 
SE C O M P R A N T R E S C A S A S , U N A D E M I L pesos, otra de dos mil pesos y otra do tres mil pe-
sos oro en cualquier punto de la Habana, pueden de -
jar aviso bajo sobre á D . M. en Solad número 33, l i -
brería. 14604 4-20 
COMPRO 
romanas y cajas de hierro, por deterioradas que se 
hallen. 
También las compongo y afino y las marco al sis-
tema métrico. 
Vendo y arreglo pesas para toda clase de balanzas. 
Paso á domicilio ó en mi morada. Marqués Gonzá-
lez n. 50; esquina á Carlos III .—Francisco Marto-
rell. 14489 8-18 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases y métodos de música. Librería L a 
Universidad, O-Reilly 61, cerca de Aguacate. 
14408 4-15 
Al l ia jas , bril lantes, oro, plata v i e ja 
y muebles, se oompran pagando altos precios en gran-
des y pequeñas partidas. Neptuno esquina á Amis-
tad, á todas horas. 14331 20-13Nv 
Muebles, prendas de oro y plata. 
Sa compran pagándolo bien. Calle de San Rafael 
número 115, esquina á Gervasio, 
1Í233 26-13 N 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas c lases 7 bibliotecas. 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
134 6 40-22 
AV I S O — P E R D I D A . L a persona que hubiese hallado unas gatas de oro en el Banco Español 
de la Habaña, el día 17 del corriente, se servirá pre-
sentarlas en la Secreta) ía de dicho Establecimiento; 
se gratificará por ser recuerdo de familia. 
14576 4-19 
SE H A E X P R A V I A D O U N A P E R R A P O C K Y un ratonero chico: ambos son recuerdos de familia 
y se gratificará espléndidamente á las personas que 
loa presenten en San Nicolás número 17, barberi l . 
U411 4-15 
EN E L C O C H E D E P L A Z A N. 460, A L D E J A R un viajo en la calle del Aguila entre las de San 
José y Barcelona, se quedó olvidado en él un frasco 
envuelto en un pañal bordado en coleros. Se gratifi-
cará al que lo presente en Aguila 98. 14424 4-15 
ALOOILEBES 
Se alquila una casa calle de Este vez 81, frente á la puerta de 1a iglesia del Pilar, tiene portal, sala, 
comedor, cinco cuartos, patio, traspatio y demás; en 
la bodega está la llave y su dueño Obrapía 57, altos, 
entre Cbmpostela y Aguacate. 
14612 4-20 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquila una accesoria propia para un matrimonio: 
tiene sala y un cuarto, cecina, letrina, agua de Vento 
y gat; en la misma se alquilan dos cuartos: informarán 
en la misma de once á tres de la tarde. 
14601 4-20 
S3 a lqui la 
la casa Aguila 233, con sala, comedor y cuatro cuar-
tos, inmediata á la calzada del Monte en $34 oro; en 
la carbonería la llave y Reina 26 trataián. 
141506 4-20 
S E ALQUILAN 
los elegantes altos de la casa Neptuno número 95, 
casi esquina á Manrique, compuestos do sala y sale-
ta, cuatro cuartos, saióa de comer, cuarto de baño, 
toda con pisos de mármol y mosaicos, cielo raso, 
mamparas y timbra eléctrico, propios para nn matri-
manió de buena pouciún. Neptuno número 91, de 
nueve á tres y de seis á ocho, tratarán. 
14590 4-20 E n e l Vedado. 
Se alquila la casa calle A número 12, con grandes 
comodidades; en el número 8 está la llave v en H a -
bana 39, impodrán. 14603 '8-20 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle B n. 6, esquina á 5?; tiene 
muchísimas comodidades: informarán eu la misma 
por la calla 5? y Oficios 14 14597 15-20N 
E l que desee vivir cómodo, fresco y con gran tran-quilidad, vaya á Baratillon. 3, esquina á Obispo, 
donde encontrará habitaciones & escoger, una con 
frente á la Plaza de Armas y otras al muelle de V I -
Ualta por donde se eoza de la entrada de los vapores 
correos y otros buques. 14566 4-19 
Se a lqui la 
en casa de familia decente una habitación alta muy 
buena á señora sola ó caballero. San Ignacio 55. 
14532 8 19 
S E A L Q U I L A * 
la casa Damas 4, con dos cuartos y agua de Vento, en 
$26-50 oro mensuales; la llave en eln. 8. Darán r a -
zón Salud 82. 14553 4-19 
Industr ia n. 7 0 . 
So alquilan bonitas habitaciones con muebles ó sin 
ellos; se dá llavín. 14539 4-19 
Se alquila en tres centenej mensuales, una habita-ción do los altos da la casa call« Ancha del Noite 
número 243, esquina, á la calzada da Belascoaío, con 
dos balcones á esta última, propia para un hombre 
solo 6 matrimonio. 14517 16 18 
SI T I O C E N T R I C O . — E n Virtudes n. 2, esquina á Zal neta, se alquil» nn lindo piso bajo, cómodo para 
curta familia, con baño, galería independiente, suelos 
de mármol y portería. Su último precio es el de tres y 
media onz í s. 11503 8 18 
E N M A R I A N A O 
A un kilómetro de la ett ic ión y próxima á desocu 
parse, se arrienda una estancia de una caballería pró-
xima de terreno, con su espaciosa y cómoda casa, que 
puede asegurarse y probarse no haber otra más fresca 
ni más saludable; le cruza el río de Marianao por un 
extremo, y de éste al fondo de la casa tiene una arbo-
leda de frutales en producción y una guarda-raya de 
los mismos que parte del camino Real y muera en 
dicho rio; la casa coa su portal al frente y todo el 
fondo, con cala, comedor, echo cuartos, cocina, des 
pensa, caballeriza y cochera, y cerrada toda ella cen 
una alta pared de manipostería y su puerta-reja de 
hierro; la única desventaja que tiene es un pequeño 
pedazo de camino, que aunque firme por ser de pie-
dra, no es propio teniendo carruaje, sino para un 
quitrín; en fin, es una finca, que al par que de recreo, 
de utilidad positiva por su proximidad al pueblo y 
siempre se ha explotado con nuen resultado una va-
quería, pues tiene un buen pedazo de terreno á ambos 
lados áe una cañada cubierta d>) yerba del paral, que 
es inagotable: se dá con garantías en proporción: tam-
bién se alquila por separado la casa con los frutales y 
dos paños de terreno; pero se prefiere al qne tome el 
todo. Para más informes y para que lo dirijan á ella, 
Santo Domingo número 22, Marianao. 
14198 4-18 
B O N I T O L O C A L . 
E n Neptuno,-entre Manrique y Campanario, ee al 
quila uno propio para colecturía, casa de cambio ú 
otra industria pequeña, en la insignificante suma de 
cinco doblones. 1448/ 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los altos do la caae Compostela n. 47, entro Obispo y 
O'Reilly. Informará su dueño, San Juan de Dios nú 
mero 1. 14467 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada del Vedado n. 118, con 7 cuartos ba-
jos, 2 altos, jardín, etci ; alquiler módico. E n la mis-
ma informarán y en Aguiar 96, B A Z A R I N G L E S . 
C 1619 4 18 
Se a lqu i lan 
en Mercaderes n. I I , habitaciones altas y bajas, con 
piso de mosaico, acabadas de fabricar, desde 8-60 
hada $15-90; hay una sala con tres habitaciones á los 
lados ó sin ellas. 14501 15-18N 
S E A L Q U I L A 
una habitación á persona sola 6 matrimonio sin hijos. 
Habana 18. 14474 4-18 
E n e l mejor punto de l a S a b a n a 
Norte n. 20, sala, comedor, 5 cuartos, agua, azotea, 
en $31 oro; en ta misma informarán, 
14493 g-18 
S E A L Q U I L A N 
los hermesos altos de O'Reilly 16, esquina á San Ig-
nacio: son '8 habitaciones; informarán en los bajos. 
14508 4-18 
S E A L Q U I L A 
en Prado 1C9 un tercer piso con vista al Parque; tiene 
cuatro cuartos y entrada indepen liento: el portero 
informará. 14511 4-18 
ITln famiiia se alquilan hermosas habitaciones dañ-ado todas á la calle, con ó sin comida, Trocadero 
número 83, esquina á Blanco. 
14491 8 18 
Se alquila la casa calle de Villegas n. 32 con altos y bajos, dos cuartos en el alto y tres bajos, con sala, 
comedor y cocina en un precio módico: informarán 
en la bodega del frente Su dueño en Guanabacoa, 
calle Real n. 46. 14497 6-18 
Se a lqui la 
en 34 pesos oro la casa Lealtad 61: tiene sala, cuatro 
cuartos bajos y uno^alto, además un pequeño entre-
suelo: informarán eñ Campanario 33. 
14502 4-18 
Cazlos I I I 
Se alquila una accesoria propia para una barbería; 
dos departamentos. Reina 157, café dan razón. 
14463 4-18 
S E A L Q U I L A 
el piso alto de la ca-a Muralla n. 80, propio para un 
matrimonio de corta familia ó para nn escritorio: en 
la misma informarán de 12 á 3. 14455 4-17 
P R A D O 1 0 5 . 
Se alquilan espaciosas y frescas habitaciones, eon 
toda asistencia, propias para matrimonio ó caballeros; 
entrada libro, se encuentra á una cuadra de los par-
ques y teatros; las hay con vista á la calle: precios 
módicos. 14412 4-15 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vüta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
E n la misma hay nn espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 14418 4-15 
V E L A S C O N . 19 . 
E n esta froica y espaciosa casa se alquilan á hom-
bres sotos ó matrimonio sin _ hijos dos hermosos salo-
nes altos y dos bajos con asistencia ó sin ella; precio 
módico: es casa de familia. 14350 8-i4 
S E A L Q U I L A 
la casa callo de Amargura número 18, entre Merca-
dores y San Ignacio, propia para almacén, depósito 
de tabaco ó cualquier giro de comercio; la planta baja 
está exenta de humedad, forradas IHH paredes y pise 
de madera. E l piso alto, muy claro y ventüado, so 
presta para eicritorios 6 famiiia E u la misma, y 
Compostela núm. 49, altos, informarán á todas horas. 
14366 10-14 
S E A L Q U I L A N 
lo; altos de Qaüano núm, 7: en la misma impondrán, 
14349 8-11 
en la m u e b l e s í a L A E S T R E L L A . , c^Ue de la E C a b a a r i n. 1 3 3 . c a s i esquina 
á M u r a l l a , donde ©o Jaa traalo ífr.do. T a m b i é n i a a y u n b u « » ^Uxtldd d© n u e -
vos y usa aos y se venden en m ó d i c o precio 14:466 4 -18 
COHPOSTEIA 112 
Plaza de Belén. 
C A S A 
L a E q u i t a t i v a . 
B E 
COHPOSTEIA 112 
Plaza de Belfn. 
PH2 S T A M O S . 
Esta popular casa offece al público en el ramo de joyería, mueblería y pianos un completo y variado surti-
do que llama la ateación, por en elegancia y novedad. 
E n sus amplios salones osténtanse preciosos juegos de cuarto franceses de nogal, palisandro y fresno, así 
como también artísticos juegos de sala de palisandro incrustados, estilo Luis X I V , X V y X V I Juegos de co-
medor, escaparates, vestidéres, lavabos, cuadros, estatuas y columnas. Pianos Pleyel, Gaveau, Boisselot, 
Chassagne y otros do gran fama. 
Brillantes engarzados en pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes de contratos vencidos á 
precios nunca vistos. 
E n Compostela 113, esquina á Luz, L A E Q U I T A T I V A . Teléfono n. 676. 
C 1626 ait , ^ 13-20 Nv 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amuebladas, con asistencia ó sin ella 
y con sala fie recibo, on Habana 176. 
14254 15-12 
Se a lqui la 
la hormosa casa Mercaderes n. 33, de alto y bajo, con 
magníficos almacenes. Su precio es ciento setenta y 
ocho po>oB oro: informarán en Zulueta 82. 
14283 8-12 
Se alqui la 
la espaciosa casa Suárez 93, en la bodega está la l la-
ve y en la calzada del Monte 12, entre Aguila y A -
mistad imppndrán á todas horas. 
14218 12-11 
Cuaxtos 
Se alquilan en Empedrado número 1 
14022 15-5 N 
Cuartos 
Se alquilan cuartos. Empedrado número (5. 
14021 15-5 N 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones para dos personas: casa de familia res-
petable: sa dan y piden referencias. Prado 78. 
13899 15-3N 
smamecii 
B A R B E R I A . 
Se vende una por tener que ausentarío su dueño á 
la Península. E n la misma hace falta un aprendiz. 
Informarán en la portería de la Universidad. 
14598 4-20 
E n Gruanabaco». 
Se veiden dos casas de manipostería en buen esta-
do, punto cé itrico, con tudo lo necesario, sin corre-
dor: impondrán en la mi-ma villa, Bequer n. 7 de 
12 á 4. 14600 10-20 
AA P R O V E C H E N — C I N C O C A S A S , U N A E N la calle de Campanario en $7000; una en la de A -
guila en 8000; uñada esquina con establecimiento en 
la de San Miguel 7000; una en la de Habana 8000; 
una en Suárez 8,760'y se toman $20,000 en pacto y 
18,000 en primera hipoteca. M. Valiña, Aguiar 75, 
bajos, scoesoria. 14567 4-19 
V E N D E N : B O D E G A S ; C A F E S C O N B I -
k ..llares; cafetines; fondas; hotel; vidriera; baratillo; 
camiceiia; barbería; panadería; posada y íosds; sas-
trería; varias casitas; solares de esquina; fincas de 
campo y casas-ciudade)as. San José número 48 
14471 4-18 
G A N G A . 
E N ?,500 pesos oro, libres, se vende la casa San Lá-
zaro 381, de reciente construcción, libre de gravamen, 
con sala, saleta y 3 cuartos' eu la misma informM-áa. 
14464 8 18 
Q E V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S . - G A -
Ol i^co 4; en el Ppseo del Prado 3; en Reina 2; en 
Campanario 4; en Merced 2; en Amistad 1; en Haba-
na 3; en San Miguel 5; en Sun Lázaro 2; en Salud 1; 
en Neptuno 5; en San Nicolás 7; en Egido i . San 
J o s é n. 48. 14470 4-18 
Ojo compradores 
Se vende una casa en el barrio de Colón, de alto y 
bajo, nueva en su fabricación, sin gravamen en $5000 
oro: informarán O'Reilly 13, de 11 á 4. 
14510 4-18 
S lü V E N D E N C A S A S E N L O S P R E C I O S D E 70,000 pesos oro. Idem de 45,000; 80,000; 20.000; 
12,000; 14,000; 9,000; 7,000; 5,000; 4,000; 3,000; 2,000 
y 1,000 pesos oro. Entre éstas las hay de esquina con 
establecimiento y de 3 pisos. Idem do 3, 2 y 1 venta-
na. San Jesé n. 48. 14169 4 18 
SE V E N D E L A H E R M O S A C A S A C A L L E D E Peñalver n. 68, con 43 varas de fondo por 10 de 
frente; rieue 6 cuartos, el primer cuerpo de la casa es 
de azotea y los cuartos son de tejado, toda de mani-
postería, un magnífico pozo de agua potable, puede 
verse Impondrán Obrapía 92; su precio $2,C00 oro. 
14453 4-17 
. C A F E . 
Se vende un bonito café v lunch propio para un 
principiante: iuf..rmarán Villegas 56 
14523 6-18 
£1N 1700 P E S O S O R O S E V E N D E U N A C A S A jen la calle de Antón Recio á tres cuadras de la 
calzada del Príncipe Alfonso, compuesta de sala, co-
medor y cinco cuartos: tiene agua y desagüe á la cloa-
ca y libre de todo gravamen. Impondrán Obrapía 18. 
No se admiten corredores. 
14488 4-18 
JE S U S M A R I A , M O D E R N A C O N S A L A , S A -leta y tres cuartos $4500 oro; Suáres primera cua-
dra, moderna con sala, comedor, cuatro cuartos bajos 
y uno alto $1000 oro; Maloia 91 con sala comedor y 
cuatro cuartos $2500 oro; Puerta Cerrada 69, con 10 
varas de frente por 40 de fondo $1000 oro; Aguila 47 
esquina $2700 ore; Indio con sala, comedor y tres 
cuartos $1300 oro; Samaritana. produce $51 oro. 400O 
pasnt; de todo informará Manuel de Agüero, Chacón 
número £5, de 8 á 11 14440 4-17 
Ganga. 
Se venden dos casitas, una Bomba 24 y otra Mi-
sión 32, en esta última impondrán do cinco de la tar-
de en adelante. 14125 4-17 
Se vende 
la casa Rovlllaglgedo 19: en Aguaoate 9 informarán. 
14136 4-17 
S E V E N D E 
la casa calle de la Gloria n. 117, infirmarán en la de 
Habana 87, tabaquería. 14395 4-15 
S E V E N D B 
la Bolera calle del Morro 56. 14404 10-15 
BU E N N E G O C I O . — P a r a el que desee hacer di-nero en pooo tiempo se vende en buenas condi-
ciones un elegante y bien surtido establecimiento de 
ropas á la moderna, eu la mejor calle y punto de es-
ta población. Informarán Amargura ns. 15 y 17. 
14315 8-13 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E ven-den las casas números 379 y S81, en la calzada de 
Jesús del Monte, entre Madrid y Princesa. Impon-
drán callo de Escobar número 113. 
13666 26-28 Oo 
E M P R E S A R I O S de O M N I B U S ó C A R R I T O S . 
Se venden hasta cuarenta caballos, nuevo», trote, 
escogidos en la hacienda, sm lesión ni def^ct^ alguno, 
casi de siete cuartas y propios para esos írabajos No 
hau sido enseñados á nadie hasta hoy 18 de noviembre. 
Neptuno número 2 A, Ernesto Paez da pormenores. 
14595 6-20 
A los encomenderos 
Se venden setenta y seis roses, vacas, toretes y a-
fiojos, en buenas carnes para el consumo Neptuno 2 
A, pormenores Ernesto Pérez. 14694 4-20 
Se vende 
un potro de tres á cuatro años, como de 7 cuartas, 
muy buenos anchos, trote limpio, en ocho onzas oro, 
t a fae'-ón muy elegante, de 4 asientos y un tronco de 
rrreos unevo. Aguacate 112. 
14468 4-18 
PAJAROS. 
Llegó el colchonero de la calle de O-Reilly núme-
ro 66, é importado los famosos canarios t lemanes qne 
no tienen rival en en cauto lo mismo de día que de 
noche, les que detallamos muy baratos. He'traidd 
belgas, los más largos que se conocen, 6 sean los cay 
narios lombriz; pájaros africanos, húngaros, blancos o 
gris; ruiseñores del Japón, malvises y otra infinida-
de pájaros; dos pares de tttíes para bolsillo el más chi-
co que se conoce; nn par cachorros perdigueros Poin-




Se vende un faetón en buen estada, se da barato, 
« e p a e ' e ver á todas horas. Calzada de Jesús del 
Monte número 194. 14583 4-20 
S E V E N D E 
6 cambia por otro carruaje un vis-a-vis y un «aballo 
moro criollo de 7i cuartas. Campanario 57. 
145S6 5-20 
Se vende 
una jardinerita para manejar dos de adentro, es cosa 
elegante; una limonera casi nueva: informarán Virtu-
des n. 11. almacén de víveres á todas horas. 
14499 4-18 
Se venden 6 cambian 
Un mllord en buen estado, buena forma. 
Una duquesa de medio uso. 
Un coupé de elegante forma. 
Un coupé de cuatro asientos y dos ooupés chicos. 
Un dog-cart, una carretela y un brek. 
S A L Ü D N U M . 17. 
14519 5-18 
Se vende nn tilbnrí Americano 
de muy poco uso con sus arreos y se da muy barato. 
Zulneta 26 á todas horas. 
14298 8 12 
DE i EB u n 
JU E G O S D E S A L A D E 90 A 130 P E S O S ; J U E -eo de comedor amarillo $140; escaparates de 10 á 
120$; juego de ouarto de fresno, peinadores de pali-
sandro y caoba; lavabos de 15 á 35$; carpetas de 3 á 
25$; lavabos y espejos de barbeiía, mesas de ala y 
correderas; un pianino 50$; espeios grandes, sillas y 
sillones de todas clases, mamparas y puntos para 
cuarto, jarreros á 12$; aparadores de 15 & 45$; camas 
de hierro y metal; mesas de pino para cocina; vesti-
dores á 25$; bañadoras; una prensa do copiar cartas; 
lámparas y liras de cristal y bronceadís; una gran 
ducha y otros muebles: en la misma se compran y 
cambian muebles. Perseverancia 18. 
14593 4-?0 
Pian ino B e r n a : e g g y 
Se vendo uno de este acreditado f&bricatti muy 
bí.rsto su Coacordio 111. e W e Gervaaio y Ej)b8--
ooat'i. 1Í6Ü9 4-2Í) 
Mu&bl^s b a s t o s 
Una carpeta tamaño regular con barandas 9$, una 
cómoda íí$, iln^s jarras de alabautro, un sillón de mo-
vimiento 3$. PréclOE éü 010, O'Reülv 6L libreiía. 
14610 * 4-20 
Mueblaje de Bambú. 
Nuevo, sólido, elegante y b a r a t o , prop io 
para un bnen regalo de novia. 
4 2 , Obispo, e squina á H a b a n a . 
EL CAÑONAZO. 
14585 4-20 
$2 cada s emana . 
Pagando de esta manara sa valor se venden tres 
pianos decentes, en bnen estado y sólidos, Galiano 
106; se venden máquinas de coser NUEVAS 4 pagar á 
$2 billetes cada semana. 14599 4 20 
S E V E N D E N 
un pianino Pleyel n. 6 y otro cuarto de cola del mis-
mo fabricante Prado 91, de 8 á 10 da la mañana. 
11589 4-20 
PO R A U S E N T A R S E S U S D U E Ñ O S S E V E N -den todos los muebles do una casa, á propósito pa-
ra un matrimonio ó una corta familia; ee componen 
de un medio juego completo do Viena, un peinador, 
un escaparate, negro con luna, camas, lámparas de 
cristal, etc., todo en el mejor estado: también nn 
magnífico pianino de Pleyel con certificación de fá-
brica. Informarán Virtudes número 21. 
14587 6 20 
SE V E N D E N U N P I A N O D E C I L I N D R O con _ veinte tocatas en danzones, valses, polkas y sapa-
teo, no nec sita pianista, es nuev^ y de los mejores 
fabticautes: tambi-n se vende una caro.tilla propia 
para conducir dicho piano ú otros uso i. Sol 110, altos. 
11533 4-19 
SE V E N D E N L O S M U E B L E S Y E N S E R K S de la casa Teniente-Rey 28, altos, entrada por 
Cuba, en la misma sa venden los armatostes, escrito-
rio, caja de hierro y bufete, procedente de un alma-
cén. 11538 4-19 
/ ^ Ó M P O S T E l . A i« , L A E S T R E L L A D E O R O . 
* ^Sillas á $1 oro, jaegos do sala áfO, de comedor á 
40, de cuarto á 90, peinadores á 26, tocadores á 8, 
camas á 16, escaparates á 20, relojes de 4 á 100, ca-
denas de oro de 3 á 80, aretes de 3 á 50, pulsos de 2 á 
60 y sorUjaa con brillantes de 9 á 60. Compramos 
prendas y muebles. 14552 S6-19N 
P I A N O E R A R D . 
Se vendo uno d i calzón on buen estado: se da muy 
barato. ]jdrDaza20. 14516 4-18 
SE D A N M U E B L E S E N A L Q U I L E R Y S I q'iiereu CUTÍ fíefecho á l a propiedail: so venden ba-
ratísimos al cout*do y tambióa á plazos pagaderos un 
10 sábados, entiéndase que 8t;D nuevos y desde el más 
inferior al más euperior. ri. B atancourt Villegas P9 
eutre Muralla v Teniente Rey. Teléfono 626. 
14495 4-18 
Q E V E N D E M U Y B A R A T O U N M A G N I F I C O 
tOjaego de eala ÜDO, uu elegante jue¡.jo de com edor 
do no.,al, una i í m p ¡ra de cristal de eds luces, otra do 
tres, un excí lenie pianino de Pleyel, loza, cristales y 
otros muebles, pot marcharla familia, Merced li'3. 
14522 4-18 
m m m ios puros. 
Y hay que empezar por vender barato, por eso no-
sotros damos loa muebles y las prendas a oomo quio-
ra; los juegos de sala Luis X V , eioul'ados á 30, 4'' y 
50 pesos; los aparadores de 3 mármoles á $50-30 cts,, 
10-60 y 15-93 cts ; los jarreros á 5-3Ü; los ercaparates 
de caoba á 10. 1*6-60 y 34; los estantes pera 'ibros y 
canastilleros á $50 ?U, 10 y 75-90; mesas de noche & 
4, 5 y $1; un oscaDai!.te «le palisandro y lunas 68$; 
los peinadores á $^0; de fresno, caoba, nogal ó pali-
aaudro; espejos forma Luis X I V de todos lamimos á 
como quieran, hasta á $2"; sillas de Viena á 8$ la 
media docena; sillones á 8$ par; espejos de medallón 
á 4, 5 y 8$; camas de barandas y siu ellas á 8, 10 y 15 
pesoE; carpetas de señorita, da nogal preciosas á 2r$; 
alfombras á 8$ (de estrado) palanganeros á 5$; de 
Luis X V con mármol y los cuadrados sin él á 2$ y 4 
50 centavos; jaegos de comedor de fresno y nogal 
muy baratos. 
Prendas de oro, plata y brillantes muy baratos, así 
como relojes de oro, plata y nikel de los mejores fa-
bricantes; relojes y leopoldina» do señora á 4-25 y 
5-30 y leopoldinas puras sin ellos á igual precio, tudo 
muy boniao y acabado de recibir. Los re^jes de pa-
ted á 3 y 5$. Noi hacemss cargo de la composición 
de relojes y prendas á precios sumameute módicos 
Todo esto se hace en E L CAMBIO, . San üliguel 
número 62, esquina á Galiano. 
11512 4-18 
r ^ l B E T A N C O U R T . B S E L U N I ^ O Q U E rende 
V^.muiftblts baratísimos al contado y si quieren pa-
gaderos en 40 sábados; el único quo los da en alquiler 
y si alguien lo desea con derecho á la propiedad V i -
llegas n. 99, entre Muralla y Teniente-Rey. Telefo-
no 526. 14496 4-18 
LA SERVICIAL 
P R E S T A M O S 
Neptuno 128 , esqui-aa á Lea l tad . 
Se d i dinero cobrando uu pequeño iutsrés sobro 
altiajo», muebles, pianos y objetos de vslor Esta c. sa 
tiene un variado surtido de prtii lería fina, brillantes, 
así como en muebles hay juegos ;.e sola de todas for-
ma1;, juegos de temedor, escaparates de palisandro y 
caoba de una y d>s lunas, ideal corrieiitíS, caina-* de 
lanza y carroza, máquinas de coser de los mejo es fa 
bricantes. Pianos Je Gaveau, Boúselot fi'» r Cp y 
Erard. L A S E R V I C I A L , préstamos di J B L A N C O 
14480 6 18 
HER0PH0NES. 
Bonito instrumento musioal, que una persona, sin 
saber música, puede tocar; sirve para bai'te de fami-
lia: tiene valses, polkas y otras piezas da baile; ade-
más, Gran Vía, f!ád:z. L a Bruja, &o., &o. 
1 0 2 , O ' J R E I L L ' S r 1 0 2 
C 1613 8-17 
P a r a personas do gusto. 
Un pianino del fabricante Pleyel, do los mejore?; «"-s 
de fábrica de los del n. 6; estos no tienen rival. Un 
par de candelabros de metal blanco con sus bustos de 
angele», no hay otros mejores; baratos. Un bufeta mi-
nistro, cssi nuevo y de última: en Luz número 66. 
14414 4 15 
I O I O - ^ L " V I D ! 
L A C A S A P I A . humildo tiendecita da deahechos 
antiguos y habitados, situada setenta y ocho cuadras 
más allá del paradero del Cerro ó de lai Puentes, 
pues acerr.a de esta ciríuntanci » no teuemoo /ORuri-
dad completa, sa revuelva air-'-dá contra un periódico 
de la Habana, JSl Perro Grande, porque coi sura, 
muy merecidamonta por cierto, los imecoroses dicha-
rachos con que tsu renombrado establecimiento sal-
pica sus groseros anunüiob; y para que dicha public.i-
ción no repita «1 justo anatema que lanzó contra los 
bobos de L A C A S A f'IA, no faltaron idiotas que fin-
gnu eervilnente un gran cariño á la raza canina, raza 
que á nosotres nos desagrada y para la cae no quere-
mos más que bozales. 
LA CONFIDENCIA 
establecida en ur.o de los pHntcs más céntricos de esta 
capital, número 2V.7 de la calle del Principe AIÍOIIHO, 
DO fdala á los perros, ni tune & sut, ladridos Los im-
béciles que desean la simpatía perruna de JSl Perro 
Grande pueden acariciar á óate todo cnaoto quieran. 
Nocotros no tenemos por qué adulurlo. 
LA CONFIDENCIA 
avanza siempre realizando sn programa y vo con el 
más soberano desden los inútiles esfuerzos de L A 
C A S 4 P I A , gattidos con el objeto de escalar un 
puesto comefeial para el que no han nacido los idio-
tas y on el que está hace mucho tiempo situado nues-
tro surtidísimo almacén de muebles de todas clases. 
LA CONFIDENCIA 
es la úoica casa que vende escaparates, á 15 y á 20$; 
camoo do hierro, á 20 y á 25$; aparadores, í 18 y á 
20|; tinsjeros, á 12 y á 14$; meras ile comer, á 8 y á 
9$; juegus de sala, completos, á 80, 90 y á 100$; lava -
bos, á 1'4 y á 30$; tocadores, á 8, 10 y a 12$; canasti-
lleros, á 28 y á 30$; sillas de todas clases, cunas y Ca-
milas coa barandas; sofaes y sillones, carpetas y bu-
fetes y, finalmente, todo cuanto pueda necesitaise en 
una casa de familia. 
LA CONFIDENCIA 
tiene de todo; pianos, lámparas de cristal, CEimai de 
bronce, juegea de sala, estilo '-Reina Ana;'' mesas de 
centro y consolas amarillas, sueltas y tambiéti sofaes 
"Reina Ana." A qi í no sucedo lo que en L A C A S A 
P I A , eu la cual, después de caminar tres horas largas 
para llegar á ella, pregunta V , ¿hay sillas? y 1» dicen 
•'no señor," ¿y columpios? tamooeo, ¿y esto? ¿y lo 
otro? ¿y lo de más allá? y á todo le responden á V. 
que "no hay." Justamente mortificado replica V . , 
?qué hav entonces aquí, ea L A C A S A P I A ? Y no 
faltará algún bobo que con cara de idiota le diga á V . 
¡"ah. señor'1! Aquí hay un inagotable, un intiuito, un 
inextinguible, un inconmensurable cariño para los in-
felices perros, que no tienen quien los quiera y vagan 
nómadas por las intransitables y tortuosas calles. 
(Estilo catedrático.) Después de tal respuesta, ^qué 
va V . á hacer? Pues esta escena se repite con frecuen-
cia en ese grandioso bazar, llamado L A C A S A P I A , 
casa dirigida por comerciantes de la alta escuela, fa-
miliarizados con las más profundas combinaciones 
mercantiles, 
L A CONFIDENCIA 
encontrará V. siempre cuanto desée y & precios tan 
módicos que no dejará V . de comprar, porqu.) le ven-
deremos nosotros, humildes mercaderes que DO sabs-
mes manejar ese estilo tan sublimfccient'i afectado 
como soberanamente ridículo que emplean algunos t i -
pos en L A C A S A P I A ; y no se sorprenda V . de que 
hablemos así, algo fo-rtecito. No hay temor. L a cosa 
no pasará de cosa. Y a V . lo verá. 
L A CONFIDENCIA 
permanecerá, como siumpre en el número 227 de la 
calle del Principa Alfonso, entro las do Figuras y 
Carmen, y L A C A S A P I A continuar}, estimando á 
los perros, allá en «1 paradero del Cerro ó de las 
Puantes. Y sepa V . que nosotros tenemos á su ser-
vicio el telefono ;439, para lo que á V . se le ocurra y 
que nos ofrecemos á sur órdenes muy atentos y segu-
ros S. O. B . S. M , Gaspar Vilhirino y López—Plár-
eido López y Villarino. 14403 
A L O S E S P E C U L A D O R E S . — U n pianino de Ple-yel en 8 onzas, otro alemán en 4 ,̂ no tiene come-
jén, muy sanos; un escaparate de caoba fino en dos 
centenes, otro torneado de marca en 5, un juego de 
sala de caoba Luis X V con su color legítimo en $34, 
sillas, mecedores y demás mueble* en L u z 66. 
14413 4-15 
SF. T E N S E N 
HVOP b í r ? toa armiktoetes, propio» para " la lqc 'pT giro, 
puní iíUfa y to^yoer su iu/po-tB cu Ayostaji.^ 26 
Se vende uno de media cola 
de excelentes voces y de muy 
poco uso. 
Puede verse y tratar de su 
precio en San Nicolás núm. 49. 
* C 1609 4-15 
De Broperle f Peiieiía. 
M P M F E S I I W O 
MI DR. GONZALEZ. 
Cuba es un país eminentemente palúdico. E n el 
campo, en las ciudades, en las casas de vivienda a-
bundan los pantanos, charcos, sumideros, excusados, 
etc., de donde emaoan miismas delectéreoa que pro-
dncer neura'gias, dianeas, calenturas de frío, perni-
ciosas, debilidad general. 
E l V i n o de Q u i n a forí.-agíaos© 
d̂ el Dr. G-onzálcz 
formado con el extracto do las tres quininas y el c i -
trato de hierro, disuelto en vino de Jerez constituye 
un tónico, febrífugo y reconstituyente de gran utili-
dad. Los inapetentes, los débiles, los que sufren con 
frecuencia de fiebres, los que viven en parajes húme-
dos y están expuestos al paludismo deben tomar 
E l V i n o de Quina ferruginoso 
del D r . G o n z á l e z . 
Compite ea bondad y es mucho más barato que los 
vinos análogos que vienen del extranjero. Cada pomo 
vale un peso billetes. 
Se prepara y vende on la B O T I C A D E S A N J O S E 
calle de Aguiar número 106, H A B A N A . 
A G Ñ E S I A 
DE GONZALEZ. 
E l fallo de la opinión se ha pronunciado á favor de 
la' MAGNESI* EFERVESCENTE, CARMIKATIVA Y PUR-
GANTE DEL D a GONZÁLEZ E l gusto agradable que 
tiene, lo bien que se conserva, su precio cómodo (un 
pieso billetes el pomo) y los buenos resultadss que da 
en la curación de los VAHÍDOS, PESADEZ DE CABEZA, 
7.LIENTO FÉTIDO, NAUSEAS, ERUCTOS AGRIOS, ACE-
DÍAS, VÓMITOS PERTINACES, FLATO Ó CÓLICOS IN-
TESTINALES, DIARREAS, INDIGESTIONES M»L DE 
PIEDRA, BXTRBÑIMIENTO, MAREO EN LAS NAVEGA-
CIONES, etc., la hacen una medicación útilísima. E n 
minguua casa debe faltar un pomo de Magnesia del 
D i . González, que ea además un purgante fresco, 
siempre á la mano para evitar el «iesarrollo de muchas 
enfermedades. Se prepara y vendo en la 
OTICA 1 i A N M " 
AíxUIAR 106,-Habana 
C Í 3 R 9 158-19 O 
TVt'Q TP"KTrí' 1? 3 Y A pujos de sangro y sin ella 
U L u E i i i i 1 JJÍTVIA, catarros iuteotinales, dia-
rreas tlemosas, ardor y toda irritación intestinal, se 
conotgae la curación en pocos días con las P I L D O -
R A S A N T I D I S E N T E R I C A S de Arnauló, compues-
tas solo de vegetales.-
TTícrafln tr "hj^n E1 EBPECÍFLCO PARA NOR-
Ji3.1^d.U.U y U a ¿ U . maiiZRr ]a8 íam-iones de 
p t̂oo importantes órganos y resolver las inflamaciones 
ó infartos, á causa do mala» liisgt-stionos, fiehres.hu-
medaie». nhngo de licores y dolores, con las P I L D O -
RAS A N T I B I L I O S A S de' Harnái.dez por ser el 
purgante mejor combinado para estos climas, nada 
molMfto ni peligroso y un poderoso auxiliar de la 
2 >RZAPAIímLLA de Hernández, contra el reu-
itiatiiimo y demás impurezas de la sangre y de la piel. 
E n las'üL^JKRAS á. más del uso do la Zarzaparri-
lla y Pildoras antibiliosas, apliqúese el B A L S A M O 
de Arnica ó el nngüento maravilloso v. el rnumatismo 
y r,enra'gi8s el B A L S A M O S E D A N T E . 
Solución de Brea de Hernández. 
¡íoti. ¡..t'par-.cióu es superior a cuantas vienen del 
extranjero. Los señores yrofa^oros médicos no encon-
tioráu otra tan conceutra'la y t m efioaz en las enfer-
medades para qne e-iiá indicada. 
(*<ftT'vTm5'C}'l?&Q catarral ó sifilitica con pw-
U U i N W l l i í w J J Í l i J , j0Sy ardor, dificultad al o-
r inar , sea el Jlajo amarillo 6 blanco, se quitn con 
la P A S T A B A L S A M I C A do H K . R I T A N D E Z ; co-
mo remedio balsámico nunca dalia y siempre hace 
bien quitando la irritattión de las mucosas, y su uso 
en los catarros de la vejiga y aun del pecho es cada 
día más considerable. E n la G O N O R S E A para abre-
viar la curación úsese á la vez la IN Y E C C I O N B A L -
S A M I C A cicatrizante. 
Descomposición de la sangre, 
enfermedades del cútis, manchas, sitilis, úlceras, her-
pes, dolores de huesos, reumáticos, todo se cura con 
la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 
ALMORRANAS. S ^ r i 
«io calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
DOLORES M M I G l C f l S . 
fricciones del B A L S A M O S E D A N T E de 3 E B -
N A N D E Z . Toda familia debe tenerlo en casa como 
remedio bueno á todo dolor y que alivia de momento 
al paciente. • 
Catarros de la vejiga. ^ I t 0 1 ^ 
mero des ó trej cajas de ¡mpehilos vesdcales comple-
tuno'o la cura con la uolnción de broa y lioor do Lftina 
de Hernández, tomando uua cucharada do cada pomo 
en ayunas, rapitiéndose á media cía v noche. 
AGUA CICATRIZANTE, 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
T rtTWT'O'D T P l í C I Tomando los posvos antihel-
Í J W ¿ Y i D ¿ b A ^ £ i U . mintióos de Hernández, no 
les queda á los niños ni adultos ana lombriz en el 
cuerpo, si están atacados de ese terrible parásito. Co-
mo es un purgante propio para ellos, recuperan la sa-
lud y el apetito, poniéndose gruesos, risueños y her-
mosos. 
Do venta, farmacia SA.2SITA A N A , 
R i e l a 6 8 , 7 d e m á s boticas 
C 1591 18-10 Nv 
L O C I O N 
l A M - H E R P É T l C A P E R E Z - C A M l l O l 
Inmejorable enlodas las afeccionesherpóticas 
I Las empeioues quo tanto molestan en Cuba du -
rante el verano (en las ingles, debajo do los bra- l 
zos y d é l o s pechos) desaparece en mny poeo{ 
¡ tiempo y se curan radicalmente empleando la 
L O C I O N F B E E 2 - C A R R I L L O . 
| ¡ E X i B X I T O E S S E a i T R O ! 
¡LO « A K A T I Z A M O S ! ( 
Evita la p icazón, pruri t* 6 picor quo tantol 
| molesta en estas enfermedades. 
E ipExf jase el sello de garantía. 
E l P S e vende on todas las boticas. 







C a r r i l e s 
Se venden para llegar embarcados en esto mes, 
unas cien toneladas de carril de vía ancha, nuevos 
con BUS herrajes completos. Teniente-Rey 4, No se 
trata sino directamente con los interesados. 
11563 4-19 
SE V E N D E N ; y NA C A L D E R A M D L T I T Ü B D -lar de clon ''.aballos nueva, con todos sus acceso-
rios, y tres de flusea de 5i piés de diámetro y W de 
largo: completas, todas de construcción Fives-li i l le. 
Informarán Obrapía 86. altos. 13729 2ft-29 O 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C? , C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 846, Habana. 
C 1575 7-N 
A I - O S H A C E N D A D O S . 
Se vende cerca da Cienfaegos, una legua de carri-
lera portátil, acero, 30 pulgadas, y setenta carritos, 
con todas sus anexidades, piezas de repuesto, etc. D i -
rigirse á "Portátil," E l Palo Gordo, Cienfuegos. 
C1503 26-27 
Máquina de moler caña. 
Se vende una del fabricante Eolt, de 6 pies de tra-
piche y en perfecto estado. Informarán E . Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, do diez á cuatro. 
C 1454 52-16 Oc 
ISCELME 
Cobre viejo 
Se vende una partida de 400 quintales de cobre viejo 
envasado y listo para embarque y otra do 200 quinta-
les tubos de cobre de 2 pulgadas. Se venden también 
lí",C00 qainta es hierro viejo, 30,000 tarros, una par-
tida de carnaza y otra de cera amarilla. Todo esto se 
vonde junto ó por pequeñas partidas á gusto del com-
prador Hay también carriles usados y aparaos e l éc -
tricos de todas clases á precios sumamente módicos. 
Escritorio de Hamel, Mercaderes n. 2. 
14531 4-18 
GALONES DE OEO Y PLATA. 
Colegios, Profesoras de bordados, Conventos y C o -
munidades 
Surtido completo de galones dorados y plateados de 
varios anchos, propios para casullas, mantos y otras 
siplioacioD'H. Agremanes. Fleco de oro, puntilla fina, 
entredós, plateado y dorado. Lama de plata. Lente-
juelas plaieadas. 
Precios muy baratos. 
1 0 3 , O ' R E I I Í I Í Y 1 0 » . 
C 1«12 8-17 
H M H Ü M i 
Q E V E N D E N 4?0 T E J A S P P A N C E S A S S A -
¡Onns. 1 2 v g a i y 3 T liatones p\oa l ia: puede vene 
Agu-la n. 97. án la misma dan razóu uo na mostrador 
con su ep.critorio nuevo, propio pora cüalquisr ^iro 
14?62 P-=12 
I Mpitran Gnyot 
U C O R C O N C E N T R A D O 
se ha experimentado con el 
inayor éxito en siete grandes hospitales 
de París contra Constipados, Bronquitis, 
Asmas, Catarros de los Brónquiosy de la 
Vejiga, Afecciones de la Pie l , Picazones. 
El A l q u i t r á n Guyot, por su com-
posición, participa de las propiedades 
de' Agua de Vichy, siendo mucho más 
tónico. Así es que posee una eficacia 
notable contra las enfermedades del estó-
mago. Como todo el mundo sabe, del 
alquitrán medicinal es de donde se sacan 
los principios anlisppf'cos más eficaces; 
por esta razón durante los calores del 
verano y en tiempo de epidemia el Alqui-
t rán de Guyot es una bebida preser-
valiva é higiénica que refresca y purifica 
la sangre. 
a Es ta preparación será muy pronto, asi 
« lo espero, umversalmente adoptada. » 
Profesor BÁZIN, 
Medico del Hospital San Luis. 
En la rué Jacob, 19, Paris,es donde se pre-
para el verdadero Alqui trán de Guyot. 
Exquisitos Olores 
Perfumes para al pañuelo 
NUEVA 0 F « E A C m 
PARIS — i3. Ene d'Sn^iea — PARIS 
ESBENSEN. MANTEQUILLA 




j todas las afecciones de las He ' 
r e s p i r a t o r i a s , so calman inr 
\ tamente y se curan usando los 
T U B O S LEVASSEUR 
|Paris, Farmacia ROCKinET, 23,cillí deljltoui 
Bíposílario el li Habana : José Sarra. 
ESPECIALIDADES 
T . J O N E S 
FABRICANTE 0E PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V I C T O R I A E 3 E N C I A 
E l perfume el :oas exquisito del mundo. 
Y una gran c o l e c c i ó n de extractos para el 
pañuelo , de la misma calidad. 
L A « J U V E N I L 
Polvos s in ninguna mezcla cjulmlca, para el 
cuidado de ra cara, adherente é invisible. 
C R E H t A I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
liará resallar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R JONES 
Tónica y refrescante, excelente contra las 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A M O H T I 
Dentífricos, ant i sépt icos y tónicos , blanquoi 
los dientes y fortelace las enc ías . 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 




Unica Aprobada por lu Academia de Medicina de Par i s , para turar fiebres, debilidad, neuralgias, 
Jacrueoas, gota, roumatismtw. (Polvo y granos.) — 14, R u é G e a u x - A r t s . P A R I S , 
m m m m m i m m : i L Ú E 
CREMEDÉBiSMUTH Q U E S N E V I L L E 
MARAVIUt-OSO MEDICAMENTO 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D A N A L C O L E R A - D I S E N T E R I A 
M A L A S D I G E S T I O N E S - C O L E R I N A - D E S A R R E G L O S DEL V I E N T R E 
¿VoftC. — Exíjase el nombre del Dr Q U £ S N £ V I X i L E . sobre la verdadera Caja de CREMA O E 6ISMU 
Venta por Mavor. 15?.. r r"> B n c l . Pt trI» , y «n las principales Parmacia*. 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
SE M ALUA CN TODAS LA» FARMACIAS 
E X Í J A S E la F i R i í ü A E N C A R N A D A de' 
G R A G E A S O L E O R E S í N O S A S , C O N S A N T A L C I T R I N O 
Modicamenlo completo que no cansa nunca el tubo digestivo y cura rápidamente 
a - i E J í o s i ^ a . c - i j a . s , K S T T C O B x m a . AIÍTIGUA y SBCIEITTB. P i ra Inmeoiata 
'.nento los dolores en las A/iecciones agudos de J a v i a s o r i n a r í a » . 
Preparado por G . L E S C C Q , Farmacéutico, ei-interno de Io« Hospitale». 11, rué Lagrange, PARIS 
DEPOSITARIOS EN Wja nabana t JOSÉ SA.nSiA.¡ JVOBJÍ tf TVKBAíBAB, 
N e u r o s i s 
C l o r o s i s 
A N T I - A N E ¡ H ] C O ^ N T I - N E R V S O S O 
l E C Q U E T 
Con Sesqui - Bromuro üe Hierro 
El mojor du todos los ferruginosos; el ú n i c o que recoimtltuye la 
sangre al mlamo tiempo que calina los nervios y que no ex tr iñe nunca. 
DOBIB : 4 k 6 CKAtiF.AS POR DIA ANTES I>E COMER 
EUX!R y JAR ASE íel 0R HECQ'líT. «D S e s o u i - J B r o m u r o tt H i e r r o 
Paris : Montcqu, 12, Rué des Lombards; En Rabana : José Sarra, y en todas las ¡ n-nnacíat 
HTOSES PERSiSTENTE^JBRONQUiTtSv ' C A T A R R O S 
E N I f E R M E D Í A O ' E S " : P ' E ^ P E ' C f H l O . , , 
De ¿ . u c c m p t o i a i ) s o l u t o l o a o i c r m o - c r e o s o t a c o 
I ^ A F S - X S — 4 . Et.rsie d e O l i a r o r u a e — P ' A R . l S 
Depós i to en L a Habana ; J o s é S a r r á 
"TOTYriüaiiy II HUI mi HIIHI 
da los m a s a g r a d a b l e s y do fác i l d i g e s t i ó n 
Su empleo es precioso para los niños, desde 
íisraíil 'a '3f'aí' ^ 5 fiS meses, y sobro todo al momento 
del desmamamiento. — j F n c i l i t a í a d e n t i c i ó n . 
A s c í f i t r a , I n f o r m a o i o n d e Ion ¡ m e a o s . 
Previene ó corta los defectos del cracimiento. 
Paris, 6. Avenus Victoria y principales Farmacias de Francia y del Estrangero. 
YWOdeQüINAcon PIROFOSFATO de HIERRO 
MIEMBRO DE LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARÍS 
Esta preparación conviene i los N i ñ o s d e l i c a d o s , r a q u i t i c o s , cuvo crecimiento 
favorece; a las J f l i t j eres d é b i l e s , a n é m i c a s , á quienes facilita la M e n s i r n a c i ó n , pre* 
viene los i n c o n v e n i e n t e s de l a e d a d c r í t i c a , activa el r e s t a b l e c i m i e n t o después 
de) parto. A ios hombres debilitados, c u y a / " í t e r ^ a v i r i l restablece, facilita sus d ige s t i ones 
l a b o r i o s a s despierta al apetito y no tiene las propiedades ardorosas de las otras prepa-
raciones, n i produce cons t ipac ión , ni diarrea, ni fatiga al es tómago asi es que se la puede 
considerar como el mejor S e g - ^ n e r a d o r de l a S a n r r e . 
Para, erltar la» I m i t a c i o n e s y S P a l s l f t c a c i o n e s f r a u d u l o s a s , 
etiglr la firma lie B U t f S J S , único «usesor de Xtobiqttet A L e v a a a e u r 
S ' J U L S Í T ^ L J S L . G X A . r £ O B l Q X J E : T , 2 3 , C a l l e de l a SSonnale , e n E ^ - Q J R X » 
Depositarlo en la Habana '; JTOSJÉ S A I t R A 
HUEVA PERFÜWiERIA EXTRA-FINA 
^JAB0N.ESEKC!A.A5UAdeT0CAD0R.P0LV0d3&RR0Z.AGEITE.BRiLLANTINA. 
C 3 - i e - A ^ G - E ! - A _ S I D I B 
H I E R R O 
A l b a m i n a t o ü e H i e r r o y M a n g a n e s o 
S O I J X J 3 3 I J B 
C i U R A C I O Y C I E R T A D B 
Venta por mayor en París : E . TROUETTE, 15, rué des Immeubles-industrieis 
Depósitos en la. HAMAJÍA. : JOSÉ SARRA, — LOBÉ y TOREALBAS y en Us 
principales Farm ic i as y Drojfnerias. 
B R O N Q U I T I S ^ R E S F R I A D O S * CATARROS 
CimACION ASEGURADA üe todos Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
Dor F O U R N I E R 
C A P S U L A S * 
CREOSOTADAŜ  
*Sfffl.ei:Dootor F O T J R i n E E 
JLÍOS T r e s Uormanos . 
Casa du Diéatám&i y de oompra, venta de muebles, 
prendas y ropas atendiendo á «as favorecedores con 
tquidad. C O N S U L A D O 96, 
2ü-2o O 
U N M I L L O N 
D E SACOS C A T A L A N E S 
para e n v a s a r 12 , 13 y 1 4 a r r o t a s 
i de asrácar, 4 precios ventajasoia, de 
í l - ? S r e s Salvador, Vitlsil y Ca, de 
Ba$ eslona. 
Reseptorea y ú n i c o s vendedores 
B Ü I i N E S & M I L I i A S . 
O F I C I O B NX7M. 9 1 . S A B A N A . \ 
8 QÍ212 156-lSap. 1 
Unicas premiadas 
En la Exposición, París, 1870 
EXIJASS ; . i BAN'DA DX 
Exijir sobre la Caja ^ 





de los MÉDICOS 
mas autoriiados 




£B contra estas terribles 
Enfermedades 
firmada 
Di LA CAJA 
£sí8 producto es ¡gualmenta presentado sobre la forma da Vino oreosoíeac/o / Aceite creosotsado. 
Depósitos en l a B a b a n a : J o s é S a r r u ; - Lobo y C , y en las principales Farmacias. 
cerviz y uo nnnior axativQde atrevimiento 
